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ORDER 


in exercise of the powers conferred by clause 3 of the Goa, Daman 
and Diu ( Administration) Removal of Difficulties Order 1962 and notwith- 
standing anything contrary contained in Portaria Provincial No. 332 
of 24-1M 871 " or such other law for the time being in force the Lieut- 
enant Governor is hereby pleased to make the following order: 

The " Instituto Vasco da Gama" shall be named after the great Goan 
patriot Shri Menezes Bragança and the said Institute shall be called as 
"Instituto Menezes Bragança” from the 10th of July, 1963 the day on 
which falis the 25th death anniversary of Shri Menezes Bragança. 

The Lieutenant Governor 

Sd 11 SIVASANKAR 

Panjim, 9th July, 1963, 


PORTARIA 


Usando das faculdades conferidas pelo no. 3 de " The Goa, Daman 
and Diu (Administration) Removal of Difficulties Order, 1962 ” e sem 
embargo do disposto enr! contrário na Portaria Provincial no, 332, de 
24 de Novembro de 1871 ou em qualquer outra lei presentemente em vi¬ 
gor, determino o seguinte: 




0 Instituto Vasco da Gama levará o nome do grande patriota goês 
Menezes Bragança e passará a denominar-se "Instituto Menezes Bragan¬ 
ça a partir do dia 10 de Julho de 1963, data em que recai o 25,” ani¬ 
versário do falecimento de Menezes Bragança. 

O Governador-Tenente, 

Pangim, 9 de Julho de 1963, 


I SIVASANKAR 


Importância dos Métodos 
Estatísticos na Física* ’ 


PEie 

Eng, Jeiiardana üpeiMÍra JNaique Countó 
Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 


Jacques Hadamrad, prefaciando o livro de George Birtwis- 
íle sobre a Nova Mecânica dos Quanta, refere-se ao adágio: 
“ vSi voiis traitez de sujets transcendants, soyez transcendantale- 
ment clairs ”, 

Sendo transcendente o assunto que escolhi para tema desta 
comunicação, receio que não possa dar inteira satisfação a esse 
adágio e, por isso, espero que os ilustres Consócios me perdoem 
as deficiências ou lacunas que porventura notem neste despre¬ 
tensioso trabalho que não tem outro objectivo senão o de atrair 
a atenção dos que me dão a honra de escutar, para ura tema 
de indiscutível actiialiclade no domínio da Física Moderna. 

Li algures que um físico ilustre aíirmou que nenhum 
conhecimento dos fenómenos físicos é completo, enquanto não 
for fiossível exprimir, sob forma quantitativa, as leis a que 
os mesmos se subordinam. 

O desenvolvimento recebido pela Matemática graças aos 
esforços despendidos pelos mais notáveis cientistas desde a anti¬ 
guidade até a renascença e que tiveram a sua coroa de glória 


(") Coniunicaçilo lida na sessão de 6 de Março de 1961 
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nos geniais trabalhos de Descartes, permitiu novos voos á física, 
a qual aíé então confinada ao domínio duma ciência experimen¬ 
tal, estava longe de poder ordenar os resultados tão [laciente- 
mente obtidos por via de observação e tirar deles todas as conse¬ 
quências possíveis, 

Ninguém pode contestar a supremacia do resultado duma 
experiência em relação ao duma teoria física, porque, enquanto 
este só é aceitável na medida eip que for verificado pela experiên¬ 
cia, aquele é soberano e definitivo, à parte as correcções a que 
naturalmente darão lugar o desenvolvimento da própria técnica 
experimental e o emprego de instrumentos de maior precisão, 

Mas a Física, se não abdica da supremacia do método 
experimental, por ser aquele que cm grande parte concorre para 
0 aumento real do património dos conhecimentos do seu domí¬ 
nio, não pode nem por isso prescindir das teorias físicas, nem 
mesmo desse esforço de suma racionalização dos seus conceitos, 
sob forma dum ramo de matemática que impròpriamente tem 
0 nome de Física Matemática. 

lhi,ra, afirmar a importância da Imsícu Teórica e da Física 
Matemática basta lembrar ciue, scmh estas não poderia haver 
a beleza de organização da Física cujos dados exqierirnentais 
não passariam dum amontoado do materiais à semelhança dos 
materiais de construção a que faltaria o génio flutn engenheiro, 
arquitecto ou artista iiiu: os pudesse (jrdenar segundo urna certa 
concepção técnica p.ara coin fáos construir um edifício, uma 
má(juiiia ou uma (tbra de arte. 

l/evando rnais rdém esta, analogia, podemos mesmo afirmar 
que, tal corno a engenharia, arquitectura e as belas artes que não 
se limitam a dar formas superiores aos materiais de construção, 
mas concorrem para o seu aiierfciçoameiito e utilização mais 
racional em beiir-íício da humanidade, assim também as teorias 
físicas vão valorizar os rrisultados da e.xqieriéiicia, quer por uma 
melhor ordenação deles, «juer estimulando os esforços dos expe¬ 
rimentadores num sentido mais cunveniciUe pn,ra a descoberta 
<le íKAXis verdades. 

Ouç.uruíS a este ruS[)eito o que diz H. 'Foincaré, esse notá- 
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vel cientista cognominado por um biógrafo como The last 
Universalist ” que honrou a Ciência Francesa com a centelha 
dum génio multifacetado comparável ao dum Pascal, Descartes 
ou Leibnitz e que, graças a nraa produtividade que não conhecia 
os acanhados limites duma especialização dos tempos modernos, 
enriqueceu vários campos da Ciência, tais coirio a Análise Mate¬ 
mática, Geometria e Física Matemática, além da Filosoha, e 
lançou as sementes que depois dariam origem a novas doutrinas 
ou teorias físicas. 

Poincaré compara o físico a um bibliotecário ansioso por 
enriquecer a sua vasta biblioteca com novas aquisições de livros, 
tanto quanto permitam as exíguas verbas de que dispõe o seu 
orçamento e compara o físico teórico ou físico matemático a um 
colaborador que se encarrega de organizar o catálogo dos livros 
da sua biblioteca. Por mais modesta que pareça a missão des¬ 
te ninguém poderá contestar a sua grande importância para 
quem tiver de se servir dos livros da biblioteca, já que estes, 
amontoados nas estantes sem ordem nem qualquer catalogo que 
os classifique, serão de pouca utilidade para os estudiosos que os 
queiram consultar. 

Assim disse Poincaré no Congresso Internacional de Hsica 
que se reuniu em Paris, em 1910, e os factos ocorridos no último 
meio século vieram confirmar que a Matemática, essa Rainha e 
Serva da Ciência, no dizer do Prof. Temple Bell da Universida¬ 
de da Califórnia, notabilizou-se, mesmo dentro do domimo da 
Física, mais como Rainha do que como Serva, a ponto ^ de se 
justificar a seguinte afirmação do físico inglês Jeans; The 
Great Architect of the Uni verse now begins to appear as a pure 
mathematician. ” 

Basta lembrar os imortais trabalhos duma plêiade de Cíen - 
tistas como Einstein e Max Panck para não citar senão os no¬ 
mes de dois astros da l.'-^ grandeza que, com as suas teorias de 
Relatividade e dos Quanta revolucionaram a nossa concepção 
sobre o Mundo Físico e lançaram as bases duma Física moderna 
em que é difícil saber o que mais admirar: a capacidade do 
génio criador do homem, a audácia de concepção sobre os pró- 
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prios fiindamentos cia Ciência, seu alcance filosófico, o esforço 
da sistematização dos conhecimentos ou finalmente suas apli¬ 
cações técnicas que atingem o ponto culminante na descoberta 
da energia nuclear levada a efeito nos nossos dias. 

Se lançarmos um olhar crítico sobre a história do desenvol. 
virnento das ciências, veremos que a este presidem dois métodos 
igualmente instintivos e que são o método indutivo e o método 
intuitivo. 

Ao primeiro é geralmente alheia qualquer noção de hipóte¬ 
se, ao passo que o segundo se baseia quase sempre em hipóteses 
mais ou menos artificiais e, por isso mesmo, susceptíveis de alte¬ 
ração ao sabor da evolução das teorias científicas às quais elas 
servem de base. 

O método indutivo deriva duma faculdade inata no homem 
e que se desenvolve pela experiência, como se verifica, por exem¬ 
plo, ate numa criança de certa idade que sabe jierfeitamente que, 
se deixar de segurar com as suas mãos um objecto qualquer, 
este cairá invariàvelmente ao chão. 

Este método baseia-se, portanto, na experiência e serviu 
de base para se construirem até mesmo as ciências matemáticas, 
nas primeiras etapas da sua formação. 

Assim, a própria noção de números inteiros e da sua adição 
nasceu como consequência da observação quotidiana de con¬ 
juntos ou sucessões de objectos discretos. De igual forma nas¬ 
ceu, por via experimental, a noção de figuras elementares da 
geometria, tais como uma linha recta, urn triângulo etc.. 

Foi na indução que a mecânica encontrou as suas bases e 
os seus criadores como Tycho-Brohé, Copérnico, Kepler e so¬ 
bretudo Galileu, revelaram em alto grau essa “ inteligência das 
anologias " na frase de Jean Perrin que caracteriza o método 
indutivo ou experimental e graças ao qual eles destronaram os 
métodos " a priori ” de Aristóteles e dos Escolásticos, 

De data mais recente é o chamado método intuitivo que 
toma como premissa um certo número de hipóteses e procura 
explicar o visível complicado por invisível simples. Foi este 
método intuitivo que deu origem à Atomística Moderna como 
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obra de Dalton fortalecida pelos notáveis trabalhos teóricos de 
vários outros cientistas entre os quais convém por em relevo, o 
nome de Bolzmann. A ferramenta matemática de que estes se 
serviram é desse arsenal a que fui buscar o titulo desta Comu¬ 
nicação. 

Qualquer que seja o futuro destinado a cada um dos dois 
géneros de actividacle intelectual que acabamos de passar em 
revista, tem-se verificado nos últimos tempos uma manifesta 
superioridade do método intuitivo e fertilidade no campo de 
aplicações, a ponto de a Atomística que é seu fruto nos fornecer, 
com os seus processos estatísticos, elementos para uma reno¬ 
vação em curso, encetada por Planck no domínio da própria 
Energética criada por Carnot e sistematizada por Ostwald, um 
e outro dotados de extraordinário espírito de indução. 

A construção duma teoria física ou da Ciência em geral 
implica um meticuloso trabalho de ordenaçao dos dados colhidos 
através duma incessante actividade experimental desenvolvida, 
quer em laboratórios, quer noutros teatros de observação 
próprios para cada ciência. Pode-se afirmar duma maneira 
simplista que fazer uma ciência é estudar, quer qualitativa, quer 
quantitativarnente, as relações que existem entre os diversos 
parâmetros que definem cada fenómeno estudado, generalizan¬ 
do os caracteres comuns que se encontram nessas relações. 
Não será exagero afirmar que é na generalização do conhecido 
que se situa a inspiração para a descoberta do desconhecido. 

Mas em que sentido deve ser orientada a generalização 
para que ela surta os efeitos desejados com toda a pujança ? 

A resposta a esta pergunta está na fé, que o cientista alber¬ 
ga de que toda a generalização pressupõe a unidade e a simpli' 
cidade da natureza que são, pois, os critérios a serem observado.s 
no trabalho de generalização. O princípio de unidade da Na¬ 
tureza não é mais do que um corolário que resulta da circuns¬ 
tância de cada uma das partes do Universo constituir, por assim 
dizer, um orgão de um corpo que, corno tal, nao pode deixar 
de influenciar as restantes partes e ser por estas influenciado. 
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Não 0 admitir, seria a negação da harinonia da Natureza 
de que a cada passo recebemos provas irrefutáveis. 

Quem não reconhecerá nesse princípio o fio condutor 
do raciocínio que guiou os cientistas na formulação das grandes 
leis da Física como o Princípio de Conservação de Energia e as 
leis de Coulomb de electricidade e magnetismo ? 

Mas, é sobretudo no Atornismo científico dos nossos dias, 
estabelecido primeiramente para a matéria e em seguida para 
a electricidade e para a energia, que divisamos, com todo o seu 
fulgor, 0 verdadeiro alcance da doutrina da unidade de Natureza. 

Referindo-me em especial á matéria e à electricidade, é 
deveras surpreendente o facto de a humanidade ter encontrado 
nas teorias modernas sobre a constituição desses dois componen¬ 
tes do Universo um dos mais recentes exemplos da constância 
da fé que devem merecer certos princípios basilares da Ciência, 
como é 0 da Unidade da Natureza formulado há rnais de dois 
mil anos por Thales. 

A crença na simplicidade da Natureza é aquela que no.s 
leva a admitir que deve ser tanto quanto possível simples 
a expressão duma lei científica. Na lei de Boyle-Marriotte 
encontramos um dos exemplos típicos da simplicidade. 

E’ difícil averiguar até que ponto pode ser atribuido a este 
princípio um valor intrínseco e ern que medida ele está imbuido 
das imperfeições dos nossos orgãos de sentido ou do próprio 
espírito humano. 

Vemos na evolução da Física inúmeros exemplos de teorias 
científicas inicialrnente expressas por leis e fórmulas matemàti- 
camente simples e que, com o decorrer do tempo, se vão com¬ 
plicando, a ponto de, por vezes, para a sua compreensão, ser 
necessária uma alta preparação matemática que normalmente 
não fica abrangida no quadro de conhecimentos durn grande 
número de físicos e até mesmo dos que cultivam a Matemática. 

É exemplo do que acabamos de afirmar a formulação da 
lei da gravitação feita, como primeira aproximação, por New- 
ton e, mais tarde, completada por Einstein na linguagem ten¬ 
sorial da sua teoria de Relatividade Generalizada. 
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Qualquer que seja o resultado da crítica do princípio de 
simplicidade, o seu valor na descoberta da verdade científica, 
por sucessivas aproximações, não pode ser posto em dúvida, 
como ilustra o seguinte exemplo, 

Suponhamos que no estudo de variação duma grandeza 
física em função duma outra foi obtida, por via experimental) 
uma série de valores das duas grandezas que, na sua represen¬ 
tação gráfica sob forma de diagrama, fornece uma sucessão 
de pontos. A determinação da lei reguladora do fenómeno em 
estudo constitui o chamado problema de interpolação cujas 
dificuldades analíticas levam o cientista a optar, pelo menoç 
para uma visão rápida do conjunto, o processo gráfico que 
consiste em unir por um traço contínuo os diversos pontos 
representados no plano cartesiano. 

No traçado dessa curva respeita-se, tanto quanto possível, 
a sua “ Allure” geral indicada pela forma como se distribuem 
os diversos pontos que traduzem outros tantos estados do fenó¬ 
meno revelados pela experiência. 

Por que razão não unimos estes pontos nem em Zig-Zag, 
nem segundo uma curva mais ou menos caprichosa, passando 
pelos pontos dados ? 

Devemos procurar a resposta precisamente no princípio de 
simplicidade na expressão das leis da Natureza a que estamos 
a referir-nos. 

No trabalho de estruturação das teorias físicas, a primeira 
tentativa dos cientistas consistiu em aplicar os conhecimentos 
da matemática estabelecidos, desde há muito, para os corpos 
contínuos, pelo que a matemática passou a assumir uma posi¬ 
ção de relevo desde que os génios de Newton e Leibnitz insti¬ 
tuiram as bases do cálculo infinitesimal. 

Como protótipo das primeiras aplicações da análise do con¬ 
tínuo à solução dos problemas da física, podemos citar a célebre 
teoria analítica de calor, com que Fonrier ( 1768-1830) abriu 
novos horizontes à Física Matemática e a teoria matemática 
de elasticidade que forneceu as bases teóricas para o estudo 
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de resistência dos materiais sern o qual nâo seriam possíveis 
os progressos de engenharia. 

íístimuladas pelos incessantes progressos da matemática^ 
tanto a física teórica como a física matemática, foram-se forta¬ 
lecendo e viram dilatados os seus horizontes no decurso do glo¬ 
rioso século XIX, sem que se deparasse neles qualquer nuvem 
que embaciasse o seu progresso, 

No entanto, perante certas anomalias a. que conduziam 
os raciocínios baseados na física do contínuo, não faltavam 
físicos de nomeada que pressentissem a necessidade de alargar 
os quadros da ciência clássica, introduzindo nela outros métodos 
próprios da análise do descontínuo ou sejam os métodos estatís¬ 
ticos, já que as tendências da própria Física Experimental 
se manifestavam no sentido de abandonar definitivamente 
a concepção do contínuo material para se dar preferência à ideia, 
do descontínuo que ia assim ganhando novos terrenos, Mas, 
como seria possível abandonar a, ideia da continuidade que 
a experiência quotidiana c o peso da ancostralidadc haviam 
arraiga.do no nosso espírito ? 

A eficácia verificada na estruturação da mecânica clássica, 
l)or Galileu c Newton, com Iraso na concepção da continuidadít 
da matéria, não seria prova, da validade dessa concepção ainda, 
na formulação das teorias físicas ? 

Ninguém ignora, de certo, que a continuidade, tal como a 
uniformidade e a homogeneidade, não passa duma capa que 
cobrirá sempre a trama do tecido descontínuo da rnatária, en¬ 
quanto os nossos (irgãcis dc sentichi, mesmo depois de serem aju¬ 
dados por instruniciUc-^ fl<' observação, forem imperfeitos, e, 
portanto, inca|)azes de nos desvendarem os segredos do micro¬ 
cosmo atómico. 

Frocurernos ilustrar esta asserção por meio de a.lguns exran- 
pios elementares, 

Urn professor de geometria, elenientar que jn-etiMula e-xplo 
car aos alunos o que vem ;i, ser ;i tangente a uma curva, contínua,, 
descreve no quadro negro uma curva e, assentando a. régua, 
traça uma recta que toque na curva num dado ponto A c acres¬ 
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centa: Vêem os senhores como, imprimindo rotação a uma se* 
cante passando pelo ponto A, é sempre possível dar-lhe uma 
posição limite tal que 'o seu segundo ponto de intersecção com 
a curva venha coincidir com o ponto A ? Essa posição limite 
representa a tangente. 

Contudo, é fácil ver que há alguns erros que terão de ser 
corrigidos para que a explicação do professor seja impecável pe¬ 
rante 0 rigor que domina a matemática moderna, desde que esta 
abandonou deíinitivamente o recurso à intuição e passou a enve¬ 
redar pelo caminho de extremo rigor analítico. 

Com efeito, dada a grossura inevitável do traço de giz, não 
nos é dado representar nem uma curva, nem uma recta, nem 
um ponto na verdadeira acepção matemática em que devemos 
considerar estas palavras. 

Mas, mesmo que sejam postas de parte tais imperleições 
derivadas da nossa limitada capacidade de realização das verda¬ 
deiras figuras geométricas, imperfeições que aliás são supridas 
pela nossa incoraparàvelmente maior capacidade de imaginação, 
vejamos se é correcta a afirmação de que se pode sempre traçar 
uma tangente num ponto a uma curva contínua. 

Durante longos séculos, os próprios matemáticos admitiram 
sem discussão como verdadeira uma tal proposição que está de 
acordo com a ideia intuitiva que temos da continuidade, rnas ela 
está hoje posta absolutamente de parte, porque se pode provar, 
como 0 fez magistralmente Weierstrass, que nem toda a função 
contínua admite derivada, o que equivale a dizer que nem toda 
a curva contínua admite tangente num ponto. 

Como segundo exemplo, consideremos um troço do litoral 
do nosso território de Goa tal como vem representado numa 
carta de Agrimensura na escala de 1:100.000. Se examinarmos 
esse troço, nada vemos de descontínuo; mas, se o observarmos 
numa carta em escala sensivelmente maior, veremos nela figu¬ 
radas certas anfractuosidades que passavam despercebidas na 
carta em escala reduzida. Finalmente, se o nosso exame inci¬ 
dir sobre a própria praia do litoral, com o auxílio dum micros¬ 
cópio, veremos então ao longo da linha da agua do Oceano (que 
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se supõe íibsolutaraente tranquilo) urna curva constituída de 
grânulos de areia que só muito excepcionalmente poderão estar 
uns ern contacto com outros. Se a ampliação íor realizada, por 
um microscópio electrónico, não haverá dúvida alguma de que 
estaremos em presença duma curva extraordinàriarnente com¬ 
plexa sem qualquer semelhança corn acurva representada na car¬ 
ta primitiva. E se levarmos o rigor a ponto de imaginar o in¬ 
terior das moléculas e átomos que constituem os grânulos de 
areia, estaremos então em face de qualquer coisa de discontínuo 
que é camuflado pela capa de contínuo. 

Tais discrepâncias na apreciação não podem existir quando 
G objecto a estudar seja contínuo, porque este permanecerá con¬ 
tínuo qualquer que seja a ordem da sua ampliação. 

Vamos ilustrar ainda melhor, com mais um exemplo, o fim 
que temos em vista nesta palestra. 

Suponhamos que um sociólogo ou urn estadista pretende 
estudar pelo método racional moderno os diversos fenómenos 
sociais ou demográficos respeitantes à população dum país. 

Não deixam certairiente de ser pertinentes ao seu estudo as 
influências que sobre a espécie humana possam ser exercidas 
por todas as outras espécies de seres vivos, incluindo os do reino 
da rnicrobiologia, porque ninguém pode contestar a influência 
favorável ou adversa exercida por estas espécies sobre aquela. 

Impossibilitado de abordar com tão grande amplitude a 
áoluçâo dos problemas que o preocupam, o nosso sociólogo, se¬ 
guindo urn método familiar aos físicos, desprezará, na primeira 
aproximação, a influência exercida sobre a, espécie humana 
pelos restantes seres vivos e encetará o seu estudo pela avalia¬ 
ção, ern face dos dados estatísticos reunidos com regularidade 
pelos organismos da F.statística, de um certo número de factores 
internos da, população baseados ern valores médios observados 
<em grandes aglomerados i)Opulacionais. 

Tais factores ou parâmetros estatísticos podem ser, por 
exemplo, a densidade de população, índices de natalidade e mor¬ 
talidade, percentagem dê crescimento de população, probabilida¬ 
de da vida normal, número de sobreviventes com certa idade etc. • 
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Ora, verifica-se que entre esses diferentes índices estatísti¬ 
cos que definem, duma forma global, o agregado populacional 
estudado, existem certas relações, matematicamente definidas 
ou não, e que, não só caracterizam aquele agregado, como ainda 
pouco diferem em relação a outros grupos de população, desde 
que sejam numèricamente da mesma ordem de grandeza, do 
mesmo grau de civilização e de bem-estar. 

Tal como na física, também nos estudos sociais ou demo. 
gráficos interessamos fazer uma análise dos dados de observa¬ 
ção 0 que pode ser feito, ou dentro do quadro de impiricidade, 
como sucede, por exemplo, no exame puramente aritmético da 
relação entre a variação da densidade e a taxa de mortalidade 
duma população ou, exprimindo tais relações por meio de for¬ 
mulas matemáticas, como sucede, por exemplo quando os actua* 
rios exprimem, em função da lei da sobrevivência, a probabi¬ 
lidade para que uma pessoa da idade x seja ainda viva durante 
0 tempo t. 

No primeiro caso, teremos a chamada Estatística demográ¬ 
fica e, no segundo, a Análise demográfica e a superioridade desta 
era relação àquela se traduz com as seguintes palavras de Emil 
Borel: 

“ Dans les questions compliqueés le bon sens a be- 
soin d’être guidé par les resultats du calcul; les formu¬ 
les ne créent pas Tesprit de finesse mais en facili- 
tent 1’usage.” 

Os métodos e.statísticos são hoje em dia tão ricos em aplica¬ 
ções que, referindo-se a eles, diz Guilbaud no seu livro sobre 
a “ Cibernética”, comparando este novíssimo ramo de ciência 
com a Estatística: 

” Indiquons seulement qu'il est probablement trop 
tót pour situer convenableraent la Cybernétique parmi 
les autres activités de la recherche scientifique. Tout 
au plus pourrait — on essayer quelques comparaisons. 
'Si l’on cherchait une situation analogue à celle de la. 
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Cybemétique en pourrait peut-être citer la atatistíque 
iitile cn des domaines trés variés( psychologie, astrono- 
inie, économie, biologíe etc), elle tire son norn d’i.ine 
applicatiori trés spéciale — ( la connaissance des socie- 
tés hurnainea ou Etats), avec laquelle elle ida jamais 
perdu le contact, tout en assurant son indépendence. ” 

Eu acrescentarei aos domínios muito variados a que se re¬ 
fere Guilbaud a Física Moderna onde os métodos estatísticos 
encontram um dos campos rnais vastos das suas aplicações, 

Com efeito, à semelhança do que sucedera anteriormente 
na Teoria Cinética dos gazes tào brilhantemente confirmada 
por inúmeras experiências, foi na estrutura matemática da Esta¬ 
tística ou seja no Cálculo das Probabilidades que os renovadores 
das teóricas físicas da Mecânica Quântica encontraram, mais 
uma vez, o suporte teórico apropriado para a sua formulação 
e assim se fez a adopçâo definitiva dos Métodos lístatísticos 
na Física onde as suas conquistas se sucedem num ritmo cada 
vez maior. 

0 que acabo de afirmar obriga-nos a uma profunda refle- 
.xào e sugere algumas perguntas. 

0 cálculo das Probabilidades, ao contrário do que sucede 
com outros ramos da. Matemática, tem por objecto estudar ma- 
temàticamente o Acaso ou o Fortuito. 

..Mas 0 que é o acaso ? 

- ” Dir-se-á que é a negação da Certeza. 

Contudo, os matemáticos tiverarn o génio suficiente para 
fundir num único conceito estas duas palavras que na linguagem 

comum... necessàriamente qualitativa -.são tão antagónicas 

corno a noite do dia ou o alto do baixo; maior será ainda a 
nossa admiração por esse génio criador, se atendermos a que na 
associação dos dois conceitos se estabeleceu urn critério quanti¬ 
tativo para a definição duma Probabilidade cuja extraordinária 
simplicidade algorítmica é tanto mais de admirar quanto é cer¬ 
to que as suas aplicações aos rnais variados domínios de saber 
humano são cada vez mais numerosas e até prodigiosas. 


Se 0 cálculo das probabilidades se destina a estudar o “ alea¬ 
tório ", isto é, um acontecimento que pode vir a dar-se ou pode 
também deixar de se dar, como será possível com a sua ajuda 
controlar e até prever as leis dos fenómenos físicos, sabido como 
é que estas na sua feição clássica obedecem ao princípio de cau¬ 
salidade ou de determinismo ? 

Efectivamente, durante longos séculos o determinismo do¬ 
minou como um princípio basilar e orientou como um fanal toda 
e qualquer investigação, não só iia Física como era muitas ou¬ 
tras ciências. Nascido da experiência em tempos recuados da 
Pré-história, o determinismo, fortalecido com as altas congemi- 
nações dos filósofos da Antiguidade, ingressou vitorioso na Ciên¬ 
cia moderna através da mecânica clássica de Galileu e New- 
ton onde produziu farta colheita de frutos e recebeu posterior¬ 
mente 0 apoio teórico no chamado teorema de existência de so¬ 
lução duma equação deferencial demonstrado por Cauchy e 
Madame Kowalevsky, 

Este princípio que constituiu, durante longos séculos, um 
imperativo da fé cientííica, adquiriu urna feição rígida na sua 
aplicação à mecânica onde pode ser enunciado assim: 

Desde que se conheçam as posições e as velocidades ini¬ 
ciais dos pontos que constituem um sistema material e as diver¬ 
sas forças que os solicitam, ficam univocamente definidas as po¬ 
sições finais desses pontos. 

Transportado para outros domínios o seu enunciado seria : 

Desde que se conhoçam o estado inicial dum fenómeno e 
as causas actuantes, o seu estado final fica determinado univo¬ 
camente. 

Recentemente, com :i,s maravilhosas conquistas da teoria 
dos quanta, o princípio de causalidade recebeu um profundo 
golpe na obra do Físico Heisenberg que, com o seu poderoso 
espírito analítico posto ao serviço da Ciência, provou que um 
tal princípio já não tem razão para sobreviver à luz das recentes 
descobertas da Física Moderna e que deve ser substituído por 
urn novo princípio a que deu o nome de Princípio de Indeter- 
rainaçâü, através do qual se vê renascido dentro das próprias 
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ciências controláveis pelo cálculo matemático, como é a Física 
Teórica, o livre arbítrio a vencer o determinismo. 

1'Existe uma certa evidência de carácter experimental ern 
defesa fia tese de Heisenberg que é, por isso, unânimemente 
admitida pelas maiores autoridades sobre a matéria; daí a pro- 
funda revolução que ele vai iniciar na Física e, em virtude da 
qual, esta vai decididamente preferir os Métodos Estatísticos, 
sendo de esperar que o novo Princípio produza uma enorme 
repercussão em todos os ramos de saber humano e forneça 
matéria para longas e intermináveis discussões académicas dos 
filósofos. 

Eis 0 que afirma o célebre princípio de indeterminação de 
Heisenberg que é também conhecido como princípio de incerteza. 

Sempre que se tente definir, com uma precisão cada vez 
maior, aposição dum ponto material em movimento, cometer- 
-se-á invariavelmente um erro cada vez maior na determina¬ 
ção da sua velocidade, por tal forma que o erro A x cometido na 
determinação do parâmetro que define a posição do móvel 
esteja relacionado com o erro A p cometido na determinação do 
parâmetro p que define a sua velocidade ou melhor a quantidade 
de movimento correspondente a x pela fórmula: A x A p > h 

2T1 

onde h é a constante de Plank conisecida corno quantum 
da acção. 

Embora se possa encontrar, sob forma embrionária, nos 
escritos de Galileu a primeira tentativa de submeter ao cálculo 
os acontecimentos aleatórios como 0 de aparecimento de um 
certo ponto num dado de jogar que se deita ao acaso, foi com 
Pascal e Fermat que nasceu 0 cálculo das probabilidades, a 
propósito de obtenção de explicação teórica de certas anomalias 
ern relação ao bom senso que haviam sido observadas por urn 
representante da nobreza francesa de riorne Chevalier de Meré 
nos jogos de azar. 

vSerá muito difícil citar os nomes de todos os matemáticos 
que contribuiram para 0 desenvolvimento do novo cálculo que 
acabava de ser criado, pelo que nos limitamos a mencionar os 


trabalhos de Huygens ( 1629-1695 ), Jacques Bernoulli { 1654- 
-1705), de Moivre ( 1667-1754), Bayes, Gauss e sobretudo a obra 
genial de Laplace ( 1749-1827 ) que, por conter os germens de 
ideias novas servidas por métodos analíticos verdadeiramente 
notáveis que 0 imortal fundador da Mecânica Celeste deixou 
condensados no seu Tratado Analítico do Cálculo de Probabili¬ 
dades e no Ensaio Filosófico do mesmo Cálculo, abriram a este 
novas vias que seriam depois seguidas por Tchebyeheff (1821- 
«1894), Markoff ( 1856-1922 ), Liaponnouff ( 1858-1918 ), Poin- 
caré, Bertrand, Castelnuvo, Bernstein, Khintchine e Kolmogo- 
roff, para não mencionar senão os nomes mais ilustres. 

Como são sempre muito instrutivas as ideias condensadas 
nos escritos dos grandes pensadores, eis aqui 0 conceito que fize¬ 
ram do Cálculo das probabilidades os seus maiores cultores. 

Huygens na sua obra ‘‘ De ratiociniis in ludo aleae" diz: 

Quanto enim minus rationis terminis compreendi 
posse ridebatur, quae fortuita sunt atque incerta, tanto 
admirabiliar ars censabltur, cui ista quoque subjacent. 

Finalmente, diz Laplace no seu Ensaio Filosófico: 

On voit par cet Essai, que la théorie des probali- 
tés n’est au fond, que le bon sens réduit au calcul: elle 
fait apprécier avec exactitude ce que les ésprits justes 
sentent, par une sorte dfinstinct, sans qu’ils puissent 
souvent s’en rendre compte. Elle ne laisse rien d’arbi- 
traine dans le choix des opinions et des partis à prendre, 
toutes les fois que Pon peut, à son moyen déterminer 
le choix le plus avantageux. Par là elle devient le 
supplément le plus henreux à l’ignorance et à la fai- 
blesse de Tésprit humain. Si Ton considère les métho- 
des analytiques auxquelles cette téorie a donné nais- 
sanee, la vérité des principes qui lui servent de base, 
la logique fine et delicate qu’exige leur emploi dans Ia 
solution des problèmes, les étnblissements d’utilité pu¬ 
blique, qui s’appuient sur elle, et Textension qu’elle a 

3 
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reçue et qu’elle peut recevoir encore par son applica- 
tioii aux quéstions les plus importantes de la philoso- 
phie naturelle et des Sciences morales; Si lon observe 
ensuite que dans les choses mêmes qui ne peuvent être 
sournises au calciil, elle donne les aperçus les plus surs 
qui puissent nous guider dans nos jugeraent et qu’el!e 
apprend à se garantir des illusions qui souvent nous 
égarent, on verra qu’il n'est point de Science plus 
digne de noa méditations, et qu’il soit plus utile de fui- 
re entrer dans le système de Pinstruction publique. 

Define-se a probabilidade matemática, como sendo a relação 
entre o número de casos favoráveis a um determinado aconteci¬ 
mento e 0 número total de casos possíveis, quando todos estes 
forem igualmente possíveis. 

Assim, por exemplo, ae se lançar ao ar, absolutamente ao 
acaso, urna moeda, a probabilidade para que esta, quando cair 
ao chão, apresente o anverso será igual a 1/2 e a probabilidade 
para que ela apresente o reverso, que representa o aconteci¬ 
mento contrário, será, no presente caso, também igual a 1/2, 

De igual maneira, a probabilidade para que uin dado de jo- 
gar apresente um dos seus pontos, como por exemplo 1, será igual 
a 1/6 e a probabilidade para que saia qualquer dos restantes 
5 pontos é igual a 5/6, Se, porém, todas as suas faces fossem 
marcadas com o ponto I, a probabilidade para que saisse este, 
que exprime uma certeza, seria 1, assim como seria expressa por 
zero a probabilidade para que, neste caso, saisse qualquer outro 
ponto, 0 que traduz uma impossibilidade. 

E’, pois, evidente que a probabilidade, tal como foi deíinida 
matemàticamente, pode admitir uma sucessão de valores com¬ 
preendidos entre os limites zero e um que correspondem, respec- 
tivamente, à impossibilidade e à certeza. 

E' preciso não confundir a probabilidade matemática assim 
definida com as chamadas probabilidade estatística e probabili¬ 
dade moral cuja noção flui das seguintes considerações: 

Um sociólogo que pretenda investigar as taxas de natalida¬ 
de, mortalidade ou de aumento de população, verifica, a partir 
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dos dados da estatística demográfica, que o número de nasci¬ 
mentos, óbitos ou de crescimento da população por 1000 habi¬ 
tantes dum dado país e numa dada época, não varia muitOj 
quando ele seja observado durante muitos anos consecutivos. 
Tais taxas definem as chamadas probabilidades estatísticas 
de certos acontecimentos como nascimento, óbito e crescimento 
da população considerada. 

A concordância entre os valores da probabilidade matemá¬ 
tica deíinida a priori e os seus valores a posteriori avaliados 
pelo método estatístico não é mais do que uma consequência, 
dum dos princípios gerais do cálculo das probabilidades que é co-r 
nhecido como lei de “ Bernoulli ” ou lei dos grandes números que 
se pode enunciar pela forma seguinte: 

Sendo dado um número Ç, tão pequeno quanto se queira, 
a probabilidade para que a diferença entre a relação observada 
do número de acontecimentos favoráveis e o de casos contrá* 
rios, dum lado, e a relação das respectivas probabilidades teóri¬ 
cas, do outro, seja superior a £, tende para zero, quando 
0 número de provas repetidas aumentar indefinidamente. 

Para melhor compreensão desta lei vamos considerar o se¬ 
guinte exemplo tratado por E. Borel: 

Quando se deita um dado de jogar, já se sabe que a proba¬ 
bilidade matemática para que saia o ponto 6 é l/6 e a probabilida¬ 
de do acontecimento contrário é 5/6. Supondo que se lança 
0 mesmo dado um grande número de vezes, a relação das proba¬ 
bilidades com que sai ou deixa de sair o ponto 6 é p/q = 1/6; 
5/6= V5- Pergunta-se: depois de quantas provas de lançamento 
do dado, a probabilidade para que a relação das frequências 
com que sai ou deixa de sair o ponto 6 difira da relação teórica 
(1/5) de menos de 0,001, será inferior a 1/10^ ? 

Se efectuarmos o cálculo veremos que é preciso que o nú¬ 
mero de provas repetidas seja superior a 10.000.000, 

Vê-se, assim, eloquentemente como a noção da probabilidade 
estatística se aproxima assimptôticameiite da probabilidade 
matemática, quando aumentar indefinidamente o número 
de provas, 
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Sc^^undo Cournot, a probabilidade matemática difere da 
probabilidade moral, porque esta resulta duma tendência do nos¬ 
so espírito pan admitir ou rejeitar uma hipótese sem que possa¬ 
mos apoiar o nosso julgamento numa dedução lógica e ainda me¬ 
nos em operações de cálculo. E’ óbvio que esta definição e de 
ordem meramente qualitativa e, portanto, impotente para distin* 
guir as diversas nuances de que pode revestir-se um aconteci* 
mento aleatório e que se caracterizara na linguagem vulgar pe¬ 
las palavras “ inverosímil ", “duvidoso ”, “ plausível” etc. 

Para compreender ainda melhor a definição estatística que 
acabamos de apresentar, suponhamos que a probabilidade esta¬ 
tisticamente avaliada para a mortalidade é de 17“/oo. Imagine¬ 
mos agora uma urna em que se deitam IGOO bolas absoluta¬ 
mente iguais das quais 17 são pretas, e as restantes 983 são 
brancas e vamos extrair uma bola de cada vez, tendo o cuidado 
de reintroduzir na urna a bola extraída. Se repetirmos a pro¬ 
va ura grande número de vezes, em virtude da lei de “ Ber- 
noulli ”, a frequência da extracção de bolas pretas estará para 
a de bolas brancas, assim como 17 :983, o que, em outras pala¬ 
vras, equivale a dizer que a probabilidade estatística para a ex- 
tracçlo de bolas pretas tende para 17“/oo, quando aumentar inde- 
fenidamente o número de provas repetidas. 

Vejamos ainda mais um exemplo tirado duma daa recentes 
aplicações de estatística à ortografia e fonética e que são objec- 
to duma ciência relativamente nova chamada “ Cibernética 
a que; atraz nos referimos. 

As exigências da telefonia moderna tornaram indispensável 
0 estudo da frequência com que aparecem numa língua falada 
as diversas letras, fonemas ou grupos de caracteres do alfabeto 
-e tais estudos adquiriram um grande desenvolvimento, graças 
âoa trabalhos teóricos de Markoff e outros matemáticos. 

E' sabido que o tecido combinatório das letras e outros si¬ 
nais, tal como intervém numa língua, está longe de utilizar com 
igual frequência todos os caracteres da escrita e a lei da sequên¬ 
cia destes, u parte uma certa tendência para as consoantes se 
alternarem com as vogais, obedece absolutamente às leis do 
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acaso, razão porque no estudo desse tecido combinatório se torna 
insubstituível o emprego do cálculo das probabilidades cora os 
métodos estatísticos que dele derivara. 

Depois de aturado estudo estatístico levado a efeito neste 
campo, chegou-se a certos resultados interessantes quanto à fre¬ 
quência com que ocorrem as letras e os grupos destas nas prin¬ 
cipais línguas de caracteres latinos. 

Assim, na língua francesa temos as seguintes percentagens 
do aparecimento dos diversos sinais: 


Intervalos . 17Z 

Letra E . 16“/ 

Letra S . 8/ 

Letras A, R ou N ..... 6/ 

Letras I, T, U, L, O . SI 


etc. 

Suponhamos, agora, que introduzimos numa urna várias bo¬ 
ias absolutamente iguais, correspondentes a outros tantos sinais 
ou letras com a composição indicada pelas percentagens acima 
referidas e procedemos à extracção numa bola de cada vez, re* 
introduzindo-a na urna depois de registar num papel o sinal ou 
a letra de que ela é portadora. 

Este processo de construir mecânicamente uma língua po¬ 
derá ser aperfeiçoado cada vez mais, introduzindo no nosso saco, 
não apenas letras, mas sim, estas e certas das combinações mais 
frequentes de duas ou mais letras na percentagem da sua ocor¬ 
rência estatística, num grande número de textos escolhidos. 

E’ de grande utilidade na técnica da associação de letras 
0 emprego das chamadas cadeias de Markoff. 

Não posso prolongar muito esta exposição, para não me 
afastar do tema desta comunicação e, por isso, limito-me 
a apresentar o seguinte espécimen dum “ jargão ” ( caricatura 
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duma língua) preparado estatisticamente dum texto de Tito 
Lívio extraído do livro “ Cybernétique ” por G. T. Guilbaud: 

IBVS. CENT. IPICIA. VETIS. IPSE. CÜM. 
VIVIVS. SE. ACETITI. DEDENTIJR. 

Como os meus conhecimentos de latim são muito fracos, 
espero que os ilustres Consócios que dominam esta língua farão 
0 favor de dizer se é realmente grande a semelhança do "Jar¬ 
gão " ao texto do Poeta. 

Se 0 cálculo das probabilidades é a ciência do ignorante, 
como é taxado por alguns críticos, nâo é extraordinário que nele 
depositemos as nossas últimas esperanças como ferramenta 
de investigação, quando falham os chamados métodos exactos 
do cálculo, como sucede no estudo do microcosmo atómico em 
que ainda nos resta muita ignorância, não obstante os enormes 
progressos realizados. 

Não é verdade que, quanto maior for o nosso avanço em 
qualquer ramo de saber, tanto mais nos convencemos da nossa 
ignorância dos verdadeiros mecanismos pelos quais trabalha 
a Natureza no desenrolar dos fenómenos de cujo aspecto ma¬ 
croscópico somos espectadores ? 

Newton que foi considerado por um cientista de grande 
quilate como o maior génio da Humanidade tinha muita razão, 
quando afirmou: 

I don’t know what I may seem to the world, but, 
as to myself, I seem to have been only as a boy playing 
on the sea-shore, and diverting myself in now and then 
fmding a smoother pebble or a prettier shell than ordí- 
nary whilst the great ocean of truth lay all undiscovered 
before me. 

Ciência do ignorante! 

Que importa que o cálculo das probabilidades seja ciência 
do ignorante, se é com a sua ajuda que se caminha para 
0 âmago desse eterno Oceano da Verdade por descobrir a que 
se referia Newton ? 
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Não será relevante o serviço prestado por essa ciência 
de ignorante, quando o cientista desesperado pela impotência 
do cálculo exacto para abordar um problema, vê nela a sua 
última esperança para ganhar pelo menos uma vista de conjunto 
provisória, embora, das leis a que obedece um fenómeno ? 

Quanta razão não tinha Laplace ao afirmar que a teoria das 
probabilidades era o suprimento mais feliz da ignorância e da 
fraqueza do espírito humano! 

Compreendida assim a definição da probabilidade matemá¬ 
tica, passemos a enunciar dois princípios fundamentais da res¬ 
pectiva teoria que são conhecidos como princípios de probabili¬ 
dades totais e probabilidades compostas, o primeiro dos quais se 
enuncia pela forma seguinte: 

- Se ura acontecimento A pode ocorrer, se se der um dos 
diversos acontecimentos Al, A2 .... An que se excluem mútua- 
mente, a sua probabilidade será igual à soma das probabilidades 
para que venha a dar-se separadamente cada um dos aconteci¬ 
mentos Al, A2.... An. 

Assim, por exemplo, se uma urna contiver vinte bolas das 
quais 7 sejam brancas, 3 vermelhas, 4 amarelas e as restantes 
pretas, qual será a probabilidade para que, extraindo uma bola, 
ela seja branca, vermelha ou amarela ? 

E’ evidente que o acontecimento desejado pode dar-se de 
três maneiras diferentes, a saber, se sair uma bola branca, ou 
vermelha ou amarela e a cada um destes acontecimentos, que se 
excluem mútuamente, correspondem as probabilidades 7/20, 
3Í20 e 4(20, respectivamente. Se aplicarmos o princípio acimã 
enunciado das probabilidades totais, a probabilidade pedida 

+ l = , 0 que é evidente, a priori, porque, sendo 

20 20 20 20 _ 
efectivamente 14 os casos favoráveis ao acontecimento conside¬ 
rado e, sendo 20 o número total de casos possíveis, a probabili¬ 
dade pedida será, por definição, p - 14/20. 

A probabilidade do acontecimento contrário, ou seja a ex- 
tracçãoduma bola preta, será evidentemente q - 6/20, o que 
confirma, mais uma vez, que a soma das probabilidades materna- 
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ticas de dois acontecitnentos contrários é sernpre igual a 1, visto 
esta soma traduzir uma certeza, em virtude do próprio princípio 
de probabilidades totais. 

Passemos agora a enunciar o Princípio das probabilidades 
compostas. 

A probabilidade de ocorrência simultânea de dois acon¬ 
tecimentos A e B é igual ao produto da probabilidade incondi¬ 
cional do acontecimento A pela probabilidade condicional de B, 
supondo que o acontecimento A já se produziu. 

Como exemplo de aplicação deste princípio, suponhamos 
que queremos calcular a probabilidade de extracção sucessiva de 
duas bolas brancas duma urna com 30 bolas que contém 20 des¬ 
ta cor e 10 bolas pretas, supondo que a bola saída na primeira 
extracção não é reintroduzida na urna. 

Como a probabilidade de saída duma bola branca na pri¬ 
meira extracção é Pi:== 20/30 ou 2/3 e a de saída duma bola 
branca na segunda extracçao, supondo que ela já saiu na primei¬ 
ra, é P, * 19/29, pelo princípio que acabamos de enunciar, a pro¬ 
babilidade pedida será de p = Pi x P^ = 20/30 x 19/29=^38/87. 

Para verificar a exactidâo do resultado podemos assimilar 
0 acontecimento considerado ao de e.xtracçâo simultânea de 
i bolas brancas e a probabilidade deste iiltimo acontecimento 
calculada pela própria definição é p =,(20 x 19): (30 x 29) 
isto é, igual a 38/87. 

Urna das mais interessantes aplicações dos doi.s princípios 
fundamentais é aquela que Jacques Bernoulli fez ao cálculo 
da probabilidade de um acontecimento nurna sucessão de pro¬ 
vas repetidas, e que pode ser fàcilrnente compreendido pelo 
seguinte exemplo: 

Suponhamos que se lança ao ar, sucessivaraente 
8 vezes, um daclo de jogar e queremos saber qual é a 
probabilidade para que saia 5 vezes o ponto 2 e 3 vezes 
qualquer dos restantes pontos. 

Como a probabilidade de saída do ponto 2 é p » 1/6 
e a de saída de qualquer outro ponto é q » 5/6, a apli- 
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cação do princípio das probabilidades compostas na 
hipótese de se querer que a saída dos pontos desejado 
e não desejado se dê numa certa ordem pré-estabele- 
cida será: 

P - (V6)^ X (5/6)^ = 53/6« 

Mas, se a ordem de sucessão for arbitrária, a probabilidade 
procurada será: 

p = (I) X (l/õ)' (5/6)*, ou duma ma¬ 
neira geral, 

/ n \ k n-k, 

\ k / p q onde n é o número de provas repe¬ 
tidas e k 0 número de vezes em que deve ocorrer 
0 caso favorável. 

Desta fórmula resulta que o acontecimento de probabilida¬ 
de máxima que se pode esperar numa série de provas repetidas 
é aquele em que o acontecimento favorável se repete h vezes 
e 0 acontecimento contrário n-h vezes, sendo h o número inteiro 
compreendido entre np-q e np + p. 

Se 0 número'de provas n for muito grande, o número mais 
provável de casos de aparecimento de acontecimentos favoráveis 
será 0 inteiro mais próximo de np. 

Este resultado que é muito importante também pode ser 
expresso da seguinte forma: 

Para um dado valor do número de provas repetidas, a rela¬ 
ção entre a frequência mais provável do acontecimento deseja¬ 
do e o número de provas, ou seja a sua probabilidade estatís¬ 
tica é aquela que mais se aproxima da sua probabilidade teóri¬ 
ca ou matemática. 

Dá-se 0 nome de desvio à diferença k-np entre a frequên¬ 
cia estatística k de aparecimento de casos favoráveis e o produ¬ 
to np que é o valor aproximado do número mais provável teó¬ 
rico das ocorrências de tais casos numa série muito grande de 
n provas. 
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No estudo teórico das probabilidades toma-se como unida¬ 
de de desvio a quantidade 2npq e ao cociente do desvio por 
esta quantidade dá-se o nome de desvio reduzido. 

Em todas as aplicações do Cálculo das probabilidades 
é de extrema importância a curva definida pela equação 
Y *l/vF e - A* correspondente ao gráfico da figura junta cuja 

abscissa é o des¬ 



vio reduzido e que 
representa a cha¬ 
mada lei de Gauss 
ou Laplace. 

À area do trapé¬ 
zio curvilíneo in¬ 
dicado a tracejado 
no gráfico e que 
é dada pela ex¬ 
pressão 

v/if^ e-*-dA 

-A 


cosíunna-se dar o nome de função (-) ( a ); os seus valores vêm 
calculados em quase todos os livros sobre o cálculo das proba¬ 
bilidades. E' facil ver que a área total compreendida entre a 
curva e o eixo das abscissas é igual a 1. 

Vejamos agora um exemplo de aplicação da curva de Gauss 
para a resolução dos problemas do âmbito do Cálculo das 
Probabilidades. 


Num jogo de 1800 partidas com um dado de jogar, qual 
é a probabilidade para que a face com o ponto 1 saia mais de 
320 vezes ? 


. , =a VO) q ea, 5/6, 0 =» 1800; logo o des¬ 
vio n s=s 320 — 300 20 e o desvio reduzido é: 


â 


«• h/ N/ãupq a 20 /s/ 2xihüOxT/6x5/c « 20/10Vr « 0,8944 
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Para este valor do desvio reduzido, resulta que a probabili¬ 
dade é dada pela fórmula: 

p=| [!-(-) (0,8944)1 = 0,101, quer dizer, a probabili¬ 
dade é de cerca de 1/10. 

Consideremos um outro problema tirado do domínio da ba¬ 
lística para ver como a lei de Gauss é muito fértil em aplica¬ 
ções. Este exemplo foi extraído da obra de Didion sobre 
0 cálculo das Probabilidades aplicado ao tiro de projécteis. 

Da análise de cem tiros sobre um alvo foram achados para 
coordenadas do ponto de impacto médio os valores: X=0,35cm 
e Y==-6,48cm. A este ponto correspondem as coordenadas 
polares 6,489cm e 266“54’30", valores que introduzidos em 
fórmulas apropriadas, dão para desvios médios quadráticos 
horizontais, verticais e desvio médio absoluto os seguintes 
valores: 

m = 18,26cmi m’=21,18cm e M»27,96cm. 

Para achar a probabilidade para que o desvio horizontal 
num tiro não ultrapasse, por exemplo, o limite l-3cM preciso 
achar o valor de t dado pela fórmula; 1=110-/n/2=3/18,25 
VÍÕÕ/2 - l,62cm e com este valor de t, calcular a probabilidade 
p pela fórmula: ^ ^ 

p-(-)(t) = l|v'| e' 

A substituição de t por 1,62 na tabela dá para p ovalot 
de 0,8667 ou seja de cerca de 9/10. Da mesma maneira se 
calcularia o valor da probabilidade para um dado desvio verticd. 

Entremos agora no assunto principal da comunicação, 
de hoje. 

Embora na apreciação genérica dos estados da matéria 

estejamos habituados a agrupá-la era três^variedades, não exis¬ 
tem fronteiras nítidas a separarem os três estados, mas, antes 
pelo contrário, há toda uma gama de corpos sólidos que, pela 
sua maior ou menor plasticidade, estabelecem uma espécie de 
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transição entre os sólidos e líquidos, assim corno encontramos 
em certos vapores muito saturados propriedades que os aproxi' 
mam dos líquidos. 

Pode*se afirmar que a ideia de se atribuir uma agitação 
incessante às partículas da matéria, qualquer que seja o seu 
estado, é tâo antiga como a própria hipótese sobre a desconti- 
nuidade da sua constituição. Todavia, as ideias dos filósofos da 
antiguidade sobre tais assuntos não passavam de concepções 
puramente metafísicas, sem qualquer carácter científico, por¬ 
quanto lhes faltou sempre o apoio de ordem experimental. 

Daí se infere que a verdadeira teoria cinética da matéria 
nasceu numa data relativamente recente, pois parece que dela 
se encontramos primeiros vislumbres na obra publicada por 
Gassendi, em 1658, sob o título de Syntagma Phylosoficuni. 

Foi nos fenómenos de difusão e dissolução que se encon¬ 
traram as primeiras bases experimentais para se afirmar que as 
moléculas de qualquer corpo, independentemente do seu estado, 
estão animadas de movimento eterno cuja amplitude é função 
crescente da sua temperatura, parâmetro físico que estatistica¬ 
mente define a intensidade de agitação molecular, revelando-a 
aos nossos órgãos de sentido. 

Â parte a contribuição trazida por Hooke à Teoria Cinéti- 
ca'dos gazes, pode*se dizer que esta teve poucos continuado- 
res depois de Gassendi até que, no segundo quartel do século 
XVIIÍ, Daniel] Bernoulli na sua obra sobre a hidrodinâmica 
lhe veio dar novo vigor. E’ deste Cientista a primeira expli¬ 
cação cinética da pressão dum gaz e da lei de Boyle-Marriotte. 

Entra*se novamente num período de verdadeira estagna¬ 
ção que dura quase um século e eis quando se registam, em 
pleno século XIX, reais sucessos da Teoria Cinética dos gazes 
com os trabalhos de Herapath (1821), VVaterston ( 1845 ), Joule 
( 1848), Kronig ( 1856) e Clausius ( 1857 ), sendo verdadei- 
raraente notáveis os trabalhos teóricos deste dltirno Cientista 
que conseguiram imprimir uma feição mais racional à teoria. 
As novas vias preparadas por Clausius tiveram como principal 
continuador o físÍGo*roatemático Maxwell a quem a teoria Ciné- 
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tica deve a formulação da lei reguladora da distribuição de 
velocidades das moléculas duma massa gasosa em equilíbrio 
térmico, porventura, uma das maiores descobertas no seu do¬ 
mínio e que seria depois fundada em bases matemáticas sólidas 
pelo genial Boltzmann a quem a Física fica devendo uma sín¬ 
tese extraordinàriamente fecunda da Teoria Cinética e da Ter¬ 
modinâmica e a explicação do enigmático conceito da entropia 
que nasceu dos trabalhos de Sadi Carnot e Clausius. 

Eis-nos no limiar do século XX já bastante esclarecidos 
pelas descobertas de que acabamos de fazer ura rápido relato 
e que foram continuadas por Gibbs, Kirchoff, Van der Waals, 
Lorentz, Tait, Lord Raileigh, etc., mas sem que tivéssemos con¬ 
seguido decifrar ainda certos mistérios sobre a constituição da 
matéria e dissipar algumas nuvens acumuladas no horizonte da 
Ciência pela dúvida e insuficiência da Teoria. 

A uma tal tarefa se dedicam devotadamente os físicos como 
Max Plank, Einstein, Bohr, Sommerfeld, Heisenberg,Schrôdin- 
ger, De Broglie, Dirac, Fermi, Bose e outros, alguns dos quais 
são ainda nossos contemporâneos. E do esforço hercúleo des¬ 
tes cientistas nascem novos conceitos, doutrinas e teorias, como 
a Teoria da Relatividade, Quanta, Mecânicas quântica e ondu¬ 
latória e Estatísticas quânticas. 

Segundo a Teoria Cinética, os gazes são considerados como 
constituídos por um agregado de moléculas que, na primeira 
aproximação, podem ser assimiladas a partículas esféricas que 
se encontram num estado de movimento incessante e absoluta¬ 
mente desordenado, isto é, era todas as direcções que se possam 
imaginar constituindo no seu conjunto aquilo a que se chama o 
“ caos molecular Confinadas como estão a permanecer den¬ 
tro dum recipiente, as moléculas gasosas no seu movimento estão 
permanentemente sujeitas a choques mútuos e bem assim contra 
as paredes do vaso, resultando daí a pressão exercida sobre estas, 
em consequência do seu impacto. 

Cinemàtleamente, estamos perante ura movimento de par¬ 
tículas que tão depressa adquirem velocidades grandes e compa¬ 
ráveis às duma bala quando sai da espingarda, como extraordi- 
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nàriamente pequenas, em consequência dos intermináveis cho¬ 
ques que sofrem contra outras moléculas ou contra as paredes 
do reservatório. Dado o colossal número dc moléculas, as suas 
trajectórias são linhas poli,qonais cujos lados de dimensões mi¬ 
croscópicas sâo percorridas em fracções de segundo que mal se 
exprimem em micro-segundos. 

É óbvio que um sociólogo no estudo demográfico duma po¬ 
pulação não pode considerar as grandezas biométricas corres¬ 
pondentes a cada indivíduo definindo a duração de vida, a idade 
correspondente ao casamento, variação de fortuna, número de 
filhos masculinos ou femininos, grau de ilustração, grau de pro¬ 
dutividade no campo cultural ou económico, estatura, peso do 
corpo, resistência física, susceptibilidade a doenças ligeiras ou 
graves, reacções aos medicamentos e outros elementos relativos 
a cada indivíduo; por isso, o seu estado limita-se à consideração 
de certos parâmetros estatísticos que não representam mais do 
que valores médios dessas diversas grandezas e a prática tem 
demonstrado quo os valores médios, não obstante difirirem dos 
valores individuais, dão perfeitamente conta dos fenómenos so¬ 
ciais e fornecem até base sólida em que se fundam as institui¬ 
ções de seguros e de cooperação social. 

Se os métodos estatísticos provaram exuberantemente a sua 
excelência nas aplicações aos fenómenos sociais em que os so¬ 
ciólogos e os actuários lidam com aglomerados populacionais 
abrangendo quando muito milhões de indivíduos, é fócil conce¬ 
ber como tais métodos, nâo só serão rnais adequados como tam¬ 
bém insubstituíveis no estudo da física em que nos interessa con¬ 
siderar aglomerados imensamente rnais numerosos, como se vê, 
por exemplo, no estudo da teoria cinética dos gazes em que o 
número de moléculas existentes em cada ern-’ se computa em 
cerca de 2, 7 x 10^'-^, isto é 27 biliões de biliões. 

Eis como uma massa gasosa se nos apresenta como um 
aglomerado propício para o estudo estatístico, tal como, e me¬ 
lhor ainda do que um aglomerado populacional de que se pre¬ 
tende fazer o estudo demográfico. Eis como o cálculo das 
Probabilidades se revela como 0 único instrumento sim qua nott 
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para o estudo de comportamento dum tal aglomerado com 
as suas inumeráveis moléculas. 

Já que estamos condenados à eterna imperfeição dos nos¬ 
sos orgãos de sentido, não nos é dado fazer sequer uma pálida 
visualização do panorama que as moléculas duma massa gazosa 
nos oferecem : imaginemos, por isso, conforme o exemplo do 
físico Jeans, o seguinte esquema bi-dimensional do fenómeno : 

“ Suponhamos que sobre uma mesa ideal de bilhar 
colocamos um grande número de bolas que podem 
mover-se sobre a superfície da mesa desprovida das 
habituais bolsas, sem qualquer atrito ou outra causa 
de dissipação da sua energia. Se imprimirmos às 
bolas certas velocidades iniciais, é fácil fazer uma ima¬ 
gem do movimento absolutamente desordenado que 
elas atingirão, dentro de pouco tempo, seja em conse¬ 
quência dos seus choques mútuos, seja das suas colisões 
contra as bandas laterais da mesa. Também nâo 
é muito difícil imaginar que, passados os primeiros 
momentos do período transitório, as bolas de bilhar 
acabarão por alcançar um certo regime a partir do 
qual as suas velocidades ganharão uma distribuição 
que, estatisticamente, ou, nos seus valores médios, não 
sofrerá qualquer alteração ulterior sensível e, isto com 
Uma exactidão, tanto maior, quanto maior for o seu 
número, admitindo, bem entendido, que não há lugar 
a qualquer dissipação de energia das bolas, por atrito 
ou outras causas. ’’ 

É óbvio que este raciocínio é perfeitamente aná¬ 
logo àquele que se aplica na estatística demográfica 
cujas conclusões baseadas nas médias das observações 
incidindo sobre um dado grupo de população serão 
exactas na medida em que se referirem a grupos tanto 
quanto possível numerosos. 

Não será isso uma consequência da lei dos gran¬ 
des números que Bernoulli tão sàbiamente enunciou, 
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ao cabo de vinte anos, de profundas meditações sobre 
0 Cálculo das Probabilidades ? 

Continuando corn a nossa mesa de bilhar cujas 
bolas nos dâo urna pálida imagem bi-dimensional do 
que se passa com as moléculas dum gaz, vejamos como 
se explica a existência da pressão exercida por este 
contra as paredes do vaso. 

E óbvio que, na analogia que estamos a considerar, a pres- 
sâo se traduz pela força por unidade da extenslo de qualquer 
das quatro bandas que lateralmente limitam a mesa. Para nos 
convencermos de como é assim, basta imaginar que uma das 
bandas transversais em vez de ser fixa, pode deslocar-se sem 
atrito, paralelamente a si mesma, guiada pelas duas bandas 
longitudinais da mesa. Veremos que ela se põe ern movimento 
em virtude da impulsão transmitida pelas bolas, produzindo 
trabalho contra as forças exteriores, à semelhança dum êmbolo 
que se move dentro duro cilindro que contenha um gaz sob 
pressão. 

Para completar a ideia da analogia bi-dimensional, supo¬ 
nhamos que deslocamos a mesma banda transversal por forma 
que 0 comprimento da mesa de bilhar fique reduzido à metade 
do anterior. E' evidente que a banda estará agora sujeita a 
maior número de choques das bolas, e que se traduz por uma 
pressão sensivelmente dupla da exercida sobre a banda trans¬ 
versal considerada; se reduzirmos a um terço o campo disponí¬ 
vel para o movimento das bolas, o número das suas colisões 
aumentará estatisticamente três vezes e assim por diante. Tere¬ 
mos assim, embora grosseiramente, uma imagem da bem conhe¬ 
cida lei de Boyle-Marriotte que rnatemàticamente se exprime 
para os gazes perfeitos pela fórmula pvs=-RT onde p, v eX 
são, respectivamente, a pressão, o volume e a temperatura abso¬ 
luta duma massa gasosa e R uma constante que, no caso de 
se tratar da massa correspondente à molécula — grama do gaz, 
é igual a 8,32 x 10’ unidades G.C.S. 

Deixemos agora este exemplo e passemos a traçar, em li¬ 
nhas gerais, os resultados obtidos na Teoria Cinética dos gazes, 
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Uma das primeiras conclusões a que chega a referida teoria 
é a relativa à interpretação cinética da pressão do gaz que se ex¬ 
prime assim. 

A pressão duma dada massa gazosa em equilíbrio térmico 
é igual a 2/3 da energia cinética de translação das moléculas 
contidas dentro dum cm^ do gaz, o que se traduz pela fórmula: 

A segunda conclusão que resulta da teoria diz respeito ao 
conceito da temperatura que se exprime nos seguintes termos: 

A temperatura absoluta dum gaz é directamente proporcio¬ 
nal à energia cinética molecular do gaz o que se exprime pela 
fórmula; 

mc2 

— a T onde m, C e T são, respectivamente, a massa 
2 

molecular, a velocidade média quadrática e a temperatura abso¬ 
luta do gaz e oc é uma constante universal dos gazes cujo va¬ 
lor é - . sendo Ra constante dalei de Boyle-Marriotte e 
2 N 

N a constante de Avogadro que indica o número de moléculas 
contidas dentro duma molecula-grama. 

Conforme vimos no preâmbulo histórico da teoria cinética, 
foi Maxwell que determinou pela primeira vez por uma fórmu¬ 
la matemática, a expressão que dá o valor da distribuição de 
velocidades moleculares dum gaz em equilíbrio térmico e essa 
fórmula abriu novos horizontes à possibilidade de aplicações 
dos métodos estatísticos e do cálculo das probabilidades no cam¬ 
po da Física, métodos que seriam depois desenvolvidos por 
Boltzman, Gibbs, Jeans e outros. 

Consideremos um triedro coordenado e da sua origem O 
vamos considerar, num dado instante, vectores paralelos e iguais 
às velocidades de todas as moléculas duma massa gazosa contida 
dentro dum cm-'* e sejam u, v, w as coordenadas das extre¬ 
midades destes vectores. Em virtude da hipótese do^ caos mo¬ 
lecular a que atrás nos referimos, os vectores assim tirados 
ficarão distribuídos pràticamente em todas as direcções do espa- 

5 
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ço e terão os mais variados tamanhos, por ser extraordinária- 
mente colossal o número N de moléculas contidas dentro de I 
cm-^ do gaz e as suas velocidades admitirem todos os valores 
possíveis. 

Posto isto, Maxwell provou que o número dn, de moléculas 
cujas extremidades dos vectores velocidades ficam compreendi¬ 
dos dentro dum dado volume infinitamente pequeno dudvdw 
é expresso por: 

-bíu* 4- v* + w®) 
dn == n a e dudvdw 

Era outras palavras, a probabilidade para que uma molé¬ 
cula tenha a csxtremidade do seu vector velocidade dentro dum 
volume elementar dudvdw do espaço das velocidades será: 

dn -b(uHvHw*) 
p ca — a e dudvdw 

n 

Exprimindo que a soma de tais probabilidades para todas 
as velocidades possíveis, isto é, de-^ co a + oo é igual a 1 ( Prin¬ 
cípio de probabilidades totais ), teremos: 

“'bj 

a » — ou, designando b por hm, teremos; 

VP 

-hm (u“ + vHw*) 

l> = —g dudvdw 

VI’ 

Com base na lei de distribuição de velocidailes de Maxwell, 
é fácil calcular os diversos parâmetros estatísticos <l,i teoria ciné¬ 
tica dos gaxes. 

Assim, a velocidade média v, a velocidade mais provável 
c e a velocidade média quadrática C serão: 
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2 1 3 

_; c —‘ e C“=— onde m é a massa mo- 

CI hm C hm 2hm 

3 

leculareh=—* é inversamente proporcional à temperatura 
4ocT 

absoluta T da massa gazosa. 

O número de moléculas que, dentro dum segundo através- 
sam num sentido determinado 1 cm2 de superfície ou da pró- 
pria parede do vaso será : 

n C 


C 61 


Se substituirmos o valor de acima calculado na expres- 
m m 3 

são da energia cinética molecular --, teremos: -- = 

Se, em vez duma massa gazosa homógeiia, considerarmos 
uma mistura de dois ou mais gazes, veremos que a energia 
cinética média de cada molécula, iiidependentemente do gaz 
componente a que pertence, édada sempre por aquele valor 

_, Vê-se igualmente que o valor da pressão é dado pela 

4h ' 

fórmula ;p --no caso de gaz simples ou pela fórmula: 

2h 


p ^ quando se tratar duma mistura de vários 

gazes na proporção de ih, n«, Por cm’ cie cada 

Datiuise deduz a bem conhecida lei de Uai- 


A constância do valor da energia cinética molecular a uma 
dada temperatura, independentemente da natureza do gaz com¬ 
ponente duma mistura, ou era outras palavras, a sua coiistancia 
por cada um dos três graus de liberdade que tem uma molécula 
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na hipótese simples de ela ser assimilada n nm pnritr», traduz 
uma lei importante da IGlosolia Natural conhecida como prin* 
cípio da equipartição de energia de translaçao. 

O valor da energia por cada grau de libe.rd idc é, pois, 
1 KT R 

"—' ou onde K = representa a chamada constante de 

4h 2 N 

Boltzrnann. 

Tudo quanto acima ficou dito aplica-se ainda ao caso mii 
que as moléculas consideradas sejam duma substância dissftb 
vida num líquido corn a diferença de que a [iressito do gciz será 
substituída pela chamada pressão osinótica, conforme íoi de¬ 
monstrado por Van’t Hoff. Em particular, é vordadeiro o prin¬ 
cípio de equipartição de energia, não só no caso de solutos, corno 
ainda para as partículas relativamente grossas em suspensão 
em emulsões coloidais, o que tern inqjortáncia no estudo do mo. 
vimento browniano. 

2 P (N 

A fórmula atrás estabelecida : ps — . — permite cal* 

3 2 

cular a velocidade média quadrática das moléculas dum gaz, 
desde que sejam conhecidos os valores tia sua pressão e densi* 
dade p. Assim, para o valor de pressão de 760 mm líg, tere¬ 
mos os valores da velocidade média quadrática indicados no 
seguinte mapa para os principais gazes: 


Gazes 

Densidade 

Velocidade média 
quadrática 

Hidrogénio 

0,000089/ 

1838 rn/s 

Oxigénio 

0,0(111.152 

4()1 m/s 

Azoto 

0,0012558 

193 rn/s 

Cloro 

0,00.118-M 

306 m/B 


As conclusões da teoria cinética até aqui aiucseiitadas 
foram deduzidas, admitindo a dupla hiptkese de (pie as molé* 
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cuias são pontuais e que estão sujeitas imicainente às forças de 
impulsão que nascem cm consequência das suas colisões mutuas 
e contra as paredes do vaso. 

Se pusermos de parte tal hipótese de moléculas pontuais 
e admitirmos que elas são esféricas, teremos a seguinte equaçao 
do estado dos gazes reais deduzida por Van der Waals e que 
substitui a equação de Boyle-Marriotte *, 

p (V - b) = RT onde b representa o quádruplo do volu¬ 
me total realmente ocupado pelas moléculas do gaz contidas 
dentro do volume v. 

Se tomarmos em consideração as forças de coesão que se 
manifestam entre as moléculas do gaz, veremos que estas se 
traduzem pelo aparecimento dum termo suplementar da forma 
a 

— a adicionar-se à pressão. 

Introduzindo na equação dos gazes perfeitos a dupla cor- 
recção que acabamos de indicar, temos a forma definitiva da 
equação de estado dos gazes reais deduzida por Van der Waals. 

(p + -)(V"b)=RT 

Uma outra consequência da teoria cinética é que ela nos 
permite calcular o livre percurso das moléculas dum gaz e que, 
para a distribuição de velocidades de Maxwell, toma o valor 1 = 

_í— onde n e ô representam respectivaraente o número 

d^e nmlLulas contidas dentro de 1 cm^ e d diâmetro molecular. 

Desta fórmula se deduz que o número de choques molecu¬ 
lares v que se dão dentro de 1 segundo e a duração . do livre 
percurso de cada molécula sao dados pelas formulas. 

v == \/ 2 tiTÍ V 

y 1— onde v é a velocidade média mole- 

\/2 - n lí V 

cular. 
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Uma outra consequência importante da teoria cinética e 
que ela permite calcular o coeficiente da viscosidade n dum gaz 
por uma fórmula muito simples que é: 

n - kpvl onde k é um coeficiente igual a o, 499, p a densi¬ 
dade, V a velocidade molecular média e 1 o livre percurso. 

Esta fórmula é extraordinàriaraente importante pelas con¬ 
sequências a que dá origem e que confirmam brilhantemente 
a teoria cinética dos gazes. 

1 Consequência ; Como o livre percurso molecular 1 é in¬ 
versamente proporcional à densidade molecular n e, portanto, a 
densidade absoluta p, é evidente que o coeficiente de viscosidade 
«, a uma dada temperatura da massa gazosa, é constante, isto é, 
não depende da sua pressão. Este resultado, que é plenamente 
verificado por via experimental, fornece uma das melhores con¬ 
firmações da teoria cinética. 

Consequência : Desde que seja conhecido o valor do 
coeficiente de viscosidade cuja determinação experimental se faz 
pela fórmula de Poiseuille, podemos calcular, pela fórmula aci¬ 
ma indicada, o valor do livre percurso 11. Uma vez conhecido 
este e o valor do co-volume b da fórmula de Van der Waals que 
se determina a partir do estudo experimental dos isotérmicas 
dum fluido, como foi feito por Andrews, poderemos determinar 
simultâneamente os valores do diâmetro molecular e da densi¬ 
dade molecular e consequentemente da constante do Avogadro 
que exprime o número de moléculas existentes dentro de 1 cm^ 
ou dentro do volume molecular de 22,4 litros da massa gazosa 
em condições normais de temperatura e pressão. 

Consequência : Se atendermos a que a velocidade mO' 
lecular média v é proporcional à velocidade média quadrática 
C que é, por seu turno, proporcional à raiz quadrada da tempe¬ 
ratura absoluta T, a expressão que dá o valor do coeficiente da 
viscosidade diz-nos que esta é proporcional a s/ T. Embora a 
variação experimentalmente observada para w não obedeça rigo¬ 
rosamente a esta lei, a descrepância pode ser explicada satisfa- 
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tòriamente pela aplicação da lei de Van der Waals, em vez da 
equação dos gazes perfeitos, obtendo-se, assim, para n uma ex¬ 
pressão da forma: 

AVf 

n ==- 

B 

1 + - 
T 

4.® Consequência : Uma outra conclusão importante a que 
chega a teoria cinética é aquela que diz respeito à condutibili¬ 
dade térmica dum gaz e é expressa pela fórmula: 

K == B « Cv onde K representa o coeficiente de condutibili¬ 
dade térmica, n o coeficiente da viscosidade, Cv o calor especí¬ 
fico sob volume constante do gaz e B um coeficiente cujo valor 
numérico, segundo Chapman, é 1,90 para os gazes diatómicos 
e 1,75 para os gazes triatómicos, o que também é plenamente 
confirmado pela experiência. 

Existe um outro ramo de física em que os métodos estatís¬ 
ticos vieram lançar nova luz, dando-lhe uma feição racional. 
Quero referir-me à termodinâmica que, conforme indica a pró¬ 
pria etimologia da palavra, tem por fim estudar as relações mú¬ 
tuas entre o calor e o trabalho mecânico. Nascida em grande 
parte, pelas investigações a que se entregou o notável físico 
francês Carnot com o objectivo de estudar as condições em que, 
à custa do calor se podia produzir trabalho, a termodinâmica 
foi ganhando desenvolvimento graças aos trabalhos de outros fí" 
sicos entre os quais convém citar os nomes de Mayer, ]oule, 
Helmoltz, Clausius e Lord Kelvin, até que por fim foi lançando 
tentáculos em quase todos os outros capítulos das ciências físico- 
-químicas e não menos na engenharia onde sem ela é impossível 
estudar as chamadas máquinas térmicas e compreender um gran¬ 
de número de factos da química industrial e da química física. 

A termodinâmica clássica baseia-se em dois princípios dos 
quais 0 l.° princípio, devido a Mayer, conhecido também como 
de conservação de energia, exprime a equivalência do calor 
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em relação ao trabalho mecânico e o 2. principio foi formulada 
por Carnot, aliás antes de ser enunciado o l.° princípio. 

O princípio de equivalência do calor e trabalho interpretado 
à luz da teoria cinética dos gazes permite determinar a energia 
interna duma molécula-grama de gaz perfeito pela fórmula: 

U - - RT por onde se deduz que o calor específico mo* 

' 3 

iecular sob volume constante é igual a “ Rj tratando-se de ga¬ 
zes mono-atómicos cujas moléculas mais se aproximam da con¬ 
cepção teórica admitida na teoria cinética elementar de molécu¬ 
las homogéneas esféricas para as quais apenas há a considerar 
a energia de translação. 

Na hipótese de gazes perfeitos poliatóraicos, a expressão do 

3R 

calor específico é dada pela fórmula: Cv = ~ ( 1 + a ) onde 

0 termo adicional --— é devido à energia intra-molecular (po- 

2 

tencia!) resultante da associação de vários átomos na formação 
do edifício molecular. 

No caso de moléculas elásticas e esféricas, como são as 
dos gazes mono-atómicos, teremos de as equiparar a pontos ma¬ 
teriais que, como já sabemos da mecanica, tem apenas tres 
graus de liberdade, a saber, as três coordenadas de cada molé¬ 
cula; daqui se infere que a energia de cada molécula^ que se 
limita à sua forma cinética reparte-se por igual pelos três graus 

de liberdade'e daí resulta que a energia é Iguala'-^' ou seja 

por cada grau de liberdade da molécula e grau C conforme 

2 

era de esperar pelo princípio de equipartição de energia atrás 
referido. 

Como explicar, porém, o aumento do calor específico 
do “R para R para os gazes diatómicos ou para 3R 
para os triatómicosP 
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Havia que esclarecer, portanto, essas anomalias para que 
os factos experimentais pudessem ter uma explicação teórica; 
a um tal trabalho se dedicaram Maxwell, Boltzmann e Gibbs 
que provaram que aqueles factos estavam em conformidade com 
0 princípio de equipartição de energia entre os diversos momen- 
toides pertencentes às moléculas, 

Tratando-se de moléculas dum gaz diatómico, é razoável 
considerá-las como formadas de um sistema de dois átomos 
elásticos e esféricos ligados rigidamente um ao outro e, como 
este sistema admite 5 graus de liberdade, haverá 5 momentoi- 

des e, portanto, o calor específico molecular será de — * Para 

os gazes triatómicos, não existindo qualquer eixo de revolução, o 
número dos momentoides será de 6 e, consequentemente, o calor 
específico será igual a 3R, istoé, ao dobro do dos gazes mono- 
-atómicos. 

Vejamos agora como se explica o 2.° princípio da termodi¬ 
nâmica dentro da teoria cinética dos gazes ou seja pela mecâ¬ 
nica estatística clássica, começando por enunciar este princípio. 

Segundo Clausius, este princípio diz : 

E’ impossível que uma máquina que não recebe qualquer 
trabalho do exterior, possa transportar o calor dum corpo para 
um outro de maior temperatura. 

Um outro conceito importante que se introduz na termodi¬ 
nâmica para melhor compreensão do 2.° princípio é o de fenó¬ 
menos reversíveis. 

Sabe-se, por exemplo, que na expansão dum gaz só há pro¬ 
dução de trabalho quando ele estiver sujeito na sua expansão 
a uma resistência do exterior, mas este processo será reversível 
somente quando a resistência, sendo inferior à força de expan¬ 
são do gaz, desta diferir infinitamente pouco, porque assim, 
a evolução sofrida pelo gaz é constituída por uma sucessão 
de estados que são quase de equilíbrio. Da mesma maneirat 
a passagem do calor dum corpo para um outro cuja tempera¬ 
tura seja menor do que a daquele numa quantidade infinita¬ 
mente pequena, será reversível. 

6 
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vSe, por exemplo, deixarraos expandir um gaz dentro dum 
grande reservatório onde haja vácuo ou se deixarmos passar 
0 calor dum corpo para um outro mais frio cuja temperatura, 
seja sensivelmente rncnor do que a daquele, teremos, em qual* 
quer dos dois casos, um fenómeno irreversível. 

A reversibilidade, tal como o movimento sem atrito, corres¬ 
ponde a uma idealização quase impossível de se realizar na prá¬ 
tica onde só encontramos fenómenos irreversíveis; mas urna 
tal idealização é por vezes muito útil para se apreciarem as 
situações limites que podemos esperar, como se verifica pela se¬ 
guinte forma de se enunciar o 2." princípio da termodinâmica : 

O rendimento duma máquina térmica é máximo quando ela 
trabalhar segundo um ciclo reversível, como é o do Carnot, e 
esse rendimento só depende das temperaturas das fontes quen¬ 
te e fria entre as quais trabalha a máquina, 

Urna outra utilidade do conceito do processo reversível é íi 
de que neste sc define fàcilmente uma função do estado dum 
sistema material, como por exemplo uma massa gazosa, e que 
se chama entropia, Ela se define pela equação : 


(IS = ^onde dS é a diferencial da entropia, dQ a quan¬ 
tidade infinitamente pequena de calor recebido ou cedido pelo 
sistema e T a sua temperatura absoluta, 

Quando um sistema descrever um ciclo reversível fechado 
não há lugar à variação da sua entropia. 

Se 0 sistema considerado sofrer urna evolução irreversível 
a sua entropia satisfaz à desigualdade : 

dtQ 

dS > “j e, portanto, a entropia dum sistema material 

real, como é um gaz, tende a evoluir no sentido de passar por 
valores sempre crescentes. 

Eis aqui um enigma que só os métodos estatísticos imagina¬ 
dos por Maxwell e Boltzmann conseguiram explicar pela primei - 
ra vez. 


Se quisermos estudar as propriedades duma massa gazosa 
segundo os métodos da mecânica analítica instituídos por La- 
grange e desenvolvidos por Hamilton e Jacobi, teremos de definir 
as posições das n moléculas contidas em cada cm'* por meio das 
suas 3n coordenadas às quais teremos de associar os 3n momen- 
toides correspondentes às suas velocidades; se fossem conheci¬ 
dos os valores iniciais destes 6n parâmetros, o problema da 
determinação das equações de movimento das n moléculas fica¬ 
rá, pelo menos teòricamente, definido e consistiria em integrar 
0 si,stema das 6n equações diferenciais canónicas de Hamilton, 
mas a sua resolução prática será impossível se ,se atender à cir¬ 
cunstância de 0 valor de n ser da ordem de biliões de biliões, 
como já vimos atrás. 

Verifica-se, porém, que no estudo termodinâmico do gaz, 
considerado macroscòpicamente, ficaremos satisfeitos, desde que 
sejam conhecidos os valores dum reduzido número de parâme¬ 
tros, tais como a temperatura, a pressão, a energia cinética, a 
entropia etc, resultantes das médias obtidas de certas combina¬ 
ções dos numerosos parâmetros moleculares. Boltzmann partiu 
do princípio de que um dado estado de gaz pode ser concebido 
como resultante de um grande número de sistemas moleculares 
que, assim, em vez de serem perfeitamente determinados meca¬ 
nicamente pelos valores iniciais d,as coordenadas de posição e 
velocidade, poderão ter os mais diversos valore.s iniciais dessas 
coordenadas o que se costuma exprimir, dizendo que um dado 
estado macroscópico é resultante de um grande número de com- 
plexõese admitindo que a probabilidade de existência dum certo 
estado macroscópico do gaz é definida pelo próprio número de 
complexões W. 

Exprimindo matemàticamente o número de complexões W 
e achando o seu valor máximo, Boltzmann chegou à conclusão de 
que a única condição possível do estado permanente da lei de 
distribuição dc velocidades moleculares duma massa gazosa era 
a expressa pela fórmula de Maxwell a que já nos referimos 
atrás, 0 que constitui um verdadeiro sucesso dos métodos esta¬ 
tísticos, Concluiu mais que o conceito de entropia nada tinha 
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de enigmático, pois o valor da entropia dum sistema não repre¬ 
senta mais do que o produto do logaritmo da função W pela 
constante de Boltzmann que já foi definida atrás. 

Daqui resulta a fórmula S » K log W. 

Até aqui tenho-me referido tão sòmente ao aspecto clássico 
da mecânica estatística. Novas ideias e doutrinas introduzidas 
na física pela concepção dos quanta ou grânulos de energia 
de Max Plank vieram, não só modificar profundamente um 
grande número de teorias físicas, como ainda remodelar os 
alicerces da Física e da Química e o sopro renovador que bafeja 
estas ciências virá estabelecer nelas novos panoramas, assim 
como a teoria da Relatividade de Einstein o fez no domínio 
da Mecânica. 

Os rnétodos. estatísticos não podiam deixar de ser influen¬ 
ciados por esse sopro renovador e, assim, é neles que os físicos 
procuratn a instrumentação matemática que é indispensável, não 
só para 0 estudo das mecânicas quântica e ondulatória, como 
ainda para o desenvolvimento da teoria cinética da matéria 
é da radiação, segundo as estatísticas quânticas, obedecendo 
â duas escolas diferentes, sendo a primeira devida a Fermi 
é Dirac e a outra a Bose e Einstein. 

Eis, meus senhores, em poucas palavras, em que consiste 
0 progresso que as Ciências Físicas devem aos Métodos Estatís¬ 
ticos. 

Não é, porém, só a Física que recorre a esses métodos para 
á estruturação das suas teorias, pois a própria engenharia não 
prescinde de métodos probabilístícos, sobretudo no domínio de 
controle da qualidade de produtos fabricados em série. Reser¬ 
varei para uma outra comunicação as aplicações técnicas dos 
métodos estatísticos. 


Sessão solene de recepção de novos só- 
cios realizada em 7 de Outubro de 1963 


(Meeting for reception of new membm 
held on 7th Octoher 1963 ) 


Discurso do 2.® Vice-Presidente em exercício 
Eng. JENARDANA ü. N. COUNTÓ 

Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 


Honourable Sir: 

Ladies and Gentlemen: 

This Institute whose aim is to promote the cultural and 
moral progress of Goa, is opening its Hall for a formal reception 
of some newly elected members and, although this function 
is performed as a statutary requirement, it also serves the pur- 
pose of making this Institute more familiar to the public who 
have in some way a tenuous opportunity for being acquainted 
with our activity in this House. 

It is not irrelevant to remind here shortly how this Institute 
carne into existence and how it strived to discharge its duties 
dnring its long life of nearly one century. 

This agremiation was created by a Government Order 
dated 22nd Noveraber 1871 in the preamble of which it is stated 
that the aim in view for its foundation was to constitute here 
in Goa a scientiíic and literary association, so as to satisfy 
a representatation of some intellectuals of this town; but some 
dose of Government policy carne to be mingled with the dream 
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of the intellectuals. Thus, the agremiation, not only was named 
after Vasco da Gama, the great Portuguese Navigator who 
established, by means of bis discovery of a sea roíite to índia, 
the íirst link of comniercial and intellectual intercourse between 
the P^ast and the West, but also its foundation was given the 
meaning of honour to the greatest and profitable Portuguese 
enterprize of XV century, just to quote the words of its íirst 
Statutary bye-law published on the same date on which, 374 
years earlier, the Navigator turned the Cape of Good Hope, 

The Institute during its long life, had ups and éowns, as it 
is natural, if one considers how Goa, in the pre-liberation time, 
was bound to work during the Portuguese Rule, as an island by 
the side of the great Indian Sub-Continent where the majority 
of our intellectuals as well as other Goan emigrants had to toil 
for the struggle for life. 

So, for obvious reasons, the activity of the members of this 
Institute had to be confined to literature, history and politics 
gravitating mainly around the Portuguese pattern of those com- 
partments of human knowledge. Scientific activity of the 
Institute, in its true sense, was pratically nil, since it requires 
a suitable environment which could not exist in a territory where 
no colleges were existing for higher education of Goan youth, 
excepting the Medicai School of Panjim. 

Among the above mentioned branches of activity, the re- 
searcb work in history deserves a special mention and our fellow- 
•member Dr. Pissurlencar was, so to say, the best exponent of 
a genuine Goan research work carried out for clarifying many 
points connected mainly with the history of the Portuguese colo* 
nisation and its influence in the history of índia. 

Only in last years some meagre contribution towards the 
Science was started by this Institute and recorded in its maga* 
zine — Boletim do Instituto. 

Our Association publishes the above named periodical 
through which the articles, conferences and Communications of 
its members are placed before the public and the learned societ* 
ies all over the World, 
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It would be an unpardonable ingratitude if we ignore the 
valuable contribution rendered by some of our correspoiiding 
members such as professors residingeitherin the rest of índia 
or foreign countries and that contribution has raised substan- 
tially the standard of our “ Boletim ”. 

Another noteworthy aspect of our activity has consisted of 
public conferences, exhibitions onarts, archaeology and philately 
sponsored by this Institute and it is not an exaggeration if I add 
that such contests or cultural manifestations have constituted 
sufíiciently araazing achievements for this chorographically small 
territory. 

Our Institute has also sponsored the institution of some 
prizes for rewarding the best intellectual activity in Goa. 

A large part of our members' work is not known to the ge* 
neral public, uniess they go through the pages of our Boletim, 
the puhlication of which has been someliow irregular for some 
difficulties that are fortunately overcome so as to enable us 
to restore its clistribution very shortly. 

With your permission. Sir, I am just giving a faint account 
of our activity in this agremiaton by mentioning the titles of 
some conferences and papers read during the last years bythe 
members in the Institute seatings: 

a) “ The Goan Scientist, Dr. Gama Pinto seen under the 
light of his familiar correspondence ” by Adv. Pinto 
de Menezes. 

b) “ The Old Testament through Camões work ” by Dr, 
Alípio Gonsalves. 

c) " The present sewage systera in Panjim ” by Dr. Do¬ 
mingos Roque de Sousa, 

d) “ On the uneven life of the Phisician Dr. Lima Leitão, 
Professor of Medicine in Goa and Lisbon" by Profes¬ 
sor Pacheco de Figueiredo. 

e) “ Christian Humanism ” by Dr. Carmo da Silva. 
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f) “ Modem Physics and the Problem of power produc- 
tion ” by Eng. Jenardana Countó. 

g) “ The Christianization of the Tissuari Island was not 
exclnsively a work of the Religious Order of Saint Do¬ 
mingos ” by the Canon Castilho de Noronha. 

h) The right to rural property within the village com- 
munity” by Dr. Loyola Furtado. 

i) “ The Goan Bishop D. Mateus de Castro ” by Dr. Ni- 
colau Sobrinho. 

j) “ The Christian Puranic literature" by Prof. Mariano 
Saldanha. 

k) The education as a factor for integratíon of Goan po- 
pulation in the Portuguese Community ’’ by Dr, Mo¬ 
rais Janeiro. 

l) “ Considerations about some Luso-Indian words ” by 
Prof. Panduronga Pissurlencar. 

m) “ Progeny of the Prince Meai Khan ’■ by Prof. Pan¬ 
duronga Pissurlencar. 

11 “ The adoption system within the Hindu and Portu¬ 
guês Law ” by Adv. Pinto de Menezes. 

0 ) “ The origin of the periodical Press in Goa, Daman, 
Diu and in the rest of índia ” by Dr. Loyola Furtado. 

p) “ Our monstruosities ” by Dr. Constâncio Mascare- 
nhas. 

q) “ Economic and Financial Panorama ”by Dr. José 
de Almeida. 

r) “ Water and its use through the evolution of the man- 
kind ” by Eng. Balcrisna Naique. 

s) “ On the Christian Feminism ” by Dr. Carmo da Silva. 

t) “ Colloquys from Dr. Garcia de Horta’s Simples ” by 
Prof. Pacheco de Figueiredo, 

u) “ Importance of statistical methods in Physics ” by 
Eng. Jenardana Countó. 
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Our Institute has been in arena, particularly in the last few 
months and its activities and right to survive as well have been 
bitterly criticized by some daily papers and other periodicals 
in Goa as well as in the rest of índia, 

It is a good sign of a true democracy that every one em- 
raits his opinion and, although in some cases, opinions are 
expounded without much feasibility, there is nothing wrong in 
hearing the voice of people and it only helps to settle rnost 
rightly the affairs concerning the public interest. 

It is true that, according to the context of one article of the 
Bye-law governing this Institute, our agremiation had as its aim 
to constitute a nudeus of the high Portuguese culture in the 
East; but, by keeping aside the political implications which were 
behind that aim, I think that all of you will agree to that the 
true culture cannot be labelled by adjectives like Portuguese 
or English or Indian, since the true culture is only culture and 
nothing else. Take, for instance, the activity of a writer who 
devotes his time for studying the Portuguese language and lite¬ 
rature, or that of a historian who is working in research on the 
past historical themes of the history of Goa which is linked up 
witht the Portuguese Colonisation. I think there is nothing wrong 
in cultivating those subjects and the research thereof has no 
bearing on the purity of national feelings or sentiments of the 
respective research scholars. 

On the other hand, if we consider the research in scientiíic 
and technological domains, it is a nonsense to devise means 
for classifying them nationwise and all attempts for labelling 
such and such branch of knowledge as English, American, 
French, Russian or German, etc. would be frustrating, since in 
these aspects of knowledge, more than in any other, there is but 
a common intellectual patrimony to be possessed by the whole 
Mankind, irrespective of nationality, race, social status, religion 
ond other conditions that divide and distinguishes the peoples 
of the World. 

It is a pride to Great Britain to have produced Newton, as 
it is so to Germany for its Gauss or Einstein, to France for its 

7 
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Pascal, Descartes or Pasteur, as it is to índia for having given 
birth to Raraan or Bose and so on. But it is not less pride to 
the entire Mankind because God was pleased to give birth to 
such geniuses and other thinkers who created the beautiful 
inheritage which is the Science with its wonderful applications 
to the Technology, the fruits of both of which are enjoyed on a 
common pool by the millions of men and women of the World. 

We are not living any more in Vasco da Gama’s time of 
caravels and are instead in an epoch in which the most wonder* 
fui discoveries in Science and Engineering, such as Electricity, 
Electronics, Aviation, Nuclear Science, Astronautics etc, have 
completely modified the fácies of the World. Such discoveries, 
not only have resulted in the colossal development of Modem 
industry, but even such fields as the pedagogical methods have 
received an impetus, thanks to a new branch of Science, namely 
Cybernetics that has invented automatic teaching machines 
designed, either to show how evenly a student works during his 
course or to perform the functions of instruction, testing and 
diagnosis of brains. 

Personally, as a follower of Science and Technology, as 
I consider myself, it is but natural that I am accustoraed to 
gauge the culture in international or humanistic terms, without 
any boundary, neither of political, nor of geographical pattern. 

Very recently, this Institute was again an object for discus- 
sion in several Goan newspapers, because of its re-naming af- 
ter Menezes Bragança by a Government Order and references 
were made to the fact of several members of the Institute having 
tendered their resignations; at that time, the question of suita- 
bility or not of the new name was raised and discussed at full 
length. 

This agremiation was a creation of the Portnguese, but its 
fundamental aim was to promote the scientific and literary 
culture of our people. 

If we really love the intellectual uplift of this territory, 
how can we dissipate our energy with such minor points as the 


re-naming of this Institute after the name of one of the great 
sons of Goa ? 

I am sure nobody can deny the greatness of Menezes Bra¬ 
gança to whose powerful mind, wide versatility, honesty of 
thought and courage to express his ideas on freedomof Goa, the 
Goans ought to pay their homage. One may object that some 
other celebrated personof Goan History mighthave been chosen 
more suitably aspatron of this Institute; but we may be assured 
that the turn for such other persons will come for naming or re- 
-naming other institutions to come into existence in the near 
future of progress reserved to Goa, thanks to joint eíforts of our 
Government and the people. 

Why to be of a short sighted mind ? 

Is it not true that, since the great achievement of Goa libe- 
ration took place, the Ghats are no longer our boundary ? 

Celebrated personalities from Goa are now entitled to have 
their names perpetuated even in the rest of índia where the cul¬ 
tural Institutions are increasing in number so speedily that their 
pace cannot, perhaps, be kept by the number of truly celebrated 
sons of índia. 

Let us not grow odious to any aspect of culture, but let us 
keep well in mind for ever that we ought to follow the stream of 
the history; so, Indians as we are, a very responsible duty im- 
pends now on our shoulders and let us work here in Goa with 
aspirit of unity and undubious conviction that it is not the 
mere rethorics, but rather the capacity of realization of each 
of us in his own sphere of culture or profession that counts and 
theultimate goal of achieving the progress of Goa in its multi- 
fold branches will be fulfilled, if our eíforts are imbued of that 
conscience of responsibilility and unvacilating discipline which 
is undoubtedly the condition “ sine qua non ” for an eíficient 
work. 

It is our intention to re-vitalize this Institute and make it 
fit for a brighter life, along the lines adopted by Academies or 
other Scientific, Literary and Artistic Institutions in índia. Let 
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us not forget that índia, better than any other nation, possesses 
the highest sense of Universalistic Nature of the culture and so let 
us hope that, while celebrating the Centenary of this Instltute in 
1971, it becomes a sound and respectable Temple of Knowledge 
where, without neglecting our own Indian Culture, all other sec- 
tors of cultural contributions of other Nations may have their 
place. ; 

For the strenuous efforts which are necessary for such 
a vast task we need colaborators who really possess passionate 
love for the research work. 

May this day on which five new members are coming to 
this Instltute be so auspicious as to inaugurate a new era of pro^ 
gress of this agremiation. As it is usual in similar functions, our 
fellow member Dr. Constando Mascarenhas will kindly deliver 
his speech for the reception of the newly elected members and 
Dr. Anto.nio Furtado will be pleased to reply on behalf of the 
new members. 

My last but not the least duty is to thank you. Sir, for your 
kind and generous gesture of acceptance of Chairmanship of 
this function. Please accept the exprcssion of gratitude of this 
Instltute. 

To you, Ladies and Gentlemen, I must also express my 
gratitude for the distinction bestowed to this Institute with at- 
tendance to this ceremony. 


DISCURSO DE RECEPCÃO<o 

pelo 

Dr. CONSTÂNCIO MASCARENHAS 

Sócio do Instituto Menezes Bragança 

Exmo. Sr. Secretário-Chefe do Governo de Goa: 

Sr. Presidente do Instituto Menezes Bragança: 

Prezados Consócios: 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Esta agremiação literária e científica, recriada em 1925, 
que vem desempenhando tant bim qus mal, há perto de 40 anos, 
as funções que lhe são determinadas pelo seu estatuto, acha-se 
desde há pouco reduzida a uma sexta parte do seu total efecti- 
vo, devido aos pedidos simultâneos de demissão de um grande 
número de seus membros. E tão exíguo se tornou esse número 
que nem o seu próprio corpo directivo pÔde ficar completo por 
falta de número preceituado no regulamento vigente. Era, pois^ 
absolutamente impossível nestas condições proceder à escolha 
ou eleição de um membro para, nesta sessão solene, receber em 
nome do Instituto os novos sócios eleitos, como determina o 
seu regimento. E' por essa razão e, consequentemente, por 
mera imposição derivada da força de circunstância, já referida^ 
em que o Instituto se encontra no presente momento, que eu 
achei ser do meu dever não criar embaraços ao ilustre Presi- 


(’) Discurso proferido ua sassSo solene da recepç5o de novos sócio» 
realizada em 7 de Outubro de 1963, 
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dente declinando o seu amável convite para falar nesta sessão, 
muito embora eu continue a pensar que as circunstâncias anó- 
malas em que nos encontramos aqui poderiam perfeitamente 
justificar a interrupção ou quebra de uma praxe estabelecida 
para mais em data recente, sem que isso representasse menos 
consideração e falta de apreço pelos ilustres sócios novos, cujos 
conhecimentos nas especialidades que cultivam com tão grande 
esmero nos serão de muita utilidade para a elaboração de estu¬ 
dos e trabalhos de investigação que a este Instituto incumbe 
realizar como sua tarefa primacial. 

Os novos sócios, que a assembleia do Instituto elegeu, foram 
decerto escolhidos em reconhecimento do seu mérito, revelado 
nos trabalhos da sua lavra no campo da literatura uns e no do¬ 
mínio da jurisprudência outros, publicados alguns em livros ou 
sob a forma de monografias, e outros dados à estampa em revis¬ 
tas e jornais, nacionais e estrangeiros. 

Numa resenha breve vou referir-me a alguns dos mais inte¬ 
ressantes estudos desses novos sócios que vieram trazer-nos o 
valioso concurso da sua lúcida inteligência, do seu vasto saber 
e da sua fecunda actividade. O Dr. António Furtado, numa 
conferência proferida há bastantes anos neste Instituto sobre 
0 destino a dar às “ Comunidades de Goa ” expôs o seu ponto 
de vista que será decerto de grande interesse para uma solução 
satisfatória do problema da nossa reforma agrária, que é de fla¬ 
grante actualidade. O Dr. Ataíde Lobo deu à publicidade os se¬ 
guintes trabalhos: “ Manual do julgado municipal “ Anota¬ 
ções e comentários ao Estatuto do Trabalho em Angola ; “A 
vida e obra de Júlio Dinis e, ainda estudante do Liceu de Goa, 
fundou a revista literária “ O Académico ”, O Dr. Naraina Des- 
sai defendeu em Goa, para seu exame de Estado para advogado, 
uma tese sobre ” Causa e Culpa ” e elaborou também um notá¬ 
vel estudo histórico e linguístico sobre a “ Mística Teologia de 
S. Boaventura ”, que apresentou como tese de licenciatura em Fi¬ 
lologia Românica e veio a ser publicado pelo Instituto Italiano 
de Cultura, em Lisboa. O Dr. Manohar Sar Dessai apresentou 
para sua tese de doutoramento, em Paris, um interessante tra- 
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balho intitulado em nume- 

rosos jornais e revistas da União Indiana, publicou vários poe¬ 
mas e artigos em concani, marata e inglês, sendo digno de 
menção especial o seu poemeto: “ Go6m4 tujd mogá khattir 
O Prof. Baki Borkar publicou numerosos trabalhos em concani 
e marata, bordando os seus temas nos mais variados géneros 
literários: poesia, novela, história e crítica. As suas composi¬ 
ções poéticas “ DudSagar”, "Pratibha”, " Jiwan Sanguit”, 
são as mais lidas e, dentre as novelas, pode-se destacar pelo vi¬ 
gor da sua urdidura “ Bhawin ” e ” Andharantli Wat ”. 

Desta enumeração resumida dos trabalhos efectuados pelos 
ilustres sócios novos, e que poderia apenas servir de fundamento 
para a sua escolha por eleição para membros efectivos desta- 
corporação, pode-se perfeitamente concluir que este Instituto 
muito tem a esperar das suas potencialidades intelectuais e da 
sua capacidade de trabalho de que já deram sobejas provas, 
porquanto os trabalhos realizados no passado constituem segu¬ 
ramente uma garantia efectiva e o mais forte penhor das reali¬ 
zações futuras, que irão contribuir bastante para erguer à devida 
altura o prestígio deste estabelecimento. 


Minhas Senhoras e Meus Senhores: 


No remoto período obscurantista da Idade Média os estu¬ 
diosos, para poderem escapar aos rigores da vigilância da po- 
lícia do pensamento, organizavam reuniões secretas para a troca 
de ideias e permuta de conhecimentos, movidos pelos superiores 
interesses da ciência e do saber. Porém, à medida que se foi 
permitindo a emancipação do pensamento, aquelas reuniões pas- 
sarara a ter lugar à ciei ouvert e acabaram por ter uma organi¬ 
zação oficial, tornando-se em sua consequência um repositório 
do pensamento tradicionalista e conservador, às quais competia, 
no dizer de Ramalho Ortigão, ” conter na obra revolucionária 
os arrojos do pensamento inovador e independente ”. Com o 
decorrer do tempo e, sobretudo, com o extraordinário e acelera- 
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(lo desenvolvimento que a investigação científica adquiriu com 
0 progresso da técnica, não puderam essas associações ou aca¬ 
demias permanecer por muito tempo afastadas ou divorciadas 
do pensamento coevo, constituidas em guarda e defesa dos prin¬ 
cípios consagrados e tradicionalistas, visto que a persistência de 
uma tal atitude provocaria decerto o desinteresse público pela 
manifestação da sua actividade cultura], a qual se manteria for- 
çosaraente à distância e em relativo atrazo com o movimento 
geral das ideias ràpidamente propagandeadas pelos modernos 
processos de publicidade e divulgação. E’ por isso que Júlio 
Dantas, na qualidade de Presidente da Academia das Ciências, 
pôde declarar há poucos anos que aquela agremiação se trans¬ 
formara em uma corporação progressiva e um instrumento acti¬ 
vo da cultura nacional onde os seus membros se ocupavam com 
bastante proveito e muito afinco dos problemas e ideias novas 
no campo de filosofia, sociologia, ciências biológicas, jurídicas, 
políticas e económicas. 

Perguntar-me-ão talvez qual deverá ser a função essencial 
desta nossa corporação - o Instituto Menezes Bragança — no 
actual estádio de evolução deste território, Por várias e repe¬ 
tidas vezes temos ouvido declarações peremptórias da parte 
do Governo do seu firme e louvável propósito de instalar suces¬ 
sivamente 0 maior número possível de institutos profissionais 
por forma que, num futuro não multo distante, possam todos 
eles estar englobados na almejada Universidade de Goa, à qual 
competirá necessàriamente a iniciativa e a direcção da investi¬ 
gação científica nos ramos do ensino profissional, que terá de 
ser professado nas respectivas Faculdades que a irão constituir. 
Não podendo ser, nestas circunstâncias, permitido a este Insti¬ 
tuto a investigação científica, que passará exclusivaraente a ser 
uma função privativa da Universidade, para o que ela terá ins¬ 
talações laboratoriais adequadas, ficará por conseguinte reserva¬ 
do a este estabelecimento a elaboração de trabalhos de síntese 
e sua divulgação por meio de comunicações ou conferências doa 
achados da investigação científica, realizada alhures, ou então 
0 recurso à investigação no campo da história, filosofia, ciências 
económicas, éticas e jurídicas. Conseguirá deste modo cumprir 
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a sua função social de estimular nas gerações novas o gosto pela 
cultura, não somente a cultura especializada, mas ainda aquela 
que ao presente se costuma indevidamente dizer “ cultura ge¬ 
ral ”, a qual abrange em regra os ensinamentos ministrados em 
todos os cursos secundários equeconstitue um sistema de ideias 
e conhecimentos precisos e definidos sobre o universo, um repo¬ 
sitório de noções positivas e concretas sobre as coisas do mundo 
e da humanidade, com referência à ideias próprias de cada épo¬ 
ca. Diz muito bem Ortega y Gasset: “ O homem pertence 
essencialmente a uma geração e toda geração instala-se, não de 
modo indiferente, mas sobrepondo-se à geração anterior. Quer 
isto dizer que é forçoso viver à altura do seu tempo e, em espe¬ 
cial, à altura das ideias do seu tempo. Assim como um homem 
sem mãos, ainda que possa viver por longos anos, é sempre um 
homem incompleto, um manco, assim também uma vida sem 
cultura é uma vida manca, fracassada e falsa. O homem que 
nao procura viver à altura do seu tempo acaba por viver abaixo 
do que deveria ser a sua autêntica vida, isto é, falseia a sua pró¬ 
pria vida e não a vive plenamente ”. 

À corporações desta natureza, com carácter essencialmente 
académico, é que compete especialmente realizar a chamada 
política do espírito, visto que o dever primacial de todo o Estado 
moderno é procurar desenvolver e estimular a valoração espiri¬ 
tual e não limitar a sua acção unicamente à valorização econó¬ 
mica e bem-estar material das populações submetidas á sua 
jurisdição, pois, nem só de pão vive o homem. “ Toda a cultu¬ 
ra — escreve o Prof. Johannes Hasseii — é acto e criação do 
homem e não apenas uma obra puramente acidental. A cultura 
acha-se profundaraente radicada no que há de mais íntimo no 
ser humano e tem por isso a mais alta significação para a com¬ 
preensão desse ser, sua formação e desenvolvimento. Pode dizer- 
-se que o homem só consegue desenvolver-se espiritiialmente por 
meio da cultura e no seio dela. Se a cultura deve servir para 
0 aperfeiçoamento do homem é evidente que ela também não 
será senão actuaçâo e realização de valores. A feitura de uma 
obra de ciência é uma realização cultural pelo mesmo título por 

8 
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que O é a criação de uma obra de arte ou duma instituição so¬ 
cial. Em todos estes casos há, com efeito, um esforço no senti¬ 
do de realizar valores espirituais 


Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Foi há perto de um século que o inovador da Fisiologia ex¬ 
perimental, Claude Bernard, estudando o fenómeno íntimo da 
nutrição animal, definira a vida numa expressão de ressaibo 
paradoxal, que, por esse facto, se tornou célebre. “ La víb c^est 
la mort ’’ — disse o grande mestre. Porém, se naquela distante 
época se entendia que a morte era uma aniquilação paulatina 
mas definitiva de todas as estruturas somáticas de um indivíduo, 
com os progressos ulteriores da técnica e, sobretudo, com o au¬ 
xílio de isótopos ràdio-activos, verificou-se que os produtos do 
desgaste orgânico não significam sempre pura perda porque 
muitos deles fornecem elementos que, juntando-se a outros 
produtos que também provêm do desgaste reconstituem por 
meio de sínteses intra-orgânicas a molécula fundamental da sua 
própria estrutura. Por isso aquela definição já perdeu muito 
do seu interesse e valor. 

Sabe-se hoje que certas estruturas do homem podem sobre¬ 
viver ao próprio homem. Tal sucede, por exemplo, cora as 
células germinativas, as quais, conservadas em câmaras de refri¬ 
geração, não perdem durante muito tempo a sua vitalidade 
fecundante e podem perfeitamente procriar ainda muito depois 
de falecido o indivíduo a que pertenceram, transmitindo por 
hereditariedade à progénie não só os traços fisionómicos mas 
até as faculdades do espírito, como foi verificado nas experiên¬ 
cias de fecundação artificial a que se referem os notáveis tra¬ 
balhos dos cientistas ]ean Rostand, Flaldane e Juliaii Huxley. 
Esses factos demonstram à evidência que, no fenómeno perpé¬ 
tuo que é a vida, o homem, com todo o seu orgulho e presunção» 
não passa de um simples envólucro passageiro, efémero e fugaz! 
Diz com muita razão Alexis Carrel: “ Para desempenharmos 


perfeitaraente a nossa profissão de homens, temos de desenvol¬ 
ver todas as nossas potencialidades orgânicas, intelectuais e espi¬ 
rituais, A finalidade da evolução do indivíduo e da raça é a 
ascençâo do espírito 

Para a realização de uma importante obra de interesse 
colectivo, como é o desenvolvimento e a difusão da cultura, 
e para que essa obra não sofra qualquer interrupção ou mesmo 
paragem definitiva, será mister que os homens que a efectuam 
venham a ser substituídos por outros, consoante a sua capacida- 
de de trabalho, na intérmina clépsidra do tempo. É por essa 
razão que eu sinto hoje bem justificada alegria ao ver os novos 
sócios entrarem neste estabelecimento animados de sincero 
desejo de cooperação, oferecendo-nos a sua valiosa colaboração, 
auxílio do seu talento e do seu entusiasmo, para a efectivação 
de uma obra que, não pertencendo individualmente a nenhum 
de nós, se destina exclusivaraente, pelo esforço conjugado de 
todos, a servir o mais alto de todos os interesses do país — os 
interesses espirituais. Só assim teremos o direito de proclamar 
bem alto e demonstrar de modo irrefragável a distinta persona¬ 
lidade goesa a que por várias vezes se referiu sem ambages nem 
circunlóquios o nosso Primeiro Ministro, Jawaharlal Nehru, 
pois, como muito bem acentuou o Prof. Hassen “ a individuali¬ 
dade natural transforma-se em personalidade deixando-se atra¬ 
vessar pelos valores do Espírito 

Permito-me, porém, a liberdade de me referir em especial 
aos dois jovens, distintos e inspirados poetas, Srs. Manohar Sar 
Dessai e Baki Borkar, aos quais ficará certamente reservada 
uma tarefa delicada, bastante árdua e de grande responsabilida¬ 
de, na renascença e aperfeiçoamento da nossa língua materna^ 

0 Concani, e o seu desenvolvimento no plano de valorização 
da cultura regional. Escreveu Miguel de Unamuno : “ Uma 
língua vive e nutre-se, cresce e decai, acaba por morrer como 
qualquer organismo vivo assim como vive e floresce em um 
ambiente apropriado. Idioma que se nutre de si mesmo de¬ 
pressa se esgota. Mas, do mesmo modo que um ovo, fechado 
dentro da casca, produz um pintainho das reservas nutritivas 
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que em si mesmo contém, assim também uma língua pode de-, 
senvolver-se do seu próprio fundo residual. Aconteceu assim 
com 0 sânscrito, com o grego e até com o alemão. Mas para isso 
é necessário que o povo que a fala desenvolva uma cultura indí* 
gena e própria. A língua e a cultura desenvolvem-se a par, 
agindo e reagindo uma sobre outra ”. 

A forma poética, justamente por ser mais acessível à men* 
talidade geral e porque é a única que consegue fàcilmente des¬ 
pertar na massa geral do povo uma emoção agradável, de encan¬ 
to e deleite, pela sua modulação e ritmo, foi sempre a forma ini¬ 
cial de expressão do pensamento nos alvores de quase todas as 
mais importantes literaturas do mundo. Com muita razão o ve¬ 
nerando Presidente da República, Dr. Radhakrisnan, escreveu 
no seu notável livro, intitulado The Philosopky of Rabindra* 
nat Tagore : “A poesia é uma criação e não uma mera cópia. 
E’ uma visão e não uma imitação. E’ uma pintura e não uma 
fotografia. A poesia é criadora enquanto a prosa é narradora; 
a poesia é em si mesma urn fim ao passo que a prosa é um meio 
de atingir um fim 


ALOCUCÃO INAUGURAL 

f 

pelo 

Dr. ANTÓNIO FURTADO 

Novo Sócio Efectivo do Instituto Mene 2 es Bragança 


Mr. President, 

Mr. President oí the Institute, 

Ladies and Gentlemen, 

For heading the list of the new elected members, the Pre¬ 
sident has, in accordance with the Regulation of this Institute, 
made itincurabant on me to profer this inaugural address. I am 
sure that any of the other illustrious members would have done 
it with higher concepts and more brilliant expression than my- 
self, bringing their valuable contribution to the spirit of reno- 
vationwith whicha cultural institution must always be inspired. 
But once that the President Mr. Counto, the eminent Mathe- 
matician, has honoured me with this task, I shall endeavour to 
carry it out to the best of my ability. Before this, allow me, 
Mr. President, in the name of my learned colleagues and ray- 
self to extend to the Institution over which you preside our soli- 
darity, high appreciation and thanks for the honour of being 
invited to be partofthis century olcl Institute of the intellec- 
tuals of our Land. 


(*) Discurso proferido na sessio solene de recepção de novos sócios 
realizada em 7 de Outubro de 1963. 
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The ex-Pre8Ídent's valuabie advice 

It was in the Presidentship of Justice Dr. Nicolau Sobri¬ 
nho, that the new inembers were proposed and elected. There- 
fore, the invocation of his natne cannot be passed over. In 
spite of the great fdendship which links me to Dr. Sobrinho 
from the time when he was Judge of the Panjim Court and I 
was his substitute, I shall not be inspired by emotion when I 
say a few words about him. 

Itis over 14 years, Dr, Sobrinho inforraed me since he first 
proposed my name for membership of this Institute; but that 
he did not succeed to obtain the plcicct of the Governor who 
was suspicious of my nationalist tendencies which dated back 
to my University days in Lisbon. What Dr. Sobrinho did not 
succeed then he succeeded in the Liberation regime. I, therefore, 
salute the shrewd and active ex-President. 

Dr. Sobrinho besides being the wise jurist that he has 
proved himself to be in his book “ Arestos ” also showed himself 
to be a man of imagination and enterprise. His highest élan 
of attachments to this Institute raay be seen in this stately hall. 

During a long period of time the Instituto Vasco da Gama 
slept over past glories, failing, therefore, to project its cultural 
reflection with the necessary intensity on the development of 
ideas in our society or on the building upofcurrents ofthought. 
But this failing probably due to the fact that the Institute hap- 
pened to be almost exclusively a “ centre of high Portuguese 
culture in the East as is said in its Regulations, whereas in rea- 
lity culture has no boundaries and extends beyonds national 
frontiers. 

Today, with the changed times, we can and must face it 
squarely and with greater confidence. And the fact is that the 
reflection of the new times throbs in the words of the illustrious 
ex-President expressed in one of the meetings of the Institute 
about seven months ago. He foresaw the possibility of an asso- 
ciation raeant to be exclusively a centre of Portuguese culture 


not lasting long and that the new political situation would not 
harbour what was reminiscent of the foreign domination. 

Facts proved him right: The Government of Goa, Daman 
and Diu (a) approved the demand that the Institute be re- 
named Institute Menezes Braganza. 

It is nearly 27 years that our eraminent countryman and 
Patriot, Professor Lucio de Miranda who died a little over a 
year ago in London where he lived as a political exile recorded 
the following public and insuspect statement in his book “ India 
e Indianos published in Azores: 

“It is our duty to remember the proud name of Luis 
de Menezes Braganza, venerable master of Indian journalism, 
accomplished artist of Portuguese letters who gloriously upholds 
in the press of his land the tradition of the school of Ramalho 
and Eça, criticising the contemporary political and social life in 
a viril style adorned with refined irony. It is an intelligence 
and a character that renounced the lustre of official situation in 
order to enjoy the sweet obscurity of a free man, defending the 
interests of the country, always treading the straight path of 
truth. His life and his work are a high example to the future 
generations who will find in them an inexhaustible treasure of 
civic virtues, served by a privileged talent, in whose expression 
the deepest criticai sense is clothed in brilliant literary beauty 

This homage is due not so much to the literary brilliance 
of the writer but to the Man of Character and Patriot who was 
always at the head of the raovements that dignified Goa. (1) 

As I was saying, the foresight of the ex-President of the Ins¬ 
titute went further: This association functioning as it did, 
was excellent for an exhibition of high mental lucubrations 
and even to lend a note of elegance and distioction to its illus¬ 
trious members. But that was notenough: Dr. Sobrinho re- 
cognized the need to change de fond en comble the nature and 
organic of this institution, going to the point of affirming that 
the ailment of the Institute was not of the kind to be treated 
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with palliatives like the change of denominatíon and Constitu- 
tion, because it was in need of a more energetic and radical 
treatment. 

It is a pity that with such an important aim to be attained^ 
Dr, Sobrinho should have resigned for reasons of health after 
his long and valuable Presidentship of this Institute. In spite 
of this, it is up to the Members to give shape to that high objec. 
tive that he bequeathed to us of remodelling this Institute 
defondencombk, Dr. Sobrinho is, therefore, well deserving 
of thanks ; for, in reality, the change of name will have little 
meaiiing if the conditions of work and of its utility do not suffer 
modiíication. 

Ladies and Gentlemen, 

The tlieme of my brief considerations will deal, as I feel it 
is opportune, with 1) the therae of the democratic present; 
2) intervention of the intellectuais in the defence of the social 
policy; 3) certain suggestions for the re-organisation of the Ins¬ 
titute. 

New perspective 

Now that we have jumped out of the long hibernation in 
which we lived under the Portuguese. dictatorship into the active 
policy of Indian Detnocracy it will not be out of time and place 
to appreciate, just lightly, the concept and context ol Derno- 
cracy. Indced, its concept does not imply only the well-known 
deíinition of Abrahara Lincoln, but it further cornprohends lhe 
existence of the way of lifc that is determined by a certain eco- 
nomic well being, averagc cducation and understanding of rights 
and duties. These, in thcir turn, contribute towards the dcve- 
lopment of human personality and dignity, to inspire rehgious 
and civic tolerance, to raake undcrstood the raeaning of social 
interdependence and of co-operation. líowever, such habits 
cannot be generated all at once but it is the outeomo of a long 


process of a progressive and cultured social intercourse. A legis- 
lated democracy is fated to remain long on paper, if the efforts 
of the people and their leaders are not guided on correct lines. 

Political democracy has in the past been the result of a 
deep moveraent of ideas to which philosophers, politicians and 
men of letters contributed for the subversion of medieval socie- 
ty and the establishraent of a popular regime. 

It was a hard struggle which the íilosopher John Lock, star- 
ted and of which the French Encyclopaedists, the American 
Declaration of Independence ( 1776 ) and the Declaration of 
Human Rights of the Revolutionary Assemblyof France (1791) 
were the highest exponents. Since then the conquest of the 
equality of men and of the inalienability of their rights cons- 
ecrated in the UNO Charter and Universal Declaration of Hu¬ 
man Rights are the aim of all peoples of the world. 

One of the principies of Democracy is that men in general 
understand their direct interests to enable them to take deci- 
sions which they might deem correct. But they can and, 
in fact, very often err. Hence, also the freedom to err. The 
acknowledgement of mistakes and their correction points.to the 
political maturity of a people. This continuous process of ad- 
vance and retreat, if there is an aim to serve the common good, 
can guide the people to take a wise and right decision. This 
point of view was accepted by the great Indian leaders like 
Gandhi and Nehru and also some philosophers. 

Pitfalls of democracy 

Nevertheless, the democratic System, even though they hold 
much that is good can also bring dangerous consequences; one 
of the most serious is the possibility of the establishment of^ a 
democratic dictatorship, the dictatorship of the numerical majo- 
rity, based on numbers rather than reasons (2). The other 
is the possibility of the ignorant masses being seduced by dema- 
gogic propaganda, specially exploiting their religious credulity, 

9 







66 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

and of castes, classes and languages. Further, of the possi- 
bility of an inadequate choice of representatives who might come 
to confuse the legitimate interests of the people with sectarian 
interests: of impressing the people with fantastic promises, anta- 
gonizing the interests of a part of the population in favour of 
the other, in place of conciliating them, because one of the fun¬ 
damental rules of conduct in democracy consists in the spirit of 
compromise, relegating to a secondary place hostility which al- 
ways brings more destruction than gain. Democracy is also 
accused of triumph of the mediocre over men of real value, thus 
fomenting the cult of incompetence. 

In spite of all these deviations democracy, if properly con- 
trolled is still the best politlcal system in view of the particip- 
ation of popular elements in the direction and supervision of the 
Public Services. And the proof lies in the fact that genuine 
democracies like the Northern countries of Europe with a high 
percentage of educated people and without deep social and eco- 
nomic antagonisras march in the vanguard of human progress, 
whereas in the under-developed countries under an appearance 
of democracy demagogy predominates. And demagogy is a re¬ 
gime of the mob, of licence and indeed of subversion of Demo¬ 
cracy. That is why the more educated a society it will be more 
conscious of its responsibihties in the civil life and be prepared 
to solve its own problems. And it is through the basic foundation 
of education that democracy stimulates the cultivation of the 
Public spirit and discipline which in anti-democratic countries 
is maintained by coercion. That is precisely why peoples intel- 
lectually and morally weak fali easy victims to demogogic pro¬ 
paganda as is well emphacized by the Portuguese thinker Anto- 
nio Sérgio; without Demopoedia — that is the education of the 
people — cannot exist Democracy. 

PIowever, a political democracy without the corresponding 
economic democracy has no meaning for the masses. (4) The 
two are inter-depeiident. Gandhi said that it is necessary that 
those who have much, have a little less so that those who have 
nothing raay have something, 
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With the power of the vote concentrated in the hands of 
the human masses the power will necessarily be exercised with 
spirit of vengeance in the absence of mutual understanding, 
social justice and the necessary control. 

Intellectuals and task ahead 

Now, the great question is this: 

Which will be the contribution the intellectuals of Goa will 
be able to make towards the refinement and progress of demo¬ 
cracy ? 

Before all else, it whould be noted that the meaning of 
j democracy is wide. There is the parliamentary democracy as it 

is the capitalist which is also called caesarist by some and those 
called “ popular democracies ” — as if there could be democra¬ 
cy without people, but for all that really progressive and social- 
ist. Then there is still another classification dating from remo- 
te times: the classical and romantic democracies. The first is 
by the hierarchical order of social values and rationalization of 
methods; it takes the sentiment of justice and judicious think- 
ing into greater consideration than a more or less misguided 
public opinion and seeks to settle conflicts contemporising them 
with the evolution of ideas, and by recomending to Courts of 
■ Arbitration. Romantic democracy is purely sentimental, run- 

ning after the masses in place of directing them, with the aira 
more of safeguarding the future electoral interests of the leaders 
rather than the public interest; “cretinismo parlamentar”—' 
according Karl Marx. (5) 

j On a more realistic plane there are those who believe that 

in a democracy which is not only of words, those at the top must 
descend to the lower ranks. Others hold that those who are 
down must rise by their own efforts to the higher rungs. 

In my humble opinion, there is no question of descending 
or ascending, but of seeking a platform on which reasonable 
aspirations might meet without, however, forgetting that it is the 
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task of those who are above to extend a hand to those below. 
They must be raised, inspired with the sentiment of social Ser¬ 
vice and human solidaiity. 

The Inteilectuals and Politica 

We are witnessing a tremendous political agitation promo- 
ted by the politicians. It is asked : Should Ée intellec- 
tuals remain indifferent in face of this noisy drama of Demo- 
cracy P 

The celebrated French writer, Julien Benda, in his much 
discussed book— La Trahison des clercks — addressed a stir. 
ring appeal to the inteilectuals to develop an idealistic action of 
opposition to the regimes of force and violence that oppressed the 
peoples. And by clerks he meant scholars, writers, artists and 
even the clergy who seek to exercise their divine mission in the 
intemporal world or as said Spinoza those who intervene sub 
specie aeternitatis. It should be noted that at the time of wri- 
ting that book, political dictatorships, specially in Germany and 
Italy were flourishing. And famous writers like Mommsen 
Ostward in Germany; D’Annunzio in Italy; Barres, Maurras 
(with slogans : poUHque cVahord—poUtiqiie toujours — [JEga- 
Uté cest la mort /) (5) and Dandit in France added fuel to the . 
flames of political passions and put their pens to the Service of 
the regimes of force, The clergy of Rome itself, in contempt 
of the democratic doctrine of Christ identífied itself with pro¬ 
cesses of yiolence to acclaim the conquest of Abyssinia. They 
were thus preaching contempt for the spirit of freedora and 
were indifferent to the imperatives of reason which determine 
the ideal of justice. 

How should one react to this doctrine of the right of force ? 

For Benda, the examplcs were the philosophers like Sócra¬ 
tes, Plato and A ristotles whomoulded classical antiquity, and 
Kant and Spinoza of latcr times who ennoblcd the idea of duty 
and morality, without, howcver, mixing with the world of reality. 


4 : 
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Benda thns preaches that the intelectual raustlive and preach 
the doctrine of freedora against the dictatorial regimes, in isola- 
tion, trom his ivory tower -si/ô specie aeternitatis. 

But the world of today isdifferent. It is now demanded 
that the intellectualstep down from his kingdom of the clouds 
and íind out whether the revindications of the people ate just 
becanse it is his task to prepare a policy of reforms and choose 
toe means of tealising it, inspired by a more and more perfect 
justice. (7) The common people with their limitations and 
weaknesses aspire to a better liíe but do not know that direction 
to take. With no other means available to them they resort to 
violence in contempt of laws that do notconform with their 
demands. 

Now is the moment when the intellectual must intervene 
and Show what he is worth in practice by expressiug the fullness 
oi his spiritual hfe in the shape of acts and facts which will esta- 
bhsh greater equality in the world and greater well-being among 
men, preparing them for a common life of fraternal co-operation 
which might be the pride of the human race. 


Coittribntion of inteilectuals to world progress 

Those who shall know how to realize this spiritual policy 
will truiy be chosen by the People as their spiritual guides. And 
let it not be said that it is an utopia. No. The inhuence has 
beeii long and generons oí the inteilectuals who have contributed 
to the welfare of humanity. Was it not the stoics who softened 
the harshness of the Roinan legislatioi, ? Did not the Encyclo- 
paedists mould the great French Revolution? Voltaire inflo- 
cnced the reforin of criminal procedure in France. Montes- 
quieu throiigh is “ Espint de lok <’ preconized a morerational 
and modem, scd mterpretation ot the Constitutional and civil laws. 
Inancicnt times inidlia, whose tcachiiigs inspire the Indian 
Repnblic, madc Ashoka the wisest and the most benevolent em- 
perorof índia. Confuciotis partly moulded the character of the 
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Chinese people. In the same way the intellectuals on a more mo- 
dest scale can work within their own spheres of influence. (8) 

And what can I say of Chiistianity ? It must be admitted 
that tlie most decisive strength of Democracy in Earope as in 
the rest of the world derived fron Christiankm. Christ frorn 
the Word he was made himself Man to embody his ideal He 
preached Equality without fearing the wrath of the Ceazars who 
crucified him ; sought to replace War by Peace - peace araong 
men of good-will. And, in place of the old right of force, he 
preached the power of reason which is justice. That is why for 
Maurras, the greatest reactionary of the Action Française, 
Christianity satisfied the plebian instinct, whercas Catholicism 
wasbuilt bythearistocracyof thetheologians. Indubitably De» 
inocracy in its widest sense is the magnificient flowering of 
Christianity. 

What then should be the position of our intellectuals in face 
of the living realities ? 

A democracy without intellectuals would be like a body 
without a head, Therefore, the leadership of the country should 
not be left exclusively to the politicians. It is the task of the 
intellectuals to realise their political ideal in the country with¬ 
out, however, allowing themselves to be contarninated by the 
vices of the politicians. Plato wanted that in a democracy the 
Government should be entrusted to aristocrats, that is: " rule 
by the best ; and that the philosopher should be chained in 
order to force him to think about civic matters. He wanted 
that the heads of the Republics should be philosophers. In this 
context, I would say that the people of índia could not have 
made a better choice than that of their President. 

If the intellectuals do not show their active worth justifying 
the position thcy occupy the people will not consider them as 
their guides. It is necessary that society should look to them 
for inspiration and advice for their welfare and progress. For 
an example various prejudices have not yet been efaced from 
among us which prevailed in primitive societies and are based 
on birth, on caste, on religion, on wealth and now on language. 
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Which is the voice that has openly been raised in protest 
against these fissiparous tendencies in our society ? Essays 
should be prepared with objective elements showing the evils 
which have derived from these dark prejudices, when all men 
are born equal and death also leveis them without consideration 
of caste, wealth, religion or language. Gandhiji told: A demo^ 
cracy prejudiced, ignorant, supersticious, will land itselfin caos 
and may be self-destroyed. 

On a higher levei the intellectuals cannot remain indiffer- 
ent to the march of political affairs, as wished Plato. Political 
affairs must be appreciated within a serene criticai angle, in the 
forna of studies exercising indirectly and effective control over 
possible tendencies abusive of power. 

^ When David Hume said eternal vigilance is the price 
of liberty, it is to the intellectual guides that he addresses himself 
because he considers them the beacon-light of public behaviour. 
Hence the utüity and necessity of the social action of the inte¬ 
llectual. Remaining indiferent to the direct contact with society 
amount to relegating its regeneration into the hands of ele¬ 
ments quantitatively superior —it is true — but lacking in pre- 
paration for the great task. 

Who then should guide the people ? The State which has 
tobeguided? And who will give it the directives? And demo¬ 
cracy without spiritual guides ? We must not eternally wait 
that our salvation will come from outside. The learned mem- 
bers of this Institute should find a way of enlightening public 
opinion. (9) 

Reorientation of the Institute 

As for the new deal of the Institute, with the permission 
of the learned President I shall give a brief sketch of the tenta- 
tive programme of the reorientation of this Institute, of which 
the ex-President, Dr. Sobrinho, gave a hint. Such a programme 
cannot, evidently, be the work of a single individual who might 
at the most make suggestions but a collective task. 
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In rny humble opinion the Institute must widen the radius 
of its cultural activities by coming into contact with other nation- 
al and foreign academies and organizations. 

We remained segregated frora the rest of índia and, hence, 
our ignorance about its artists, men of letters and scientists, 
many of them of international fame. 

On the other hand, if we take a look back on the ancient 
art of índia, we shall contemplate spell-bound the paintings and 
sculptures, for an examples of Chaityas and Viharas the sculp- 
tured raountain caves. The Budhist art introduced a new 
ideal of sensibility, of compassion and of charity whichmoulded 
mystic dreams into plastic form. For Budhist sculptors the 
ideal beauty does not reside in physical beauty, but in the ex- 
pression of the divine spirit which was expressed in the huinan 
face. They say that these artists like the sculptors of the Got- 
hic Cathedrals, spent the night in prayer and purification and 
then performed their work inspired by an intense faith. 

And in fact our wonder grows for an exaraple when we con¬ 
template the marvelous paintings of the giant caves of Ajanta 
and the sculptures and architecture of Ellora - those faraous 
places of pilgriraage of people of all the continents of the world. 
On the occasion when I visited the caves in one of the various 
groups visiting them was a young sophisticated 1 arisian girl 
who on the return hugged an album of reproductions of the pain¬ 
tings of Ajanta. In conversation with an American artist the 
French girl confessed that she was sorry to have to go from that 
artistic shrine of the spiritual epic of Budha and so was carrying 
dose to her heart the treasure of that album. 

So magniíicent is that ancient art! We raust re-discovcr it. 

There are three academies in índia founded in 1953-54; 
1) The Lalit Akadami (Acaderny of Art and Music), 2) Sangeet 
Natak Akadami (Acaderny of Dance, Drama and Music, 
3) Sahitya Akadami (Acaderny of Letters). The aim of these 
academies is promotion of the study and research in painting, 
sculpture, architecture and applied arts and the re*discovery of 
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the unity of índia through the diverse manifestations of its art 
and literature. 

This Institute will have to accompany the rythm of these 
academies, raaintaining with them a continous contact to get 
acquainted with their programmes and realizations. 

We must also create new stimulus, choosing raembers from 
outside Goa who have gained renown in arts, Science and letters 
and inviting them to give lectures, art exhibitions and perfor¬ 
mances of dance, drama and music. We should also invite 
foreign artistes visiting índia to give concerts and performances. 

We must develop refined taste with the introduction of 
choreographic arts and the famous Indian classical dances, 
without forgetting to encourage the local folklore, 

Side by side with these activities we must give incentive to 
the Konkani and Marathi drama, with the participation of po¬ 
pular artistes, some of whom possess notable histrionic and 
artistic talent. 

It would further be a great practical utility if it could be 
possible to organize a series of lectures by the members and 
other personalities, studying questions of present social interest, 
like short Courses in Political and Social Econoray, Political 
Rights, comparative study of Political Constitutions and other 
subjects like village uplift through its appropriate organs, etc. 
provided a minimum of 50 people inscribe to attend the lec¬ 
tures. 

The Institute could organize concerts of Indian and Wes¬ 
tern Music explained and illustrated with talks encouraging 
young people to take interest in these activities. With this aim 
the Institute should have a projector of its own, not only to illus- 
trate talks but also to exhibit cultural films. 

Atleast 10 cultural programmes per year should be orga- 
nized to lend dynamism to the activity of the Institute, pro¬ 
grammes which need not necessarily consist of only lectures. 

The Institute could and should also be useful to the 
Government as an organ of consultation regarding matters 

10 
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of the specialityof any of its three secdons, because such consub 
tation would certainly be given with circurnspection, mental 
probity and consciousness of a higii civic duty. 

It is, however, not possible to think of such prograinrnes, 
withoüt generous and efíicient aid from the State and without 
putting an end to the systeni of bargaining. 

This session was to be presided by the Lt. Governor, Shri 
Sachdev and I would have liked to wish him in the narae of the 
new members and my own all success in his government. But I 
would also remind him that, as honorary President of this Insti- 
tute, its progress or backwardness would reflect also on him, 

According to Plato, the bringing iiito existance of an ideal 
society depended to a great extent on who ruled it. I would 
have liked to convey to His Excellency that we are confident 
that he will grudge his valuable assistance in the task of reori- 
entation of this Institute. 

And finally, I am confident that each one of the members 
will contribute with all his fervour to make this Institute the li¬ 
ving image of the ideal that must inspire them to be useful 
to their coiintry and their people. 

Thank you. 


NOTAS 


(1) In a conference inade by Dr. Jaime Rangel, meraber of tbe Institute 
V da Gama, he said: 

" Em 1911, num ambiente propício, criado pela implantação da República, 
surgiu 0 Debate do grande jornalista, Luis de Menezes Bragança, o maior do 
seu género em letras goesas, com a colaboração das mais distintas, que devas¬ 
tava no campo intelectual, preconceitos arraigados, batendo-se pelos interesses 
do país no campo económico e social. Suspendeu-se a sua publicação 
em 1921 para se ver substituído pelo Pracasha ( 1928-1938 e ainda pelo Pm* 
dipa. (Boletim do Instituto Vasco da Gama n.° 73-1950, pgs. 163). 

The fiery speaker and distinguised public figure, Dr. Roque Correia Afon¬ 
so, President of the 3rd. Provincial Congress of Goa, whose picture adorns 
the Municipal Hall of Salcete, declared in the session : 

“ Tendes agora um presidente que tudo faça esquecer pela vossa absorção 
na admiração da obra que encetará e na qual desde já podemos deliciar-nos, 
antegozando-a. 

Sim, meus senhores, porque Menezes Bragança não é um homem que se 
vai manifestar. Ele não é uma simples esperança, mas .sim uma conquista 
definitiva da nossa raça, da nossa terra, como jornalista que é, primeiro en¬ 
tre os primeiros, e um publicista culto entre os cultos. 

Mas se alguém tivesse carecido, por ser um peregrino neste país de novas 
provas de que Menezes Bragança é o homem que é, tinha-as que fartassem 
neste mesmo Congresso (Provincial) que hoje se encerra, e no qual quer como 
relator quer como presidente de uma das sessões, brilhou como uma estrela de 
primeira grandeza em todas as discussões que aqui se levantaram ”, E in Con¬ 
gresso Provincial da índia Portuguesa (subsídios para a sua história) 
Vol. 2.° pgs. 86 — António Maria da Cunha )- 

“ In pre-Independence índia, — said Shri Sachdev — some of ours dis- 
tinguished leaders had taken to journalism not so much from pecuniary conside* 
rations as out of a missionary zeal. You doubtless know of the big names in 
Indian Journalism - Laia Lajpat Rai, S. A. Brel vi C. V. Chintamini, Babu 
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Motilal Ghosh and K. Srinivasan ~to mention a few. In Goa, vve have also 
had some very distinguished journalísts like Luis de Menezes Bragança, 
(Speech raade by Lieutenant Governor, Shri Sachdev in the Press Club 
011 28-11-1963 ). 

— Na sessão plenária do Institulo Vasco da Gama, o seu Presidente, 
Dr. Agostinho Colaço propírs um voto de sentimento pelo falecimento do antigo 
sócio do Instituto, Luis de Menezes Bragança, tendo proferido diante da As¬ 
sembleia 0 seguinte discurso: 

Antes de entrar na ordem do dia, permitara-me Vexas, que eu, como Pre¬ 
sidente deste Instituto preste a minha comovida e respeitosa homenagem à me¬ 
mória de Menezes Bragança, um autêntico valor moral e intelectual que a morte 
prematuramente nos roubou e cuja falta sentiremos por muito tempo, por- 
que homens da sua envergadura não podem .ser substituidos ràpidamente. 

Carácter inquebrantável, inteligência robusta e bem equilibrada, compos¬ 
tura moral digna de admiração, linha de proceder correcta e leal, erudição, 
vasta e .sóbria, pena fâdl, elegante e genuinamente portuguesa, a sua morte 
representa na verdade, uma enorme perda para esta Terra. 

Sócio deste Instituto deixou de o ser, porque vivia íiltiraamente no seu 
palacete de Chandor era convívio permanente com os livros em que, por assim 
dizer, sem frequentar Universidades nem Escolas Superiores, a sua formatura, 
em ciências sociais, económicas, administrativas e políticas. 

Não só porque foi nosso consócio, mas também o foi digno representante 
da alta cultura portuguesa nesta terra, eu nlo posso deixar de lhe prestar horoe- 
nagera era singelas mas sinceras palavras de admiração pelo ilustre morto e de 
propôr que se consigne na acta um voto de sentimento. 

A^osHnho da Piedade Colaço 
Adolfo Sinval da Costa 

( 2) Aceording to J, Stuart Mill (on Liberty) some dangers are more 
insidious. They came frora within democrar.y itsulf. One sueb Is the power 
which the majorily has in a deraocratic state. When this power is allowed 
to develop unchecked, il may lead to a form of tyranny as evil as any kind 
of dispotisra, a tiranny of the majorily over rainority groups, “ like other 
tiranny.s, the tiranny of the majority was at First, and is still vulgarly, held 
in dread, chiefly as operating through the acts of the public authorities." 
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Inspite of this, S. Mill, like Lock, believes that majority should rule 
because on the whole, they will be less treatening to the freedom of mankind 
then any single ruler or group. 

The eminent Portuguese Theoretician, Raul Proença wrote: 

“ 0 indivíduo tem o direito de se rebelar contra o número, quando a deci¬ 
são da maioria tomada sem livre controvérsia e menosprezando a autonomia 
das consciências, tenta violar os seus direitos essenciais. Poderá dizer-se que 
0 despoti.smo da maioria numérica - o despotismo multitudinário — é sagrado 
só porque possue mil cabeças ?" E lembrando que muitos querem fazer da 
política um meio de vida, adverte: "Não viemos ao mundo para comer, — mas 
para viver em espírito. 0 que é meio de vida não pode ser o fira de vida ”, 

(3) "La pluspart des hommes medíocres — said Mme. Stael— sont 
au Service de leueuraent et noiit pas k force de penser plus haute qu’un fait 

The Justice Mr. N. C, Chattergiee speaking at the Serainar On the 
Rõk of Lawyers in Relations to Chaniing Laws ’’ said; 

" The common man was no longer satisfied with the fundamen¬ 
tal rights as enshrined in the Constitution but wanted to have the 
baste needs of Ufe. It was the duty of the lawyers to transraute his 
aspirations to the legislatiiie for fulfilment 

(4) Oliveira Martins, said: 

" A democracia, ampliando o exercício do Governo ao comum dos cida¬ 
dãos, fez baixar necessàriaraente o nível individual dos governantes. 

0 Governo dos povos não é de certo uma ciência, mas é uma dessas 
artes que em seu auxílio exigem imprescritivelmente os subsídios exactos das 
ciências, como à medicina sucede sobretudo cora a fisiologia e a engenharia 
com a matemática. 

A democracia é a causa da depressão dos governantes no ponto de vista da 
sua capacidade técnica. E, não quer dizer, porém que tenha de ser. 

.Todo 0 cidadão é.uma fonte de autoridade e um poço de sobe¬ 
rania; mas que todo o cidadão seja.capaz de exercer os supremos cargos 

da república, eis aí um dos paradoxos.Requerem-se montanhas de habili¬ 

tações e atestados para o exercício da mais ridícula função: nadaabsolutamen- 
te se requere, nem folha corrida, nem exame de instrução primária para se ser 
deputado ou Ministro. 
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Este campo aberto às ambições e vaidades traz consigo uma selecção que 
forma, ao lado das classes pensantes ou produtoras, a classe política, encarre¬ 
gada de representar e governar as nações. 

.As classes produtoras vivera do seu trabalho. E de que vive a classe 

política ? 

Manda a doutrina que o trabalho político seja instigado pelo civismo. 
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5) The Justice Mr. N. C. Chattergiee spealdng at the Seminar "On 
the Role of Lawym in Relations to Chan^in^ Laxvs ’’ said: 

“ The coramon man was no longer satislied with the fundamental right 
as enshrined in the Constitution 6kí waitted to have the basic needs of Ufe. 
It was the duty of the lawyers to transraute his aspirations to the legislature 
for fulfilraent 

{Patriot 6-M964 ) 


.Mas uma coisa é o que a doutrina manda, outra o que a Natureza 

exige. A classe política, por toda a parte vive de empregos dairepública, ten¬ 
do como acessório o tráfico de veneras, lugares, concessões, etc. e na realidade 
a divisão do trabalho e a selecçâo natural fazem com que as democracias de ho¬ 
je não passem de burocracias temperadas, tipo do governo nâo previsto nos 
quadros aristotélicos. 

..A grande, e pesada massa é, porém a dos medíocres, pretendentes 

a empregos. Sâo formigueiro, são legiões. Multiplicou-se como peixes, pois 
cada vez é maior o número dos filhos de populares que, aburguesando-se 
vém somar-se aos filhos dos burgueses já empregados. 

Daí resulta o facto sabido da carestia da administração nas democracias. 
Daí também resulta concorrência feroz no jornalismo e nas candidaturas, mais 
ainda que nos parlamentos. Daí resulta o acharem-se substituídos os partidos 
doutro tempo com teorias, ideias, sentimentos e afinidades, por confrarias ou 
clientelas animadas apenas, pelo instinto de combate, e cuja presa é ura lugar 
ná câmara para os que estão de cima, e um emprego mais ou menos para os 
subalternos. Daí resulta fmalraente que o decoro, o respeito recíproco, 
e tolerância e todas as qualidades próprias da sociedade de gente bera educada 
se postergam nos conflitos nataralistás em que o descaramento é a suprema 
força e a subserviência a primeira qualidade, 

De tudo isto resulta que não há nas democracias homem menos respeitado, 
nem mais influente do que o político. Essa influência não c prestígio: é ape¬ 
nas consequência dos empregos que pode distribuir e dos negócios que pode 
contratar. Encontra-se como elo de uma cadeia, em que para um lado estão os 
eleitores, dando-lhe em troca de pequenos serviços o simulacro de propriedade 
que é uma força, e para outro lado estão os barões fornecendo-lhe dinheiro 
com que essa força se compra, sonantemente, pela imprensa e pelas eleições ” 
( O descrédito da política ” in Dispersos de Oliveira Martins, pgs. 33 e seg), 


And the Chief Justice of Supreme Court of índia, Gajendragakar strongly 
advocated the abolition of casteism and warned society that unless the evil of 
casteism was abolished, democracy in índia would have no future, ( The 
Navhind Times, 7-2-1964). 

About econoraic democracy, it is interesting to note: 

" In Rome, S. K. Dey, of the FAO, asked me; Do you prefer democracy 
or economic progress " ? I answered ; “ For well-fed people like you and me, 
democracy has more to offer ". But in the long run, without development, it 
obviously cannot survive. Can Índia achieve a real social revolution, abolishing 
castes and reducing the grosser inequalities using non-Communists methods ? 
It appears unlikely, Indeed such methods are now largely discredited, as a 
result of the failure — which will soon be strikingly confirmed — of the Cora- 
raunity Development Scheme, often confidently presented as the great secret 
weapon of anti-communisra. China will soon force us to begin our thinking 
about these probleras all over again. Shall we be able to do it effectively, and 
in time ? ( René Dumout, professor at the Bcok Nationale Supreme d'X^ri- 
nomic in Paris. He was a member of the U. N. Coramission for Evaluating 
Coraraunity Development Schemes in índia — in “ The Statesman ”, London). 

(6 ) Coramenting on this exalted political passions, Benda closed his 
quoted book with these words : " Et Vhistoire sourira de pensar que Sacrate 
et Jesus sont mort pour cette espèce ”... 

(7) Mr M, C. Chagla present Minister of Edncation said regarding 
Lcm in Índia today at the Advocates Association of Western índia: “ If we 
leave índia to professional politicians — it is the end of democracy;" He call- 
ed on lawyers to be the watch dog of democracy: “ I dont think we can 
succeed in working a democracy if the lawyer feels that their job is only to 
practise in the Courts” ( Inàian Express, lI-X-1936). 
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( 8) Declared Reimn : " La civilmtion este Voevre ãm petit nomhre 
des nobles qui ont su channer, entminer, dêcevoir ou domter le rest ” ( Me- 
langes d’histoire et de voyage). 

( 9) The great danger to Stuart Mill comes from puhlio opinion, be- 
cause it is “ notoriously susceptible to error; it may reflect ancient prejudices, 
be dominated by superstition and tradition 

And the Chiei Justice of Supreme Court of índia, Gajendragakar strongly 
advocatecl the abolitíon of casteism and warned society tliat unless the evil of 
casteism was abolished, democracy in índia would have no future ( The Nav- 
hinã TimeSi 7'2-1964), 


PALAVRAS PRÉVIASí*) 

pelo 

Eng. JENARDANA ü. N. COUNTÓ 

Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 

Dear Friends 

Ladies and Gentlemen 

This Institute which is nearing a century of its lifc devoted 
to the cause of cultural uplift of Goan population, in continua- 
tion of its regular prograinme of conferences, Communications 
and other activity of its members, has the pleasure of receiving 
in this Hall the distinguished Ladies and Gentlemen who have 
been kind to spare the time for attending this meeting in which, 
the member, Professor N. B. Sar Dessai, wili speak on the 
“ Grounds for a University in Goa 

Among the multifold problems to be façed in Goa during 
the post-Liberation period, that of establishing a ^ound system pf 
education has excited deeply the attention of our Government 


(*) Discurso de introdução à conferência" Fundamentos para uma Univer¬ 
sidade era Goa", do Prof. Naraina B. Sar Dessai, realizada era 27 de Janeiro 
de 1964. (Introductory speech for the lecture on ” Ground for a University 
in Goa ’’ by Prof, Naraina B. Sar Dessai). 
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as well as of the cntire Goan population and particularly of 
those persons or institutions whose duty is somehow closely 
connected with the fielcl of imparting education to our youth, 
in any of its stages or speciality. 

' We are still at the threshold of our integration in the Indian 
pattern of society, and, although it is desirable to accomplish it 
by all means, at a speedy pace which may be consentaneous 
with the cultural status of Goan population and with its future 
welfare, the change-over of our erstwhile Portuguese institu¬ 
tions into the Indian, should be carried out so wisely as to avoid 
the consequences of hasty decisions. 

If this is true in the general field or our adaptation to 
the Indian pattern of society, it is needless to enhance how 
carefully such adaptation should be tackled by the Government 
and other responsible institutions in the education area. 

Once upon a time, índia was the greatest centre of cultiire 
in the World, where, with a tolerant spirit which is unique in 
the sense of distinguishing our country from others, several 
schools of thought were co-existing in a harmonious atmosphere. 

As long back as the 7th century before the present era, 
when several other nations were still struggling for the suprema- 
cy of power for dominating over other peoples, our Nation was 
mainly concerned with the development of culture and knew the 
University institutions such as Taxila, Nalanda, Vallabhipur, 
Kanchi and others. 

As it is natural for that epoch, the main object of those an- 
cieiit Universities was to impart knowledge in humanities; but, 
in the modem era we are living, the entire picture in the educa- 
tional field has taken a new shape. 

The World patrimony of Science and Technology is increa- 
sing at such an accelerating rate that it is not an exaggeration 


to say that it is practically doubling, say every 15 years, whereas 
the man’s assimilating capacity which is constant, cannot keep 
pace with the growth in quantity of knowledge and its comple- 
xity, as well. 

One of the most important features of the modern type of 
education is that people in índia have now realised that it is 
only through a suitable kind of education that they can secure 
good avenues in business, industry, agriculture, and so on, so as 
to earn better means for life maintenance and to raise their 
social status. 

As a consequence of the huge and ever-growing population 
of the Indian Sub-Continent, a chain of new problems has been 
created in educational field, for the solution of which the Govern¬ 
ment, of both Central and Provincial leveis, have shown a firm 

resolution, for coping with an increased thirst for acquiring 
knowledge. One can easily realise the keen interest revealed 
since 1947, by the Government in this activity, by reraembering 
that, besides an increase to more than double of the number of 
secondary schools, the number of Universities in índia, during 
the period covered by the 3 Five-Year Plans, has so far gone 
up, from 18 to 55. But the most remarkable achievement in 
this programme is the expansion recorded in Technical educa¬ 
tion sector where the number of institutions has gone up, from 
38, in 1947, to 126 engineering colleges and 280 lower grade 
technical institutions recorded till 1963. 

The number of the educational institutes should, no doubt, 
be commensurate with the tremendous requirements of our 
population; but, it is not the only index on which to rely for 
assessing how rightly this important problem is in its way of 
solution, for, more than the number af graduates and licentiatea 
the quality of their preparation for life counts in this matter. 
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TMs aspect of pmblem is being discussed at fali length at 
several leveis among the official as well as Bon-ofíicial channels 
but its solution has so far challenged the best attempts devotedly 
made by our educationists. 

The scientific and techiiologícal revolation wbich is going 
ou for the last few centuries has resulted io an iraperious need 
for another revolation iii the domain of teaching of the respec- 
tive branches of knowledge, as it is nowwell understood in all 
GÍvilked nations. This second revolation has bcen alrcady 
started some years back in several countries for improving the 
Science and Techonology teaching, both at secondary as wcll as 
University leveis. 

Improved raethods of teaching have been explored along 
several avenues, such as forraulation of up-to-date syllabii and 
adoption ofbooksand laboratory equipment which have been 
developed, thanks to a cooperative effort of scientists, professors, 
teachers and educators from all the important countries. 

What sort of attempts have been done in our country to- 
wards the improveraent of teaching methods in secondary schools 
can be seen, for exainple, in the programme of Summer Insti- 
tutes organised in the last year of 1963, by the joint efforts of 
the University Grants Cornmission, The National Council of* 
Educational Research and Training and The USA Agency for 
International Development. Several leading educationists as 
well as Secondary School Teachers participated in that coope¬ 
rative venture and discussed the methods, trainlnigof teachers, 
books and uiaterials tn be adopted in Science teaching, forgiving- 
up tlu‘ now nbsolete fraine of teaching in our secondary schools, 
Mr. N. IL Bingham, lhe American Science Kducatiou Con¬ 
sultam, addressíng a meeting hcld on that occasion, einphasised 
that a consequence of rapid obsolcscencc of teaching methods 
and books is that any Science teacher who is worth his salt has 
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to be continuously studying and what he teaches changes mark- 
edly from year to year. 

A definite conclusion reached unanimousiy by the educa¬ 
tionists throLighout the World is that the new programmes 
should be taught so that the students may live even from their 
sêcondary studies, as scientists, while gaining, first, an intui tive 
grasp and, later on, a rnore precise grasp of the basic pattern or 
strueture of the Science they are studying. They will use labo¬ 
ratory to an increasing extent and much of what they will do in 
the laboratory will be investigatory, rather than just illustrative 
in nature. Emphasis will be placed upon thinking, rather than 
upon the memorization of conclusions. 

Now that.it is well established that the Science and Tech¬ 
nology are, neither a previlege of certain nations nor of certain 
class of individuais, we must be rejoicing for the impetus given 
to the Science teaching by our official sphere, so that a real love 
for Science may be injected among the students from the very 
bloom of their intellectual capicity along the secondary courses 
which are of vital importance for supplying suitable huraan ma¬ 
terial to be turned into future research scholars and scientists 
by our Universities, 

Let us expect that similar experiments will soon be carried 
OLit for up-grading the standard of teaching in the Indian Uni- 
versities, availing of the most modern methods, books, teaching 
materiais and rnainly by keeping the professors sharpened to 
the latest advancements in Science and methods of teaching. 

índia, once again, should give an example of its well known 
absorbing capacity of several cultures, by scrutinising, not only 
the Anglo-American methods, but also availing of the educatio¬ 
nal experience of the European countries like France, Italy, 
Germany and Rússia. 
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Deat Friends; I have tried in my preambulary wotds just 
to focuss the importance and opportunity of the theme on which 
oor fellowmembet of this Institute, Ptof. N. B. Sar Dessai is 
going to delivor his speech. Considering bis well known compe- 
tence, both in English language andteaching esperience in Goa 
as well as in Portugal, I am sure he will confirm, once again, 
in his speech, hiscredits so as to beconsideted a right man 
in a right place. 


Fundamentos para uma Universidade 
em Goa^*' 


Grounds for a University in Goa ) 


pelo 

Dr. NARAINA B. SAR DESSAI 

Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 



In a narrow zone of the Western Coast of índia, there lived 
a. people composed of farraers, artisans and pandits who have 
been from times immemorial celebrated for their keen intelli- 
gence, The Jesuits who were labouring among them in Salcete 
in the lõth Century were amazed at the mental grasp of the chil- 
dren and the utmost ease with which they picked up church 
music and learnt to play the organ, a feat in which, they frankly 
admitted, the Europeans themselves could not excel them. The 
explanation is not far to seek. The Jesuits were working among 
people long schooled in the arts of civilized life. 

The History of Educatioii of this people caii be divided into 
four periods: the pre-Portuguese Period, the íirst Portuguese 
Period, the 2nd Portuguese Period and the Free Goa Period* 

The greatest monumeiit of the Pre-Portuguese culture that 
stands to this day in Goa is the village community, an institu- 
tion that controlled from the earliest times the intellectual for- 
mation of the Goan youth. There was no village in Goa where 


(*) Conferência proferida em 27 de Janeiro de 196Í-. (Conference deliv- 
ered on the 27th January 1964). 
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fliíl noL (ixist a school, ho il iii tha sliadr; of a n-rova (jr iii the 
porch rjf a tciiiplf;, wliare llui childrcn wnrf: lixurcisral in the 
knowlechife of readíu”', wnting aml coantiii,í;-. Durintí Ükí medi* 
a(;v:il period at least, the meclíum of iiistructif)n in lhes(í scliooU 
wrm Koiikani which was wriítcn in Kannada characters. Nfin- 
kanakhyana, which gives tlTis piece of information cx[)fessly telU 
us ihaL Aliarathi did not enter (loa till late in the 15th (^entu- 
ry, whea the country passcd inío the hands of the Bijapnr Sid- 
tans who, as is well known, gave this language an official status, 

After the completion of Primary liducation in these schools 
known as PathShallas the students who wished to continue their 
studies wcnt to “ agraharas ”, “ mathas ” and “ brahmapuris ”, 
institutions where education of an advanced type was imparted 
in all branches of human knowledge. The raost ímportant of 
these institutions were the “ agraharas’’ which, being schools of 
universal Icarning, can very well be styled as Universities of Me- 
diaeval índia. They were hnanced by the State, by kings as well 
as private individuais and were as autonomous as the present 
day Universities in as much as they rnanaged their own affairs, 
and the charters which they obtained from the State guaranteed 
them immunity from the jurisdiction of its officials. 

Religion naturally predorninated in the curricula of the 
agrahars, but due place was given also for Mathematics, Astro* 
nomy, Medicine, PoÜtics and Philosophy. The standard of 
proficiency reached in these institutions may perhaps be asses* 
sed from the fact that in the hey-day of the Portuguese rnle the 
Vice-Roy and the Archbishop preferred these graduates to the 
physicians of their own country. 

We shall now proceed to the first Portuguese Period: 

A¥hen the Portuguese arrived here in the XVI Century, 
a conflict arose betwen the two civilizations and the two religi- 
ons and the expansion of the Portuguese culture faced problems 
of very complex nature. The populations were not composed 
of tribais, but reflected very distinghished and ancient civiliza- 
tion. 


More thaii a simple conquest by arms, it looked then to 
“ Albuquerque Terrible ” that it was necessary to create, away 
from the “ sraall Lusitanian house ”, a strong and solid nucle* 
ous of profound portuguese roots. 

In order to obtain it he uiidertook first the marriages of 
” gooddooking white women ” with ” good-natured decent In* 
dians The result of this policy of assimilation was so high 
that, in the XVI and XVII centuries, when the Portuguese 
possessions in África were known as markets of human flesh, in 
Goa there existed an Academy of Medicine, printing presses 
and almost all the installations characteristic of great cities of 
the times. The streets in Goa were crossed by the famous bo* 
tanist Garcia de Orta, prose-writer Fernão Mendes Pinto, poet 
Camoês, historian Diogo do Couto. 

Almost a hundred years after modern printing by raeans 
of moveable types had been invented by Guttembergin Europe, 
the first Indian Press was set up in Goa in the year 1556 by 
certain Jesuit Fathers who had just then come from Portugal. 

In 1684, the Vice-Roy Francisco de Tavora, the Earl of 
Alvor, was making compulsory within the period of three years 
the use of the Portuguese Language in all the activities, its in- 
fringeraent being punished by law. 

In 1748 the Archbishop D. Frei Lourenço considered it a 
legal , impediment for the celebration of marriage not to know 
to read and write Portuguese, what the parish priest should have 
verified at the time of marriage. 

In 1812 the Goa Administration prohibited the use of the 
native language by the school children in the class-room, and 
compelled the teachers to give sufficient portuguese vocabulary 
in native terms. 

After the annexation in 1763 of the Ponda Taluka and other 
talukas terraed as New Conquests by the Portuguese Crown, a 
new era in the administration of instruction was opened in Goa. 
Government then pledged to preserve the civil and religious 
customs of the population and issued an order dated the 6th 
August, 1843 creating in the capital of the State a Marathi 
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School and appointing Sakharam Narayan VVagh, the most cul- 
turecl Goan Hinda of the time, as its Head-Master. Thereaf- 
ter such schools were multiplied in the New Conc|tiests and for 
a comprehensive study of the Marathi Language t!ie teaching 
of Sanskrit as an additional subject was introdiiced in the Nati^ 
onal Lyceum. 

But in the Old Conquests, after the conversion, the placeof 
the villagepath-shala was wholly taken by the parochial school, 
financed by the village cornraunities and theChurches. 

The parochial school carne into existence as a result of the 
Decree of John III, datedthe 8th March, 1546, providing schools 
for teaching Christian Doctrine in places where there were chris- 
tians, These schools cornbined moral instruction with the cul- 
tivation of artistic tastes and mental advaricement through the 
teaching oí Christian iveligion, the training in iiuisic and the 
study of written world. Il was in Uuise sclmols tliai llu; tuture 
lawyer, priest and dactnr as well as the humble, derk receivfai 
his early training. Tliesc scluielscentiiiiKid tn render tlieir sfa‘- 
vices for three centuries uheii Alarcjiies de Uoiiib.d, in hi^iellorts 
to overhaul the systeiu of ediicatinii in Uortiiguese Índia, cre.ited 
the now existing laical scIkjoIs under lhe control ot lhe State and 
supported by it. 

During this early period, higher etlucation was dispensed by 
twü agencies; the Religious Orders and the Medicai School 
The former had a dominaiing posilion in the edacational íield 
and the country was studded with their inslitutions. The colle- 
ges and the seminaries that thcy maintaincd, trained the diristian 
lüwer stafí, needed in the administrative service,s of the p )riu- 
guesc possessions, and the lowcr elergy who clid the actual pa- 
rish Work. Since the higher ecclcsiastical appoinlments were 
hekl by foreigners, the more adventurous spirils among the iti- 
dian elergy Icft Goa to work cither under the Uropaganda Ride 
where thcy expeoted better treatment or in tlie missions uí the 
Padroado itself, to inakc up for what was denied to thcin in 
their own country. 

Among the- colleges founded by Religious Orders we ha?e 
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the St. PauPs College known as the Univmity of Goa, It was 
the pioneer of education in Goa. It introduced the secondary 
and ecclcsiastical education “ with the objective of imparting to 
the boys of all the Eastern Nations the study of letters and good 
habits. ” 

In parallel lines was run the College of Rachol — the suc- 
cessor of the University of Goa. 

Thereafter there arose the St. Boaventura’s College, the 
Academy of Dominicans and the College of Chorão, all of them 
inslitutions of higher education meant not only for the students 
who wished to follow ecclesiastical career but also for the laies. 
The curriculura of the College of Rachol, the only institution 
that survived up to date — now as seminary — included the 
study of Latin, English, Mathematics, General Science and Phi- 
losophy. It was converted by Marques de Pombal, after the 
expulsion of the jesuits in 1761, into the “ College of Education 
of the Natives of Portuguese índia ”, In the course of times it 
became one of the most popular centres of higher education. 

But the real impulse to the cause of education is given by 
Marques de Pombal in 1771, ordering the creation of the first 
public school of primary and secondary education, entrusted 
with the task of imparting to the natives above all the study of 
Humanites — Latin, Philosophy and Rhetoric — with the main 
objective of developing in the students the western ideal and 
the power of discussion, With the passage of times such ins- 
titutions multiplied and western culture was spread through 
a greater part of the population. At the same time some hu- 
manist priests, the famous “ padres-mestres introduced in the 
villages private colleges for the diffnsion of Latin and Humani- 
ties, which attracted many young students who left them after 
a powerful influence of western culture. This type of Primary 
and Secondary education was in the XVIII century entirely 
administered by Goans. 

The impulse given to the public instruction in Portugal by 
the Revolution of 1837 which, running on the foot-steps of the 
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Frendi Revolution, established in Portugal the Constitutional 
Regime, was also felt in Goa. 

In 1841 the old Milítary Academy was dianged into MiH* 
tary School of Matheraatics and, lateron, into Vocational Ins- 
titute. 

In 1842 the Medicai School is founded. 

In 1854 the Lyceum and the Primary Teachers Training 
School carne into existence. 

Thereaftcr commcrcial schools and schools of arts are 
founded. 

And thus, in XVIII çentury we have goan intellectual elite, 
with the spirit cultivated by the study of Humanitics and the 
solid preparatory studies imparted by the Seminary. In that 
generation it was very common to fmd persons in villages who 
knew by heart and could quote passages in Latin, of Vergihs 
Eneida and PIorace’s Odes. 

And then there emerges in Goa a team of writers, journa* 
lists, historians, lawyers, physicians, priests, teologians and pro- 
fessors of higher education who, having never crossed the goan 
borders, could very well rnatch with the intelligentsia of Partu- 

The expansion of the printing presses that followed, spread 
more intensively the new culture and the new ideais throughout 
Goa and, thus, Goa conqueredin XVIII century the title of “ Iiv 
tellectual Metropolis of the Portuguesa Possessions 

It is curious enough that, hereafter, the Portuguese Govt. 
selects Goans who had so far never gone to Portugal but gra- 
duated in Goa by means of aiitodíclactism as civilising agents of 
the Portuguese Possessions in África and Timor. In the seconcl 
half of the XIX ccntury it was a very common fact that 
priests graduated in Racholts Seminary, physicians gradua- 
ted in the Goa Medicai School, primary teachers, adminis- 
trative ofíicers and soldicrs, should have heen requisitioned by 
the Portuguese Overseas Ministry for the maintenance of Por- 
ie Sovereignty in the Dark Continent. With the net re* 
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sult that, westernised in culture, even without any contact with 
the Europeans, the Goans spread all over the world, some for 
the procurement of spiritual food and intellectual surroundings, 
and others in search of a better standard of life. 

The second agency of higher education was the Medicai 
School. It became the veritable nursery of the Portuguese Me¬ 
dicai Service in the Portuguese Possessions. The goan physi- 
cian like the goan priest was the pioneer of civilization in África. 
It was he who blased the trail for the goan layman in the Dark 
Continent and the fortunes wliich have been made since owe 
largely to his pioneering efforts. But just as the seminary edu¬ 
cation was not calculated to prepare the students merely for the 
priesthood but also produced a sound general culture based on 
the humanities, so the Medicai School was not intended to pre¬ 
pare one for the medicai career only. It represented a newori- 
entation, the scientific spirit. Thus some of our greatest lumi- 
naries have been medicai men. Francisco Luis Gomes, the eco- 
nomist, historian and man of letters was agraduate of the Me¬ 
dicai School. So also were Agostinho Lourenço who, in 1847, 
was sent to Portugal for further studies at the costof Municipa- 
lities and won distinction as a chemist. 

Politically the Seminary and scientific education produced 
a ferrnent in the intelligentsia who resented their exclusion from 
higher offices in the State, and it inevitably led to a struggle for 
constitutional liberties, a struggle which gave the country its he- 
roes and martyrs and was crownedwith the appointment of Ber¬ 
nardo Peres da Silva, one of the prime raovers in this agitation 
as Prefect of Goa. 

In the meanwhile, phenomenal success had greeted the 
Goans that had settled in Bombay: 

Rama Camotim acted here as a Diplomatic Agent. Among 
the first batch of eight graduates of the Grant Medicai College 
which was founded in 1845, half the number were Goans, viz: 
J. C. Lisboa, A. Carvalho, Anant Chandroba Dukle and Bhau 
Daji Lad. Justice Telang was the first Indian Vice-Chancellor 
of the Bombay University and Bhau Daji Lad, the first Indian 
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Sheriff, while Bal Mangesh Wagle was the íirst Barrister. Goan 
naiTies adorncd th6 history of Marathi Literature during this 
epoch. Ratnchandra Bhikaji Gunjikar wrote the íirst histori- 
cal novel; Suriaji Mahatme, the íirst original novel; Madhav 
Chandroba Dukle edited the classics, while Sir Ramkrisna Gopal 
Bhandarkar made reputation in the five continents as an Indo- 
logist. 

The year 1890 may be considered as the landraark of the 
2nd Portugnese Period in the History of Education of Goa. 
It was in that year that the íirst High School was founded at 
Arporá, which followed the syllabus framedbythe IJniversity 
of Bombay. This school was later on recognized by the Bombay 
University and it sent up in 1901 its íirst students for the Mat- 
riculation Examination of the same University. 

In the following year the number of such High Schools, 
mostly proprietory ones, multiplied, tremendously, having attai- 
ned the summit in 1935, year in which the Portugnese Govt. in- 
terpreted Ahe existence of such schools as a surrender of sove- 
reignty in educational raatters and tried to putastop for new 
enterprise in this kind. But aware of the fact that these schools 
represented the exit-valves for the Goan emmigrants, and, there- 
fore, could not be stopped all at once, the Portuguese Govt. fol¬ 
lowed a go-slow policy, restricting on the one side the opening 
of such schools to the Missionaiies only and creating on the 
other side technical, commercial and multi-purpose schools so 
that the demographic excess of Goa could peacefully be devia- 
ted to Portuguese Possessions in África. 

The number of such High Schools now affiliated to the 
Maharashtra S. S. C, Board is about 50, out of which only three 
of Marathi médium and the rest of English médium. 

All these schools, although in greater number, and attended 
by the bulk of our student population, did not however contri- 
bute anyway to change or alter the existing culture of Goa, 
imprinted by the Portuguese Institutions, as in Goa’s History 
they merely represented the valves of exit of our emmigrants. 

Whoever got admission in them, did so with the conscience 
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of an eramigrant. This situation inight have, however, changed 
a bit after 1947 with the Indepenclence of índia, and more 
recently in 1961 after Goa’s Liberation, year in which a4th. 
Period of the Plistory of Goa Education did start. 

And what is the panorama that this last period, only two 
years olcl, offers us ? Two years are nothing in the life of an 
individual, less still in the life of a whole people. And yet, 
tremendous changes have taken place in the educational set up 
of Goa. 

We have introduced multi-lingual primary education, We 
have today Marathi Schools, Konkani Schools, Urdu Schools, 
Portuguese Schools and English Schools. Schools in all these 
languages existed during the Portuguese Ruie but they were not 
íinanced by the State. During the old rule primary education 
in Portuguese was ever free, and recently it was also made 
compulsory. Some years back the Portuguese had also intro¬ 
duced the PortugLiese-Marathi, Portuguese-Konkani and 
Portuguese- Urdu Schools íinanced by the State. 

One thing is certain that without any considerable increase 
in the students population, the liabilities of the exchequer have 
considerably increased on account of the commendable pursu- 
ance of the existing pattern of free and compulsory primary 
education, now extended to all the languages existing in the 
territory. 

The centLiry old Lyceum which actually shaped the culture 
ôf the Goans who lived in Goa and imparted the secondary and 
pre-university education, modelled after the pattern of similar 
institution existing in the Latin-European countries or after 
the Gymnasiums obtainable in Germany, has been degraded 
into a Higher Secondary School, shortening consequently its 
course of studies from 7 to 6 years and offering a syllabus that 
stands no comparison with the old one, as far as completeness 
of education and integral education are concerned. 

The functioning of the Teacher’s Training School — Escola 
Normal—, contemporary of the Lyceum, has been jeopardized 
and its fate is uncertain, as the institution fails to know what 
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fcype of teachers it will have to prepare, whether Marathi, Kon- 
kani, Urdu, Portuguese or English or all at the same time, or 
a training to the primary teacher will at all be found necessary 
in the years to come. 

The old technical schools have disappeared to give place 
to new ones in the same building, with different syllabus and 
different teaching staff, with utter disregard of the inconvenien- 
cés thereby caused to the old students or to those who norraally 
would get admission in them. 

In the field of Higher education, three colleges of Arts and 
Science, affiliated to the Bombay University, have been foun- 
ded, and a College for preparing girls for the Degree of B.Ed. 

And finally, under the pretext of up-grading our glorious 
Medicai School, which is as much a school as the School of 
Economics of the University of Bombay, a new Medicai College 
is construed upon the ruins of the old, entirely alien to the old 
students as well as old professors. Lyceum students who 
usually and rightly got admission in it and can even nowgetit in 
the Faculties of Medicine of the Continental Europe are today 
debarred from admission into a College of their own country! 

Ladies and Gentlemen! 

All this may ultimately mean progress, but certainJy it is 
not evolution, and in as much as it is not evolution, it is anti- 
•natural, and as such subject to its own consequences. 

Everywhere in the world there exists a tendency to value 
excessively the group or circle one belongs to. It is a constant 
noticeable not only with relation to the national culture but also 
ío the regional, local or individual. 

And, if this facet of humamspirit, which seems to be uni¬ 
versal, gets grieved with the least momentary inconveniences, it 
is quite understandable that a whole people who is proud of 
their traditions, of the prestige of their countrymen, should feel 
hurt and fearful when they see being demolished within a twin- 
kle of eye the whole world that was theirs. 
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After this brief survey of the Plistory of Education in Goa, 
time has come to assess its effects and derive conclusions; 

Two major forces that mould the shape and the weight of 
the culture of a people, i. e., the Government and the Education, 
have been entirely different in Goa then in the rest of the coun- 
■try, While we have been during the last 450 years under 
a Latine power, the rest of the country, excepting the so called 
French Windows in the Eastern Coast of índia, has been under 
an Anglo-Saxonic power and that too during only 130 years. 

The objectives of colonization of both these powers having 
been entirely different, the British followed in educational matt- 
ers the Utilitarian or Pragmatic Theory of Francis Bacon that 
pressuposed “maximum possible output with the miniraum pos- 
sible theories ”, while the Portuguese followed the theories ex- 
pounded by the Latin pedagogues implying “ integral educa¬ 
tion first, and speciaHzation afterwards”. 

It is clear from the datas furnished in the preceeding pages 
that stLidy of humanities — latin, philosophy and rhetoric — has 
been a coramon factor in the educational set-up introduced by 
the Portuguese in Goa, whatever the reforms. 

It will be now idle and useless and offensive to all the theo¬ 
ries of the Cultural Anthropology, to deny that Goans have no 
distinct culture in spite of the different major forces that acted 
upon them. 

I am not an anthropologist, and therefore I may not be in 
a position to demonstrate directly and positively the existence of 
a distinct culture in Goa. Then again it would be really beyond 
the scope of a brief Plistory of Education in Goa to speak of the 
Goan Culture in all its aspects. Yet something can certainly be 
said by the method of reduction to absurd. 

Culture is the way of life, and the history of culture is the 
appreciation of how a people have applied their faculties in the 

13 
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varioas departraents of human action, economic, relígious, civic, 
intellectual, aesthetic. 

It may also be defined as the sum-total of the way of liv¬ 
ing built up by groups of human beings and transmitted from 
One generation to another. People each with their own long his- 
tory build up separate pattern of culture, There is much that is 
common, but also a great deal that is particular to each nation, 
and within a great nation like índia there is always something 
that is particular to each of its parts. Therefore there is nothing 
like Indian Culture as such. Indian Culture is the sum-total of 
the culture obtainable in its parts. It is connected with the ge¬ 
neral behaviour but it is not just character or morality which is 
the interior of a man. Culture, although externai, has its remote 
roots in the character. 

Man is endowed by nature with the senses, which aíTord 
him power to derive pleasure. Like all power, this power that 
the senses endow man with tends to corrupt him. Civilization 
seeks to curb this tendency and put it down by means of two 
Instruments: the Government and the Education. 

The virtues and aims that prevail among us in Goa, no 
doubt obtain among the rest of índia also. The measure and 
the form diífer. But there is no harm in our nursíng our virtues 
as our own peculiar excellence, provided we are careful enough 
to preserve hiimility, and avoid regional vainglory and the un- 
pardonable folly of a contempt or disllke of others. 

The particular shape that the generality of Culture takes 
in each region is due to its location in the physical world, its 
social organization, Philosophy and Plistory. Some of the ele- 
ments get emphasized in one region more than in another. The 
variation in emphasís in different regions does not affect the 
value of the element, but adds to the pleasure arising from in- 
ter-regional contacts. 
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With the advent of the democraíic freedom we have been 
very loosely employing terms like communalism, parochialism 
and separatism forgetting totaly that democratic way of life is 
life by means of well organized groups, founded upon salutary 
principies and destined to the uplift of the fellovv members. 
The very principies governing deraocracyis thathelping oneself 
as an isolated individual is selfishness, but to procure one’s de- 
velopments within and along with the group of persons we be- 
long to is fully democratic. The only care that the group life 
has to take is to recognize as restrictions to their procurement 
of welfare the similar liberty of the other groups and the inte- 
grlty of the nation. Tomreate antagonism among the various 
groups is to jeopardise the real functioning of democracy. So 
long as one avoids all types of group antagonism one does not 
deserve the ugly name of separatists. It is not with the sepa- 
ratist mentality that one claims to-day for a University in Goa. 
Separatism is a word derogatory to the dignity of the Goans 
who legitiroately ask for the creation of a University of their 
own, in consideration of their high educational traditions, diffe¬ 
rent educational problems and the distinct culture worthy of 
being preserved. If Kolhapur could get a University of their 
own within the State of Maharastra, then it is not a separatist 
crime for the Goans to ask for one. 

If, to claim a University on justified grounds is to be consi- 
dered separatism, then the very purpose behind tlie creation of 
the University Grants Coramission is defeated. 

Just as the Bengalis have their own culture and the Punja- 
bis theirs, so also the Goans have their peculiar culture which 
shall have to be preserved. The existence of a distinct culture 
in Goa, although visible to the naked eye, has become a contro- 
versial issue amongst us. But the very section of the people of 
Goa who deny the existence of such a culture have more often 
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than not demonstrated in their reactions tliat they are different 
from the neighbouring populations. 

Many instances could be cited to ernphasise the distinct cuL 
ture of the Goans. But we may overlook them at present. 

Is this behaviour good or bad ? It is for the politicians 
to answer. 

Is it derived from self-restraint or from self-resignation, or 
is it that Goans have attained Nirvana ? It is for the anthropo- 
logists to answer. AU that we say here is that, good or bad, the 
Goans have a distinct culture. ♦ 

Creation of a University has nothing to see with thê admi- 
nistrative division of índia on linguistic basis. Where traditions 
are to.be respected, problems are to be solved, culture is to be 
preserved and the number of the students population justiíiesit, 
there, independently of any other considerations, except perhaps 
finances, a new University can and should be created. 





Palavras Prévias**) 


pelo 

Eng. Jenardana ü. N. Countó 

Sócio Efectivo do Instituto Menezes Bragança 


■i 

Minhas Senhoras: 

• Meus Senhores; 

O Instituto Menezes Bragança com o seu passado d,e cerca 
de um século cheio de responsabilidade de ser em Goa um cen¬ 
tro de estudos e de investigação nos diversos ramos de saber hu¬ 
mano tem a honra de receber no seu salão de conferências um 
grande intelectual da América Latina e eminente historiador que 
é 0 Senhor Doutor Silvio Zavala a quem tenho o prazer de apre¬ 
sentar em nome desta Agremiação a nossa respeitosa homena¬ 
gem. 

Eu gostaria de que o Presidente do Instituto fosse neste 
momento um sócio da sua Secção de Ciências Morais e Políti¬ 
cas, em vez de ser um obscuro cultor de Ciências e Tecnologia, 
porque só assim seria possível levar a efeito mais condignaraen- 
te a missão que cabe ao Presidente desta Sessão Cultural de 
apresentar à ilustre assistência a pessoa do nosso douto hóspe¬ 
de, fazer, em traços gerais, uma súmula da sua portentosa acti- 
vidade e bem assim mostrar a grande importância da matéria cia 
sua conferência que vai versar sobre “México and the East 
— A Study of Cultural Contacts 


(*) I)iscurso proferido a quando da conferência do Dr. Silvio Zavala 
intitulada " México and tlie East - A Study of Cultural Contacts", realizada 
em 12 de Março de 1964. 
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Um rápido relance pelo cuniculuni viiae do nosso distinto 
conferente de hoje permite afirmar que se trata dum intelectual 
de grande envergadura que, pela sua formação académica, dis¬ 
tinções colhidas graças aos raros méritos que possue no campo 
da história e jurisprudência, pelas inúmeras publicações e pela 
amizade que nutre pela índia, representa um grande expoente 
da cultura Sul-Americana e um autêntico embaixador intelectual 
da Nação Mexicana. 

Ele estudou na Escola Consuelo Zavala, na Universidade 
Sureste e na Universidade Nacional do México. Em 1931, em¬ 
barcou para a Espanha como bolseiro e formou-se Doutor em 
Direito pela Universidade Central de Madrid, tendo apresentado 
uma tese sobre “ As instituições Espanholas na América sob 
a orientação do Professor Rafael Altamira”. 

Trabalhou na Secção Espano*Americana do Centro dos Es¬ 
tudos Históricos de Madrid (1933U936). Foi fundador e Di- 
rcctor da Revista de História da América { 1938). E’ Membro 
do Colégio do México como também fundador e Director do 
respectivo Centro de Estudos Históricos onde também leccio- 
nou (1940-1956). Foi Director do Museu Nacional de História 
era Chapultecap Castle (1946*1954). Presidente da Comissão 
de História do Instituto Pan-Americano de Geografia e Histó¬ 
ria, desde 1947. Full member do Colégio Nacional do México, 
desde 1947. Visiting Professor de Harvard University ( 1953- 
-54). Fez um curso no Instituto dos Estudos Superiores Sul- 
-Americanos da Universidade de Paris ( 1954-55). Foi Conse¬ 
lheiro Cultural na Embaixada Mexicana em França ( 1954- 
■1958 ). Delegado Permanente do México na UNESCO desde 
1956. Professor Francqui na Universidade de Ghent-Bélgica 
(1956-1957). 

A enumeração das distinções, condecorações e das suas 
publicações levaria imenso tempo, pelo que reservo isso para ser 
mencionado no próximo número do nosso Boletim. 

Doutor Zavala que é profundo conhecedor das vicissitudes 
da história do México, quer antes, quer depois do período de 
colonização espanhola e que é dotado de ura fino espírito de ob¬ 
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servação, deve ter certamente encontrado muitos pontos de con¬ 
tacto entre a cultura do seu País e a da nossa Nação Indiana. 
E, se a esses pontos de contacto acrescentarmos a semelhança 
da cultura do México com aquela que resultou em Goa do seu 
longo contacto com Portugal, a sua mente imaginadora de his¬ 
toriador verá nessa semelhança uma fonte inspiradora de futuros 
contactos culturais entre a sua terra natal e a grande índia a 
que nos orgulhamos de pertencer. 

No seio deste Instituto temos bem presente no espírito que 
a cultura é qualquer coisa que pesa num plano elevado que não 
admite os convencionais limites impostos pela geografia ou po¬ 
lítica duma Nação. 

Não nos esquecemos de que a índia, mais do que qualquer 
outra Nação, tem um conceito especial desse apanágio da civi. 
lização humana que representa a cultura. Dentro do Sub-Con- 
tinente Indiano, estamos procurando no campo cultural uma 
directriz que seja a resultante da diversidade de culturas dos 
vários grupos etnográficos e religiosos da sua população, assimi. 
lando também tudo quanto existe de bom na cultura de povos 
estrangeiros, sem prejuizo da cultura originária do País. 

Somos ciosos da milenária civilização da índia, mas não 
ignoramos a faceta elevada da cultura Ocidental, nem os bene¬ 
fícios que a ela devemos, principalraente no campo da Ciência 
e Tecnologia. 

Diz Van Loon no seu livro “ América” que nos domínios da 
história é inútil lastimar qualquer coisa e que o mais que se 
pode fazer é tentar entender. 

Vem isto a propósito de quanto há de aleatório nos factos 
e acontecimentos históricos. 

Se 0 acaso domina hoje até os sectores do saber humano 
como as ciências fisico-químicas onde se envereda, cada vez 
mais, pelos chamados Métodos Estatísticos com a sua matemá¬ 
tica pró pria estudada no cálculo das probabilidades, não será 
de estranhar que os desígnios da Providência registados na His¬ 
toria se tenham feito sentir pela lei do AlCUso ; para tanto, bas¬ 
taria atender à complexidade dos factores económicos, sociais e 
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de progresso tecnico-cientínco que exerceram influência no de* 
sen rolar dos acontecimentos históricos de cada época. 

Ninguém ignora que, antes do advento da máquina a vapor, 
a navegação transatlântica com as suas caravelas confiadas a 
comandantes que eram hábeis, mas que não dispunham das mo¬ 
dernas facilidades da telegrafia sem fios, boletins meteorológi¬ 
cos com previsão de tempo etc. dependia quase exclusivamente 
da sorte: viajava-se, conforme a expressão da época: “Com 
Deus e Acaso ”, 

Se é certo que a navegação se fazia, com Deus e os seus 
fins na chamada época dos descobrimentos eram proclamados, 
duma forma altissonante como sendo de evangelização das 
almas humanas, a história de colonização regista, infelizmente, 
factos que provam que os métodos adoptados, principalmente 
na colonização das Américas, não |eriam inteiramente de agra¬ 
do de Deus. 

O México e o Perú são dois exemplos típicos dos massa¬ 
cres era massa de milhares e milhares dos inocentes habitantes 
primitivos Tarascanos, Aztecas e Incas cometidos pelos ousados 
e insensíveis capitães espanhóis Hernando Cortez, Pedro de 
Alvarado, Cristobal de Olid, Nuno de Gusman e Francisco Pizar- 
ro que em nome de Deus, do ouro e da glória, fundaram o im¬ 
pério de Nova Espanha no Novo Mundo. 

A história do descobrimento da América pelo navegador 
Cristovam Colombo prova como este grande feito representa, 
até certo ponto, uma obra de acaso, mais do que um acto inten¬ 
cional. 

Numa época em que a Europa habituada a especiarias, ar¬ 
tefactos e outros objectos valiosos do Oriente estava ameaçada 
pelo crescente poderio Mussulmano de ficar privada das vias 
através das quais se fazia 0 seu abastecimento, e natural que 
a ambição de expansão territorial dos Monarcas, cobiça dos 
mercadores e o sentimento de servir a Igreja pela Cristianiza¬ 
ção de novas populações do Globo, levasse a Velha Europa 
a procurur, a todo o custo, um caminho marítimo para a len¬ 
dária índia. Foi por um mero acaso que Colombo, não obstan¬ 


te possuir as qualidades para um grande Almirante e de estar 
apetrechado com os conhecimentos de navegação de que a esco¬ 
la de Sagres fundada pelo previdente Infante D. Henrique foi 
0 maior centro naquela época, não conseguia chegar ao Oriente 
pelo caminho do Ocidente, como pretendia, Se não viu realiza¬ 
do 0 seu objectivo, como anos mais tarde, o fez Fernão de 
Magalhães, nem por isso foi menor o valor da sua descoberta, 
sendo de lamentar que não tivesse conseguido sequer ver ligado 
0 seu nome ao Novo Continente. 

Colombo acrescentou alguns milhões de milhas quadradas 
às possessões espanholas e mais uma vez o acaso que não o fa¬ 
vorecia, permitiu que o mestre-escola de nome Waldeseemueller 
que dirigia uma Academia para estudos geográficos da pequena 
cidade francesa de St. Dié baptizasse o Novo Continente com 
0 nome que provém de Américo Vespúcio. 

f 

Meus Senhores: Saibamos esquecer o passado denegrido 
dos feitos de alguns capitães espanhóis e ouçamos da boca do 
Doutor Zavala o que há de bom e humano na cultura da Espa¬ 
nha cujos habitantes, talvez pela força de etnografia, são duma 
índole individualista a ponto de um dos seus conterrâneos e in¬ 
signe pensador Miguel de Unamuno ter dito a seu respeito que 
é difícil governar uma nação com 22 milhões de reis (hoje se¬ 
rão cercá de 30 milhões). 

Nós na índia também teríamos certos agravos a apresentar 
pelos feitos dos portugueses, sobretudo dos tempos da Inquisição, 
mas não os transportamos para o campo em que se discute a 
cultura, porque sabemos apreciar, à luz fria da razão, as facetas 
boas da cultura lusitana, como também de qualquer outro país 
estrangeiro. 

Senhor Doutor Zavala: A maioria da assistência tem uma 
certa nação da Intelectualidade do México; sabemos que os 
Tarascanos e Aztecas tiveram uma civilização própria em épocas 
que precederam a jornada de Cortez e que haviam fundado um 
império cujo poderio se sentia através da América Ocidental 

14 
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€ Central. Também temos ligeira notícia de que os Taras- 
canos tiveram as suas artes e indústrias bastante notáveis para 
a época, tais como de artefactos e ferramentas de cobre, 
artigos de lacreados, figuras de escultura em pedra e outras. 

Sabemos igualmente que, segundo certos observadores 
estrangeiros, como Johan Guenter, o México é um País fabulo¬ 
samente rico, com um povo extraordinàriamente pobre. 

Temos lido que, desde que foi aprovada a nova Constitui¬ 
ção em 1917, o Governo Mexicano tem promulgado sucessivas 
medidas com vista à extinção de desigualdade economica, 
tendo-se sublimado nessa tarefa sobretudo o grande Presidente 
da “ New Deal" General Lazaro Cardenas. 

Estamos certos de que o Doutor Zavala, tanto quanto 
0 tema da sua conferência de hoje o permita, nos narrará certos 
detalhes sobre a obra de ressurgimento social e económico em 
curso no México Moderno e que nos elucidará se já está deci¬ 
dido definitivamente o enigma etnográfico sobre a possível 
origem asiática dos primitivos habitantes que povoaram o Mé¬ 
xico e outros Fjíses Sul-Americanos. 

Tenho dito, 


Palavras de Apresentação 

pelo 

Dr. Constâncio Mascarenhas 


Vai ter hoje este Instituto o raro privilégio e mui subida 
honra de ouvir o eminente catedrático e distinto historiador me¬ 
xicano, Doutor Sílvio Zavala, discorrer sobre “ Os Contactos 
Culturais do México com o Oriente 

A carreira académica e profissional do Doutor Zavala é 
uma autêntica ascenção gradual e progressiva para os mais altos 
cimos da glória. Doutor em Leis pela Universidade do seu país, 
foi em seguida a Madrid, em cuja Universidade fez novamente 
0 doutoramento em leis, defendendo uma tese jurídica sobre “ as 
instituições espanholas na América Regressado mais tarde 
ao seu país foi nomeado Membro do Colégio do México e, levado 
pela sua especial predilecção pela investigação histórica, fundou 
um centro de estudos históricos onde passou a reger aquela dis¬ 
ciplina. Foi em seguida nomeado Director do Museu Nacional 
de História, instalado no castelo de Chapultepac e Presidente 
da Comissão histórica do Instituto Pan-Americano de Geografia 
e História. Professor de História na Universidade do seu país, 
foi também Professor honorário da Universidade de Harward, 
nos Estados Unidos, e na Universidade de Cuenca, no Equador, 
e bem assim conferencista no Instituto de Altos Estudos Latino- 
•Americanos na Universidade de Paris. Doutor “ Honoris Cau¬ 
sa ” pelas Universidades de Columbia, na América, e Ghent, na 
Bélgica, foi eleito sócio emérito da Academia de História do seu 
país e também sócio honorário da Sociedade histórica da Ingla¬ 
terra, da Sociedade americana de História bem como sócio cor¬ 
respondente das Academias de História de todas as repúblicas 
latino-americanas. 


(*) Discurso de apresentação à conferência do Dr. Sílvio Zavala 
realizada em 12 Março de 1964. 
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Com uma infatigável e prodigiosa actividade intelectual 
conta já a publicação de seguintes livros: 

Las instituciones jurídicas en la conquista de America (1935) 
La encomienda indiana ( 1935 ) 

Fuentes para la historia dei trabajo en Nueva Espana, em 
8 volumes ( 1939-46) 

Ideário de Vasco de Quiroga {1941) 

New Viewpoints on the Spanish Colonization of America 
( 1943) 

Servidumbre Natural y libertad cristiana según los trata¬ 
distas espanõles de los siglos XVI y XVII ( 1944) 

Ensayos sobre la colonizacion espanõla en America ( 1944) 
La filosofia política en la conquista de America ( 1947) 
Estudos indianos ( 1948) 

America en el espiritu francês de siglo XVII ( 1949 ) 
Programa de Historia de America, Periodo Colonial ( 1953 ) 
Aproxímaciones a la historia de México ( 1953 ) 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Estou em crer que o Doutor Zavala para chegar ate junto 
de nós, a este minúsculo território da União indiana, terá segui¬ 
do talvez com muita precisão a rota diametralraenti oposta 
àquela que, há milhares de anos, seguiram os primeiros coloniza¬ 
dores daquele Novo Mundo, pois, segundo a opinião do historia¬ 
dor Henry Parker, referido por John Gunther, os povos da Ásia 
Central, compelidos pela escassez de alimentos ou levados pela 
sedução do desconhecido, dirigiram-se para o leste em sucessi¬ 
vas vagas migradoras atingindo, de mistura com os polinésios e 
quiçá os indianos, vários locais da extensa costa ocidental da 
América e, muitos deles, atravessando o estreito de Bering, des¬ 
ceram ao longo da costa oriental e colonizaram as duas Améri- 
norte e do sul ao mesmo tempo que outras tribus 
nômadas, caminhando pelo oeste se espalharam pela Europa 
oriental e pelo norte d’África, ficando a orla do Mediterrâneo 
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a deter o seu avanço, até que, decorrido imenso tempo, em 
1492 da era cristã, os descendentes desses povos atravessaram 
0 Atlântico, e então as duas correntes migradoras, tendo cami¬ 
nhado em direcções opostas, encontraram-se e comisturaram-se 
no hemisfério oposto, digamos antípoda, do seu ponto de par¬ 
tida inicial. 

Porém, muito mais do que em qualquer outro país america¬ 
no a civilização dos índios do México~a civilização azteca— ha¬ 
via atingido o máximo de esplendor no reinado do imperador 
Montezuma a ponto de Fernando Cortez, quando lá desembar¬ 
cou com, os seus homens para impor a dominação espanhola, 
escreveu ao seu soberano, Carlos V, a dizer que encontrara 
naquele país sumptuosidade e fausto como outro igual não havia 
em parte alguma da Espanha, — jardins maravilhosos, canais 
dispostos em simetria e que serviam de vias de comunicação 
como em Veneza, habitações luxuosas, pirâmides magestosas, 
como as do Egipto, em cujo topo se erguiam templos onde se 
celebravam certos ritos, o que levou certos autores a dizer que 
ainda restava por esclarecer se aquele tipo arquitectónico fora 
levado do Egipto ao México ou se, ao contrário, viera do novo 
ao velho mundo. Os espanhóis, portanto, encontraram-se em 
face de documentos de uma civilização avançada, tal como 
aconteceu aos portugueses quando aportaram à índia, como 
foi referido pelo Conde de Ficalho nos seguintes termos: “ Na 
índia os europeus, e primeiro os portugueses, acharam-se em 
face de uma civilização completa, Civilização diversa da sua, 
inferior em muitos traços, superior em alguns 

Certo é que a história do México apresenta muitos traços 
de semelhança com a história deste território. Ambas essas 
áreas geográficas estiveram por longos séculos sujeitas ao regi¬ 
me colonial de dois povos da península ibérica, provenientes 
ambos eles do mesmo stock antropológico. Além da dominação 
política e exploração económica foi em ambas essas áreas pra¬ 
ticada com a mesma violência de fanatismo intolerante a cristia¬ 
nização em massa para a propagação da fé e da doutrina que 
supunham ser a única verdadeira e que serviria também para 
desenraizar os indígenas das suas instituições nativas para fácil- 
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mente poder absorvê-los nos seus usos e costumes a fim de os 
empregar com máximas vantagens nas suas empresas económi¬ 
cas e expansão ultramarina. 

Há mais de um século o México libertou-se da dominação 
colonial e, após um período conturbado, resultante das rívalida- 
dades étnicas que os dominadores haviam calculadamente cria¬ 
do para melhor execução da velha divisa romana — dfvide ^ 

ut imperes ” — entrou há mais de uma década na senda do 
progresso e da prosperidade. Também nos aqui mal acabamos 
de emergir da longa noite da servidão colonial e tentamos ain¬ 
da fazer os necessários reajustamentos para a formação de uma 
sociedade homogénea e harmónica em um meio tradicional- 
mente dividido em classes sociais ou castas a que veio ainda 
juntar-se mais um elemento de discórdia — o comunalismo — 
que os ingleses exploraram ao máximo, até ao ponto de faze¬ 
rem a divisão dicotômica da península hindustânica. Mas, pas¬ 
sada esta crise de adolescência que estamos a atravessar, procu- 
laremos retomar, dentro da União indiana e sob a nobilíssima 
inspiração da história do México, a marcha do destino que, por 
tradição milenária e de direito, nos pertence. Disse muito bem 
Júlio Dantas: “ É o Futuro que estimula a energia das nações, 
mas é 0 Passado que assegura a sua unidade, que fortalece a 
sua armadura moral, que nelas mantém o sentimento profundo 
da própria personalidade 

Não quero privar por mais tempo o distinto auditório 
do prazer de escutar a lição do Professor Doutor Sílvio Zavala 
sobre “ Os Contactos Culturais entre o México e o Oriente”. 

Ao terminar, desejo simplesmente exteriorizar a minha grande 
satisfação pelo facto de este Instituto ter tido o grande privilé¬ 
gio de servir de cátedra para o eminente historiador mexicano 
e mui digno embaixador intelectual do seu país proferir a sua 
magistral lição e conceder assim uma distinção especial a este 
território que, pela notável contribuição dos seus naturais para 
0 enriquecimento da cultura portuguesa, poderia com muita 
justiça vir a ser o centro especial de cultura latina no seio 
da nação indiana. 


MÉXICO AND THE EAST - A STUDY 
OF CULTURAL CONTACTS (*> 

by 

■í, 

SILVIO ZAVALA 

El Colégio de México 

The relations between Europe and Asia underwent an im- 
portant change after the Portuguese found a maritime route 
around África at the end of the fifteenth century. The Portu¬ 
guese expansion in the Orient brought to the Iberian Penín¬ 
sula many Oriental influences. The Portuguese used the 
experience that the Arabian seamen had in the Oriental seas, 
Vidal de la Blache points out that this produced a connection 
between the lanes of navigation, and that the progress consisted 
in overcoraing the ancient limits. (^) 

The relations between Asia and Portugal influenced Brazil 
with the incidental arrival of ships going to the Orient or 
through the contacts that took place in the mother country. (^) 


() Conferência proferida em 12 de Março de 1964. 

(1) Príncipes, p. 268. When Vasco da Gama reached Melinda on the 
Eastern Coast of África he found the pilots who knew the routs of Calicut. 
The Indies were the vestibule of another dominion very well established; 
Chinese, Malaya seas or Sinomalayan. 

(2) G. Friederici, Der Charakter der Entdeckun^ tind Eroberung 

Amerikas durch die Europaer, Í925-1936, 3 vols., 11, 23, thinks 

that many characteristics of colonial Brazil are difficult to understand without 
a previous knowledge of the backgrounds and conditions of Portuguese África 
and Asia. Several of the first founders and receivers of the Brazil captaincies 
had served in índia. 
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Spain reached the Orient in the sixteenth century using the 
route of the Pacific. And she disputed with Portugal for the 
possession of the Moluccas and Philippines. These rivalries 
continued even during the period of the union ofthe Iberian 
crowns. ( 1580-1640) (^) 

The Spanish occupation of thePhilippine archipelago (1564) 
served as a basis for the relations across the Pacific with México 
and also with Peru. The Manila-Acapulco ran supplied orien¬ 
ta] inerchandise to the Spanish-Arnerican viceroyalties and to 
Spain through the Vera Cruz route and its connection with the 
Atlantic fleet. 

A. The Portwgiiese * 

Even though Brazil had been discovered in 1500 when the 
Portuguese were travelling to Asia, and even though Pedro Vaz 
de Caminha in his Letter about the discovery, ('^) and the 
king Don Manuel in his report to the Catholic sovereigns, Fer- 
dinand and Isabella, (®) said “ that this land is a stopping 
place in the route to Calicut ” and “ very convenient and ne- 
cessary for the navigation to índia ”, in reality the flects avoid- 
ed Brazil and did not use the ports as stopping statioiis and 
refuges for the winter. The route to índia and Brazil shipping 
lanes were always different lines of navigation. The ships that 
departed from Lisbon in March or April had to reach Mozam- 
bique before the Southwest monsoon was over, that is, before 

* I acknowledge collaboration received from the brazilian historian 
J. H, Rodrigues to present the story of the portuguese connections. 

(3) Cf. C. R. Boxer " Portuguese and Spanish rivalry in the Far East 
during the Seventeenth Century", Jomial of the, Royal Asiatic Sockty 
(Apriím?), 91-105. 

(4) Lettcy of Pedro Vnz de Caminha, ed, of Jaime Cortesão, Rio de 
Janeiro, 1943, p. 240. 

(5) Letter of July 29, 1501, in História da Colonização portuguesa 
no Brasil, ed. by Malheiro Dias, vol II, pp. 155-157. 
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the end ofAugust; from there they continued directly to Ín¬ 
dia. (^) The initial idea was abandoned soon because of the 
experience gained through navigation. We know that only 
twenty ships between 1500-1730 deviated from the route to ín¬ 
dia to reach Brazil, due to different circumstances. 

Therefore it was not because of the arrival of boats on the 
way -to índia that the relations and contínuous andfrequent 
contacts between Brazil and the Far East were established. Pro- 
bably the Portuguese expansion and the use of the Portuguese 
languages in the Orient helped these Communications, which 
could be noticed more by their effects than by their motivation. 

(’). The rich documentation existing in Goa and former 
Portuguese possessions shows the assistance sent from Brazil to 
índia; the transplantation of pepper and cinnamon to Brazil in 
1631 and all of the seventeenth century, and the opening of the 
free trade between Brazil and índia (1689-1700 ). All the 
different parts of the Portuguese colonial empire were in connec¬ 
tion with each other, and their men served in any part from 
‘Brazil to China. (®) 

(6) Cf. Alexander Marchaut, *' Colonial Brazil as a way station for the 
Portuguese índia Fleets", The Geoiraphioal Review, Vol. 31, No. 3. (July^ 
1941). 

(7) Revealedby John Le Roy Christian, in the Hispanic American 
Historical Review, (February, 1945), by Panduronga Pissurlencar, Boletim 
Geral das Colonias, (March, 1951), and by Charles R. Boxer, A Gíimpse of 
the Goa Archives, reprinted from the B. S. O. A. S., 1952. On the activities 
of the Portuguese in Asia, of C. R. Boxer, Fidalgos in the Far East, 1550- 
-mo Fact andFancy in the History of Macao, The Hague, M. Nijhoff, 
1948. “ The Portuguese in the East, 1500-1800", in Portugal and Brazih 
Ed. H. V. Livermore and W. J. Entwistie, Oxford, 1953, pp. 42 and the foi- 
lowing. F. C. Danvers, The Portuguese in índia, London, 1894, 2 vqls. 

(8) G. Freyre, Sobrados e Mucambos, Rio de Janeiro, 1951, III, 753, 
pòints out the constant transfer from the Orient to Brazil of Portuguese officers, 
military and religioiis, and slaves permeated with the same infiuence. There" 
were Asiatics introduced as cooks, “ Mascates", or itinerant retail nierchant® 
tea-growers in the area. In the nineteenth century there was iramigration of 
Orientais to Brazil. In regard to the streams of infiuence Freyre gives the 

15 
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From these Communications we know of the transplantation 
to Brazil of several fruits and drugs like the palm tree, the co- 
coanut tree, “ jaqueiras ”, the cinnamon tree, the mango, tama- 
rind, the “carambolas”, the “jambos”, and even the vinc 
which produces the black pepper, “ still called improperly pepper 
of the kingdom” (^). The tropical countries could easily 
adapt a variety of plants originally belonging to other tropical 
countries. 

The contacts between Brazil and the Orient (especially 
índia) were not only in the form of the transplantation of fruits 
and plants. Gilberto Freyre observes that “ the significant fact 
in the social history of the Brazilian family is the discovery and 
colonization of Brazil (from the end of the sixteenth century on 
Brazil colonizes and defends herself from numerous foreign 
aggressions) at a time when the Portuguese, lords of extensivc 
lands in Asia and África, have taken possession of a rich variety 
of tropical Products. Some of them unable to be adapted to 
Europe, but all products of fine, rich and old Asiatic and Afri- 
can civilizations. Brazil was perhaps the part of the Portugue¬ 
se Empire which thanks to its social and climatic conditions 
took advantage for a longer period of time of the following 
things: parasol, “ palanquins”, “leque ”, “ bengala”, silk bed- 
spreads, the clothes in the Sino-Japanese fashion, the tiles for 


Portuguese ships whích arrived from Llsbon and from Oporto to Brazil car- 
rying not only products from Portugal and from the rest of Europe but also 
Oriental articles. He also considers the arrivaí of foreign trade ships, from 
índia, ibidenu Hl, 758 and 761. , 

(9) Preface by Francisco Adolfo de Varnhagen to Coloquios dos sim¬ 
ples e drogas e cousas medicinais by Garcia de Orta, Lisbon, 1871, J. A Gon¬ 
çalves de Mello, Tempo dos Flamengos, p. 186, notice that the spices from 
Oriental índia kept on arriving in Brazil during the Dutch occupation. Rio 
de Janeiro, 1947, Simonsen História económica do Brasil, 1500-1820, Sâo 
Paulo, 1937, 2 vols., II, 209, observes that the Jesuits from Maranhlo, call 
Brother João de Assumpção from índia to take care of the cultivation of the 
pepper. The cultivation of rice, though it does not come directly from Asia 
but througli Europe, becoines vcry important to lhe Portuguese in America. 


the houses twisted on their sides, their twistings on the ends in 
the fashion of a moon, the porcelain from China, and the glasses 
or furniture from índia and China ”. () And he adds that 
the characteristics of the Asiatic architecture, taken from China 
and Japan and introduced in Brazil, do show the great plastic 
ability of the Portuguese settlers and their talent to adapt 
themselves in the tropics. The gentleraen of the seacoast of 
Pernambuco and of the Reconcavo, coraments the same author,, 
beganimmediatelyto enjoy the advantages which in Europe in 
the 16th century only the refined courts were acquainted with. 
The Portuguese were the first to bring to Europe the “ leque ”, 
porcelain for the table, the quilts of China and índia, tea Service, 
and, it appears, also the parasol. All this had come into use by 
the richest inhabitants of Brazil, that is, the gentlemen 
of the plantations of the Northeast, of Bahia, and of Rio de Ja¬ 
neiro. () 

At the beginning of the 19th century, when occurred the 
migration of the royal family of Portugal to Brazil, and on the 
eve of independence, there already could be better observed the 
effects of this long contact still so little studies as a whole, but 
which can be observed, here and there, especially in the work of 
Gilberto Freyre, who more than anyone else has perforrned 
comparative study of the social history of Portuguese civiliza- 
tion throughout the world. () 


(10) Casa Grande e Senzala, 2nd. ed., 1936, pp. 192-193. 

(11) The same author, Sobrados e Mucambos (1951), III. 746, pomts 
out the advantages which the traditions of the Orient offered for adaptation to 

tropics in Brazil. These oriental values were assimilated through the Portu- 

gnese, the moor, the jew, the negro, and facilitated life in tropical America. 
The characteristics of the orientalization of the Portuguese effected by their 
contacts with Asia are mentioned insome cases in documents; for exatnples 
J. A. Azevedo, Épocas de Portugal Económico, Lisboa 1929, p. 157, cites an 
exaraple of wealth coraposed of different animais, horses, and wild beasts 
" which in Asia are most precious among the princes. ” 

(12) See Sobrados e Mucambos, Rio de Janeiro, 1936, p. 258. I also 
find pertinent, in the same work, Rio de Janeiro edition, 1951, vol. III, pages 
738,758-765 and 815-819. 
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Tea was so conimon in Pernambuco in the period of Henry 
Koster, a traveller who visited Brazil frora 1809 to 1820, () 
that it was judged to be indigenous, having arrived from Macao 
in 1811; the tea of índia became in Brazil a symbol of civiliza- 
tion, polish, sweetness and grace of manners. 

The orientalisms introduced in Brazil are innumerable, and 
made of the Portuguese “ Nababo” the carrier of the tropical 
values of garb, perfume for the mouth and hair, and of adorn- 
ment and personal hygiene, which within a short time was carried 
to the most wealthy Brazilians. Oriental values, food, drugs, 
textiies, perfumes spread over Brazil. The “canja indiana ” 

( chicken soup with rice ) became the national dish. It was 
from Goa, from Portuguese índia, “ more than from anywhere 
else, that the Portuguese brought to Brazil oriental imports, that 
his sense as a people, plastic like no other, understood that they 
would be superior to European ones for the life of the Euro- 
peans themselves or of their descendants in tropical lands. 
Thereby, the Brazilian carne to encounter in índia the origin of 
many features of his culture and of many produets of his coun- 
try which, thanks to the Portuguese, it acquired from old cul- 
tures and oriental experiences. ITere (in Goa ) were met the 
railings for houses, now so habitual in the domestic architecture 
of Brazil; the “ copiar ” or roof ( telheiro ) in front of the house 
which here was found not only on the churches but the very 
cemeteries of the Christians, giving protection against rain. (''') 

In this intimate contact and in this Crossing of cultural 
values between .two tropical cultures (índia and Brazil) also 
there were introduced into the Orient plants, artifaets, and luxu¬ 
ries from Portuguese America; the presence of the “ cajueiro ” 
in índia, of the Brazilian sweet potato in Macao, of tapioca, 
tobacco, “ mamoeiro”, the hammoGkin Portuguese índia, which 
receives all that from Brazil, are some interesting eiarnples. 


(13) Cf. Viífiem ao Nordeste do Brazil, Rio de Janeiro, 1942 p. 464. 
C14) G. Freyre, Aventura e rotina, Rio de Janeiro, 1953, p. 320. 
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Concerning this relationship Gilberto Freyre is right when 
he declares that “ Brazil was fortunate, certainly, in having been 
in the beginning undervalued by Portugal, by virtue of which 
all the nobility, all the worth, all the subtlety of the Portuguese 
was directed toward concern for índia or the Far East; in 
order to absorb, smoothing down rough places,, orientalisms 
which the Brazilians later assimilated in the form of cultural 
cream ”. () 

The orientalisms which were dissolved in the Brazilian 
coraplex of culture are naturally much more numerous than the 
Brazilianisms or Portuguese-Americanisms transplanted into 
Indian or oriental culture. They already constituted, when the 
Portuguese established contact between West and East, a civili- 
zation which was much more complex and ancient. Thus stili 
they are much more numerous than those which here briefly are 
sketebed. Only an extensive study, based on investigation in 
the archives of the Far East will be able to reveal up to which 
point these contacts and these cultural features were passed on, 
The true foundation of the interebange of cultures, values, and 
people of the civilization of the tropies was Goa and not Salva¬ 
dor (Bahia ) as Gilberto Freyre pointed out. () The Portu¬ 
guese was, in Goa, thevehicle of a Romanization or Latiniza- 
tion, or Christianization, which spread throughout various parts 
of the Far East as it orientalized the Portuguese culture of 
America. () Flowers, fruits, plants, trees, food, porcelain, cus- 
toms, entered from the Orient into America or from America 
were carried to the Orient. 

B. The Spaniards 

Beginning from the discovery of Columbus, which was con- 
nected with the intention to íind the route to the Orient, Euro- 


(15) Oi>. cíL, p. 315. 

(16) /òíU, p. 344. 

(17) »,p.353. 
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pean explorers of various nationalities competed in the search 
for a route of cominunication with Asia. 

The discovery of the Pacific Ocean by the Spaniards at the 

heightof Panama (1513), the exploration and the later occupa- 
tion by them of the extensive Western American coast from 
Galifornia to Chile, the discovery of the Strait of Magellan 
( 1520) and the first voyage of circumnavigation of the globe 
which Elcano completed, the voyage to the Moluccas by the 
fleet of Jofré Garcia de Loaysa ( 1525 ), the expeditions in the 
Southern ocean from México, beginning with the ones headed 
by Álvaro de Saavedra Cerón {1527-1529) and Villalobos (^^^2 )> 
and from South America by Álvaro Mendana ( 1568 and 1595) 
and Pedro Fernandez Quirós ( 1605 ) and, even more, the occu- 
pation of the Philipines ( 1564) and the establishment by An¬ 
drés ürdaneta in 1565 of the return route, had the result of con- 
necting the American continent with the world of the orient in 
the colonial period. These relations across the Pacific, what- 
ever may ha ve been the possible pre-Columbian connections, 
represented a historical innovation, as were the transatlantic 
routes between Europe, África and America. () 

By the Pacific route there was not produced a current of 
iihmigration comparable to that which reached the New World 
by way of the Atlantic from Europe and África. Nevertheless, 
there was a demand for oriental slaves by way of the route of 
Manila; they are met working in workshops in New Spain, and 


(18 ) Cf. H. R. Wagner, Spanish VoMes to the mrthrnst Coast of 
America in the Sixteenth Ceniury, San Francisco, 1929. Id., Spanish Ex- 
phrations in the Strait of Juan de Fuca, Santa Ana 1933. Id., Cartography 
of the Northwest Coast of America, to the year 1800. Berkeley, University 
of Califórnia Press. 1937, 2 vols. 1. S. Wright, Voya^es of Álvaro Saavedra 
Cerón, 1527-1529, Miami, 1951. M. Cuevas, Monje y Marino, la vida y los 
tiempos de Fray Andrés de ürdaneta, México, 1943. Justo Zaragoza, Histo¬ 
ria dei Descuhrimiento de las Regiones Anstrales, Madrid, 18764882, 3 vols. 
A. Gschaedler," Explorateurs d’Espagne et d’Ameriqu 0 dans les Hes du Paci¬ 
fique", Revista de Historia de America, 35*36, (Jan.-Dec. 1953), 16M73. 
H. H. Bancroft, History of the Northwest Coast, 1884,2 vols. John W. Cau- 
ghey, History of the Pacific Coast, 1933. 
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the influence by way of domestic Service and the presence of 
women may have been of sorae importance (let us recall the 
legeiid of the China Poblana in México). An Indian girl 
from Delhi, captured by portuguese sailors, brought to Manila, 
and then to Acapulco and Puebla. She died in 1688 and is 
remembered because of her spiritual life and supposed intro- 
duction of the women’s national dress of México. On the other 
hand, there are emigrants and deportees from Spain and Ame¬ 
rica who are sent to the Philippines. 

The movement of emigrants from Asia to the New World 
did not succeed in modifying considerably the composition of 
the population of America in the colonial period; however, it 
would be on a scale which was more considerable in later times. 

As a consequence of these activities on the American con¬ 
tinent, while the Portuguese established traffic between Europe 
and the Orient by the sea route of the Cape of Good Hope, the 
Spaniards reached the Asiatic world to trade and settle by way 
of the Southern routes of the Pacific or from their possessions 
in America. Portuguese and Spaniards competed in the Molu* 
cas and the Philippines, as they had done at the beginning of 
the Atlantic expansion on the coastsof África and on the islands 
of the Atlantic. Spain yielded in the first case ( 1529 ), al- 
though she then participated in enterprises of war andcommerce 
in the Molucas; and she persevered in the other—with the brief 
interruption of the taking of Manila by the English in 1762 — 
until 1898. A complicated web of oriental and European relat¬ 
ions was formed in the proximity of the Spanish outpost in Ae 
Philippines with the hope to take part in the trade of the ships 
which brought silver from New Spain. The construction of 
ships gained importance in the Philippines. 

In the period which we are studying there were, by way of 
the Pacific, contacts of administration, commerce, missions, and 
culture, that sometimes had their terminal in the Philippines 
and sometimes reached even the Asiatic continent and Japan. 

Navigation to the Philippines, the occupation of this archi- 
pelago, its administration and defense, the sending of mission- 
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aries and the establishment of trans-Pacific commerce, were as 
rauch the imperial work of Spain as the actívity of the Vice- 
royalty of New Spain. 

The latter sends payraents or “ situados ” for the military 
support to the islands as it did to the Atlantic possessions (Cuba, 
Puerto Rico). () 

The ships from China represented for the economy and 
the culture of México, in the colonial period, an important ele- 
ment, within the limitations imposed by the mercantilist politics 
of the mother country. From China and other oriental lands 
arrived, by way of Manila, plants such as the mango and the 
tamarind, and goods including silks, cotton cloths, carpets, fans, 
ivories, furniture, porcelains, spices; and there was exported 
cacao, cochineal, oil and wine imported from the mother coun¬ 
try, and principally Mexican and Peruvian silver which as much 
by this way as by that of Lisbon carne to constitute a notable 
factor in the Asiatic economy. The spanish. shawl — el mantón 


(19 ) A presentation of the Spanish beginnings iu the Philippines, witli 
an extensive bibliography, can be found in Eclward J. McCarthy, Spanish 
Beginnings in thè Philippimst 1564’1572, Washington. D. C., TheCatholic 
.University of America Press, 1943. John Leddy Phelan, The Hkpamzaiion 
o/ the Philippines. Spanish Aims and Füippine Responses, 1565-1700, 
Madison, The University of Wisconsin Press, 1959. Angel Núne?, Ortega, 
Roticia histórica de las relaciones políticas y comerciales habidas entre 
México y el Japón durante el SigloXVII, México, 1879; 2nd. edilion, Mexicoi 
Publicaciones de la Secretaria de Relaciones Exteriores. 1923. ZeliaNuttal, 
" The earliest historical relations between México and Japan”, University of 
Califórnia Publications, Archaeology and Ethnology, IV, Berkeley, 1904- 
James Alexander Robertson," Bibliography of eaily Spanish-Japanese leia- 
tions", The Asiatic Society of Japan, Proceedings, LKIII, part I, Tokyo, 
1915, Rodrigo de Vivero, Relaciôn dei Japón {1609 ), introduclion and 
notes by Manuel Romerode Terreros, Anales dei Museo Nacional, 5a. época. 
M ( México, 1934 ), 67-111. In regard to the China Poblana, ef. IMael Car¬ 
rasco Puente Bibliografía de Catarina de San Luant y de la China Pob la¬ 
na, México, Secretaria de Relaciones Exteriores, 1950. 

(20) Cf. J. A. Leroy “ The Philippíne' situado ’ from the treasury 
of New Spain’’, The American Historical Rcview, X, 929-932 ; XI, 722-723. 
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de Manila “ with other oriental articles, eame to Spain by way 
of the Mexican route. This commerce was related, in its turn, 
with that which extended from Acapulco to Callao, along the 
Spanish-American coast of the Pacific. The íirst eíforts of 
Peru toward direct communication with the Philippines were 
interrupted by the crown. The commerce in oriental merchan- 
dise between México and Peru was not well received by the 
merchants of the mother country who sent their goods by the 
Panama route. And thus as the Sevillan monopoly succeeded 
in keeping the land route from Buenos Aires to Peru closed, it 
obtained the prohibition of commerce of goods from the orient 
between México and Peru from 1631 to the íirst decades of.th^ 
XVIII century. New Spain had been successful in a certain 
development of the cultivation of silk in the XVI century, and 
the arrival of oriental cloths created difficult competition. Peru 
maintained its interest in oriental commerce in Acapulco and 
sent merchants and money upoii the arrival of the galleon from 
Manila. Some sale of Mexican fabric was effected in Peru, 
and by the coastal routes carne cacao from Guayaquil and Son- 
sonate to the Mexican viceroyalty, and in part this was reship- 
ped to the Philippines. () 

The Catholic missionaries were interested not only in con- 
verting and administering to the natives of the Philippines, but 
also in extending their activity to the populous world of Asia. 
The Portuguese as well as the Spaniards discovered — from 
the íirst contacts in índia. China, Japan—the diferences 
between the world of the Americanj neophytes and those of the 
ancient Asiatic cultures. In some parts of Asia and Oceania 
they again encountered the Mohammedan creed against which 


( 21) Some aspects of this vast tbeme are treated by W. Borah, Silk 
Rfíising in Colonial México, Berkeley, 1943, and Rarly Colonial Traáe and 
Navigation between México and Peru, Berkeley, 1954. And tbe work of W. 
L, Schurz, The Manila Galleon, New. York, 1932,2nd. edition, New York, 
E. P. Sutton, 1959. P. Chaunu, Les Philippines et le Paciiqut des Ibériqtm 
(XVIt, XVIIe, XVIIIe, siecles), Paris, 1960. 
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they had struggled in the Península and in parts of Afríca; this 
was the case with the inhabitants of Mindanao, which was 
taken into considera tion in the Recopilación de las Leyes 
de índias (Laws of the Indies). Traces of these efforts and 
failiires remain in the ecclesiastic and administrative writings 
aboLit the Iberian colonization. () 

When the Chinese began to trade with the first Spaniards 
settled, in the Philippines they brought sugar, wlieat and barley 
flÒLir, nuts, grapes, pears,oranges — naranjas de China—, silks, 
porcelains, and iron. Unlike pre-Columbian America, the use 
of the wheel and of horses and oxen was common in Asia. Their 
arms were not completely unequal. 

Manila was thus a port of trade and cultural interchange 
between Spaniards and the Orient, and, in its turn, a port of 
entryfor Oriental products, tastes, and arts in Spanish Ameri¬ 
ca. (2'^) The ivoriesof the Orient introduced a peculiar style in 
Christian statuary, as can be observed in the beautiful examples 
which are preserved in the Mexican museums. There is orien¬ 
tal influence in the lacquers of Michoacan. The magnificent 
railing of the choir loft in the cathedral of México was made in 
Macao by the native artist Quiaulo, as M. Toussaint has noted, 

As we have indicated, the Spanish monopoly restricted ar- 
tificially commercial contact with the Orient, as it tried to limit 
also the mercantile exchange of the Atlantic. But it could not 
dose the stream of activity and communication with the Phil- 


(22 ) The Jesuit José de Acosta, in the XVI century, distinguislied 
well between the civilization of the Orientais and tliat of the Mexicans and 
Peruvians. Cf. DeProcuranda Indorum Saluk, Salamanca, 1588, proemio, 
pp. 117-123. A recent edition has been published by Francisco Mateos, S. b, 
Madrid, Consejo Superior de Missiones, 1952. 

(23 ) On the mediation of the Portuguese in the commerce of the Orient 
with Manila and the difficulties which caused in 1642, from this traíFic, the 
separalion of the Iberian crowns, see C. R. Boxer, Macau, na epoca da m- 
tau ração, Macao, 1942. 
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ippines without putting in danger the stability of this possession 
and without harming the interest of the commerce in oriental 
merchandise of the mother country itself. The commerce of 
Manila with China gained in importance as it was also signiíi- 
cant the ‘‘Country trade” with índia, in particular with 
Madras. (2“^) 

The operating of the Company of the Philippine Islands, 
conceived by Cabarrús and founded in 1784, shows, similar 
to the establishrnent of the Guipnzcoan Compàny for the com¬ 
merce of Venezuela, the late penetration in Spain of the System 
of large, privileged mercantile companies, which had been put 
into practice, since the XVII century by Holland, England 
and France. The planned Philippine route left from Cadiz 
and passing through Cape Horn contemplated using the coasts 
of Peru as a stopping place to provide theraselves with silver, 
continuing through the Pacific to the Philippines and returning 
directly to Cadiz by the route of the Cape of Good Hope. The 
Company was aífected by Napoleon’s occupation of Spain. 
Fernando VII paid attention to the Company (there is a pic- 
ture by Goya which shows him presiding over a council). When 
Spain lost her continental possessions, she succeeded in saving 
Cuba and Puerto Rico on the one hand and the Philippines on 
the other until 1898. The navigation line of the Pacific bet¬ 
ween Acapulco and Manila was interrupted; the last galleon 
left Manila in 1811 and returned from Acapulco in 1815. After- 
wards, the Philippines again had an American connection, in 
relation with the United States and not with Spanish*America, 


(24) The studies of G. Freyre leave the impression that the Oriental 
influences which he finds in Brazil correspond mostly to the last decades of 
the XlIIth century and the beginning of the XIXth, and that origins from 
índia have an outstanding part in theni. In the case of the Philippines and 
México, the contacts were working at the end of the XVI century, and ifiost 
frequent mention is made of China. 
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